
 1

 
ABERTURA 

 
Hino da Umbanda 
 
Refletiu a Luz Divina 
Com todo seu esplendor 
Vem do reino de Oxalá 
Onde há paz e amor 
Luz que refletiu na terra 
Luz que refletiu no mar 
Luz que veio de Aruanda 
Para tudo iluminar 
A Umbanda é paz e amor 
É um mundo cheio de luz 
É força que nos dá vida 
E à grandeza nos conduz 
Avante filhos de fé 
Como a nossa lei não há 
Levando ao mundo inteiro 
A bandeira de Oxalá 
 
A Grande Luz 
Composição: Roberto Stanganelli / Francisco Barreto / 
Ari Guardião 
Existe até gente grande 
Com medo da escuridão 
Também existe pessoas 
Querendo uma explicação 
Oxossi Orixá das matas 
É o mesmo São Sebastião 
Iemanjá é a Nossa > 
Senhora da Conceição >2x 
A Igreja tem os seus Santos 
A Umbanda seus Orixás 
As duas se sincretizam 
As duas pregam a paz 
O mesmo Deus numa Igreja 
É Zambi, Obatalá 
Apenas mudando o nome > 
Jesus Cristo é Oxalá >2x 
Na bondade de Sant’Ana 
Um bom umbandista crê 
Na figura veneranda 
Da Mãe Nanã-Buruquê 
Mudando até no espaço 
O laço que não se vê 
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Temos São Bartolomeu > 
Orixá Oxum Maré >2x 
Se alguém que está me escutando 
Ainda sente temor 
Permita que lhe esclareça 
Que a Umbanda é paz e amor 
Amor que rejuvenesço 
Essa força superior 
É a grande luz que nos guia > 
É o nosso Criador >2x 
 
Bate a Cabeça 

 
Bate a cabeça filhos de Umbanda > 
Bate a cabeça filhos de fé >2x 
 
Anjo da Guarda 
Letra: Caboclo Akuan 
Música: João Costa 
Lá no céu uma luz brilhou 
Anjos no terreiro eu chamei 
Oh Deus, Oh Deus 
Como brilha bonito > 
O anjo que está em mim >2x 
Se Oxalá permitir 
Que venha meu anjo 
Me guarde meu anjo 
Me abençoe meu anjo 
Meu anjo da guarda 
Me guarde meu anjo 
Me abençoe meu anjo 
Meu anjo de luz 
 
Defumação 
 
1. 
Corre a gira meu São Jorge 
Filho quer se defumar 
Umbanda tem fundamento  
É preciso preparar 
Cheira incenso e alecrim 
Cheira arruda e guiné 
Umbanda tem fundamento 
Defumai filhos de fé 
2. 
Defuma com as ervas da Jurema > 
Defuma com arruda e guiné >2x 
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Benjoim, alecrim e alfazema 
Vamos defumar filhos de fé, defuma  
3. 
Defuma defumador > 
Essa casa de Nosso Senhor >2x 
E leva pras ondas do mar > 
O mal que aqui possa estar >2x 
4. 
Olha a zoada do vento zue, zue 
Olha a zoada do mar zua, zua 
Menininha de Ogum 
Onde é que você está 
Estou defumando  
O Terreiro de Oxalá 
Está cheirando a arruda 
Está cheirando a guiné 
Estou defumando 
Os seus filhos de fé 
 
Oxalá  

 
Oxalá meu Pai 
Tens pena de mim, tens dó 
A volta do mundo é grande 
O Teu poder é maior 

 
Abertura da Gira 
Composição: Reinaldo Godinho 
Eu vou abrir a nossa gira com fé 
Eu vou luzir a gira com dedicação 
Pedindo a Deus e a todo Santo 
A luz do manto da proteção 
Gira, gira, gira dos caboclos 
Sem sua gira eu não posso trabalhar 
Eu vou chamar as sete linhas da Umbanda 
Sempre com a força de Ogum 
E receber o bem que vem da Aruanda 
Para todos e prá qualquer um 
 
Engoma de Ogan Kaian 
Composição: Lolô / Reinaldo Godinho 
Nossa Engoma é a alma musical 
Seu Ogan Kaian é seu chefe principal 
Comandando os ogans que aqui estão 
Dando seu suor com humildade e devoção 
Vibra Lé 
Vibra Rumpi 
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Vibra Rum 
E vibra toda a percussão 
Vibra o samba > 
Vibra a Umbanda > 
Na palma da minha mão >2x 
 
Saudação à Pemba 
 
Deus salve a Pemba > 
Também salve a toalha >2x 
Salve a coroa> 
É de nosso Zambi, é o maior >2x 
 
Saudação às Sete Linhas 
1. 
Rei da demanda é Ogum Megê 
Quem rola a pedra é Xangô Kaô 
Flecha de Oxóssi é certeira é 
E Oxalá é meu senhor 
7 linhas da Umbanda, 7 linhas pra vencer 
Na lei de Oxalá ninguém pode perecer 
Tem Oxum na cachoeira 
Iemanjá Deusa do mar 
Iansã pra defender 
Pai Ogum pra demandar 
2. 
Quando os caboclos  
Trazem as folhas da jurema 
E os Pretos Velhos trazem arruda e guiné 
Eles vêm trabalhar na lei de Umbanda > 
Tem licença de Aruanda > 
Pra salvar a quem tem fé >2x 
O sabiá canta alegre na palmeira  
E Xangô lá na pedreira  
Os seus filhos vem salvar 
Meu Pai Ogum empunhando a sua espada > 
Manda um toque de alvorada > 
Toda linha vai chegar >2x 
3. 
Eu quero ver Meu Pai Ogum 
Na coroa de Zambi, meu São Miguel 
Oi com sua balança lá no céu, 
Meu Pai Xangô sentado na pedreira > 
Mamãe Oxum na cachoeira > 
E os caboclos trabalhando na aldeia >2x 
4. 
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Peço licença a Exu  
Vamos todos trabalhar  
Saravando pai Ogum  
Hoje tem festa no Congá 
Passarada revoou 
Pai Oxossi é caçador 
Foi louvar Iemanjá 
A mãe suprema do fundo mar 
Mamãe Oxum com seu manto nos abençoou 
Mãe Iansã na ventania o mal carregou 
Nana, capurucaia que a todos consola 
Pai Omulu, tire as dores nessa hora 
E na pedreira quando a pedra rolou 
Eu bati minha cabeça e agradeci a Pai 
Xangô 
E nesse dia nós vamos comemorar > 
Sarava a nossa Umbanda > 
Salve meu Pai Oxalá > 2x 
 
 Saudação ás Crianças 

 
Criança-erê 
Composição: Rettamozzo / Helinho Santana 
Criança-erê, criancerê 
Pra receber uma graça 
Eu vou fazer, numa praça 
Uma homenagem a você, ê-erê 
O que mais quer Erê? 
Erê quer o que? 
Quero mais bala, vamos jogar bola 
Acende uma vela, me leva pra escola 
E nunca na vida me deixe sozinho >2x 
Queremos comida e muito carinho > 
Brinquedo e bebida > 
Prá alegrar o nosso ninho >2x 
E nunca na vida nos deixe sozinho >2x 
E nunca na vida nos deixe painho! 
Ê-erê  
 
Saudação à Corrente 
Composição: Reinaldo Godinho 
Pai Akuan guerreiro de Ogum >2x 
Essa corrente é de ferro é de aço 
Com alma e coração 
Elos batem no compasso da fé 
Elos batem no compasso do amor 
Não há demanda ou despacho > 
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Sob a luz da sua proteção >2x 
 
Firmeza da Tronqueira 
 
Exu, Exu Tranca Ruas > 
Me abra o terreiro > 
E me feche a rua >7x 
 
Homenagem ao Pai-de-Cabeça 
Composição: Reinaldo Godinho 
Quando a gente ergue o olhar > 
Para ver nossa luz no alguidar > 
Nosso Pai de Cabeça > 
Do barro a lembrar > 
Que a gente tem luz pra brilhar >2x 
Se firma no Pai 
No seu Pai de Cabeça 
E nunca esqueça 
Ele vai ajudar 
Ele está com você 
Ele está no alguidar 
Ele é índio guerreiro > 
É luz é o primeiro > 
A lhe iluminar > 3x 
 
OGUM 
 
PONTOS INDIVIDUAIS 
 
Caboclo Akuan 
 
Ogum chamou das matas 
Akuan pra trabalhar 
Sua lança e sua flecha 
São armas deste Congá 
É vencedor de demanda 
Os seus filhos vem salvar 
É guerreiro, é valente 
Vamos todos saravar 
 
Falange do Caboclo Akuan 
 
Seu Akuan é Caboclo guerreiro > 
Ele vem na falange de Ogum >2x 
Ele olha por todos seus filhos, meu Pai > 
Ele não esquece nenhum >2x 



 7

Ele gira com o sol e com a lua > 
Ele gira com a Terra e com o mar >2x 
Ele vem com sua falange, meu Pai > 
Prá firmar o seu Jacutá >2x 
 
Congá do Caboclo Akuan 
 
Estrela clareia a Terra > 
Estrela clareia o mar >2x 
Clareia o Congá de Akuan, clareia > 
Clareia para todo mal levar >2x 
 
Corrente do Caboclo Akuan 
Composição: Bitty 
Pai Akuan guerreiro de Ogum >2x  
Essa corrente é de ferro é de aço 
Com alma e coração 
Elos batem no compasso da fé 
Elos batem no compasso do amor 
Não há demanda ou despacho > 
Sobre a luz da sua proteção >2x 
 
Cura do Caboclo Akuan  
Composição: Reinaldo Godinho  
Cura, Cura Akuan > 
Com a luz do sol da manhã >2x 
Traz a paz, traz a luz, traz o amor > 
Traz a cura do vencedor >2x 
 
Louvação a S. Akuan  
Composição: Reinaldo Godinho  
Akuan, Akuan 
Caboclo Guerreiro 
Altivo e bom companheiro 
Akuan, Akuan 
Amigo de dar a mão 
Irmão, de dividir o prato 
Retrato da consolação 
Oxalá abençoe teu coração 
Salve Ogum, Salve São Miguel > 
Mamãe Oxum > 
Akuan, me põe no céu >2x 
Akuan 
 
Caboclo Sete Ponteiras do Mar 
Composição: Reinaldo Godinho  
Sete vezes cantar 
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Sete beiras abrir 
Sete ponteiras no mar 
Sete cores por vir 
Sete mares em um 
Com a força de Ogum 
O amor de Iemanjá 
O mistério das sereias 
E da lua que mareia 
Sete Ponteiras do Mar >2x 
 
Caboclo da Manhã 
1. 
Composição: Reinaldo Godinho  
Ogunhê o ferro fundido 
Patakori o trabalho bem feito 
A vida corre e o mundo anda 
Deixa o cavalo de Ogum passar 
A vida corre e o mundo anda 
Deixa o coração vibrar 
A porteira aberta, o caminho anda 
Deixa Ogum trabalhar 
A porteira aberta, o caminho anda 
Deixa o Caboclo da Manhã passar >2x 
2. 
Amanheceu, um novo dia 
Na alegria que tem a manhã 
Ofereceu, boa energia 
A cada gira no terreiro de Akuan 
Ele vê brilhar 
A estrela guia 
Saravando o dia 
O Caboclo da Manhã 
Ele vem vibrar, paz e harmonia 
Luz que irradia 
O Caboclo da Manhã 
 
Caboclo Mestre Tucuruvu  
1.  
Aí vem Tucuruvu >2x 
Ele é filho das selvas  
Das matas de Ogum 
Chegou Tucuruvu >2x 
Ele é filho das selvas  
Das matas de Ogum 
2. 
Composição: Roberto Pereira 
Aeaeaa aeaaa >2x 
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Na Umbanda Ogum guerreia 
Vindo da falange de Akuan 
Eu chamo Tucuruvu 
Pra ele e sua tribo descerem 
Venha meu pai me abençoar 
Ogunhê Ogum > 
Ogunhêê >2x 
3. 
Composição: Fernanda Silva 
Ogunhê, chegou a hora 
Ogum veio me avisar 
Tucuruvu no terreiro 
Caboclo guerreiro 
Na mata a bradar 
Bradou, bradou > 
Caboclo na mata bradou >2x 
Bradou, bradou > 
Tucuruvu no Terreiro chegou >2x 
Ogunhê Patakuri Ogum 
 
Ogum Sete Ondas 
1. 
Oh filhos de Umbanda 
Seu Sete Ondas vem de Humaitá 
Que bela surpresa 
Vem de Aruanda nos abençoar 
Oh bela surpresa 
Bela surpresa, onde está você 
Que bela surpresa! Vem da Aruanda 
Pra nos proteger  
2. 
Ogum de Lei > 
Não me deixe sofrer tanto assim meu pai >2x 
Quando eu morrer 
Vou passar na Aruanda 
Saravá Ogum 
Saravá Seu Sete Ondas 
 
Caboclo Espada Flamejante 
Composição: Janaína Matter 
Segura o toque atabaque 
Seu Naruê vai chegar 
Pela batalha do dia 
Vem a noite clarear 
Clareia, clareia >2x 
Caindo a noite >2x 
Brilha sua aldeia >2x 
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Ele é Ogum Espada Flamejante 
Brilha o horizonte 
Dos filhos de fé 
Vem com a força do cair da noite 
Vence a magia e nos deixa em pé 
 
Ogum Beira Mar 
1. 
Beira Mar, auê Beira Mar >2x 
Ogum já jurou bandeira 
Nas matas de Humaitá 
Ogum já venceu demanda 
Vamos todos saravar 
Beira Mar, auê Beira Mar >2x 
Eu estava na minha gira 
Eu estava no meu Congá 
Eu estava na minha gira  
Vamos todos saravar! 
2. 
A sua espada brilha no raiar do dia > 
Seu Beira Mar é filho da Virgem Maria >2x 
Seu Beira Mar beirando a areia >2x 
Seu Beira Mar é filho da Mamãe Sereia >2x 
3.  
Seu Ogum Beira Mar > 
O que trouxe do mar? >2x 
Quando ele vem beirando a areia 
Vem trazendo no braço direito 
O rosário da Mamãe Sereia 
4. 
Auê, auê, Ogum Beira Mar, auê 
Iansã virou o tempo 
Pra Ogum não governar 
Mas durante o barravento 
Oxum se pôs a cantar 
Auê, auê, Ogum Beira Mar, auê 
 
Caboclo do Mar  
Composição: Caboclo do Mar / Bitty / Cris 
Na onda do mar > 
Navega Beira Mar > 
Na onda do mar > 
É o Caboclo do Mar >2x 
Iemanjá traz a força do mar > 
Da sua força nasceu S. Beira Mar >2x 
Ogum respeita o céu 
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Ogum respeita a terra 
Ogum respeita o mar 
Ogum na água é o Caboclo do Mar >2x 
 
Caboclo Beira Rio 
 
Beira Rio, Beira Rio, Beira Mar > 
O que se ganha de Ogum > 
Só Ogum pode tirar >2x 
Seu Ogum de Ronda > 
Ele vem girar > 
Vem trazendo folhas > 
Pra descarregar >2x 
 
Ogum Branca Lua  
1. 
Composição: Entidades  
Filha de Iemanjá toda de azul 
Filha de Iemanjá do corpo azul 
O Branca Lua traz o mar para lhe enfeitar  
O Branca Lua traz o mar para lhe agradar 
Ela quer amor ele quer a paz 
Ela é harmonia em todo lugar  
Ele quer amor ela quer a paz 
Ele é alegria em todo lugar 
Filha de Iemanjá Odociá 
Filha de Iemanjá vamos saravar 
O Branca Lua traz o mar para lhe enfeitar  
O Branca Lua traz o mar para lhe agradar 
2. 
Composição: Cris Mendes 
Ogum na lua cheia 
É Branca Lua que vem clarear 
Clareia pelos caminhos  
Faz respingar toda água do mar 
É Branca Lua é Ogum > 
Espada de prata no ar > 
Se a lua brilha no céu > 
Nosso caboclo, ele brilha no mar >2x 
 
Ogum de Cariri 
1. 
Na beira do Cariri 
Eu vi meu pai sentado 
Com Oxóssi e Ogum 
E Santa Bárbara ao seu lado 
Na beira do Cariri 
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2. 
No horizonte raiou 
Uma luz que veio aqui 
Meu Deus, Meu Deus, quem será? 
É Ogum de Cariri >4x 
Sete dias da semana 
Sete velas acendi 
Rezei e fiz meu pedido 
Ao Ogum de Cariri 
É Ogum de Cariri >4x 
 
Ogum das Estrelas 
 
Ogum que abalou as estrelas >  
Que abalou as areias > 
E as ondas do mar >2x 
Ogum a hora é essa 
Abre os meus caminhos 
Firme este Congá, Ogum 
 
Ogum Iara 
1. 
Se meu Pai é Ogum, Ogum > 
Vencedor de demanda > 
Ele vem de Aruanda > 
Pra salvar filhos de Umbanda >2x 
Ogum, Ogum Iara >2x 
Salve os campos de batalha 
Salve as sereias do mar 
Ogum, Ogum Iara >2x 
2. 
O seu cavalo corre 
Sua espada reluz 
Sua bandeira cobre 
Todos os filhos de Jesus 
O seu cavalo corre 
Sua espada reluz 
Auê Ogum Iara > 
Aos pés da Santa Cruz >2x 
 
Ogum Jacurundá  
Composição: Lolô / Johnny / Cris 
Já Jacurundá >2x 
Caboclo que chega pro terreiro iluminar 
Já Jacurundá >2x 
Jacurundá é guerreiro 
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Jacurundá é flecheiro 
Jacurundá é aquele que vem Akuan acompanhar 
 
Ogum das Matas 
Composição: Entidade / Bitty / Cris / Lolô 
São Miguel chamou Ogum das Matas 
Dos campos de Humaitá 
Caboclo guerreiro filho de Zambi 
Oxóssi, Ogum e Oxalá 
Estandarte verde > 
São Miguel chamou > 
Todos os guerreiros >  
São Miguel chamou >2x 
Ogum das Matas> 
Arqueiro divino > 
Venha nos salvar >2x 
 
Ogum Matinata 
 
Que Ogum é aquele 
Que vem cavalgando no céu azul 
É Ogum Matinata 
Ele é o defensor do cruzeiro do sul 
Com a espada na cinta escudo no braço 
Ele vem cavalgando 
É Ogum Matinata 
Ele é o defensor do Cruzeiro do sul 
 
Ogum Megê 
1. 
Ogum Megê, general de Umbanda 
Com seu cavalo S. Ogum foi guerrear 
Com sua espada, com sua lança 
Venceu demanda nos campos de Humaitá 
Ogum Megê  
2. 
Na ponta da romaria > 
Eu vi um cavaleiro de ronda >2x 
Trazia um escudo no peito 
Uma lança na mão 
Ogum venceu a guerra 
E matou o dragão 
A primeira espada quem ganhou foi ele >2x 
Mas ele é, ele é Ogum Megê > 
Ele vem lá de Aruanda > 
Pro seus filhos proteger >2x 
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3. 
Ogum em seu cavalo corre > 
E a sua espada reluz >2x 
Ogum, Ogum Megê > 
Sua bandeira cobre os filhos de Jesus > 
Ogunhê >2x 
4.  
Oxóssi assobiou > 
Prá passar no Humaitá >2x 
Prá falar com Ogum Megê > 
Mensageiro de Oxalá >2x  
5. 
Ogum Megê, Ogum Megê, Ogum Iara > 
Saravá cavaleiros de Umbanda > 
A noite é linda, é de luar 
Ogum Megê, Ogum Megê 
É que vai chegar 
 
Magia de Ogum Naruê 
 
Magia, magia que faz o meu corpo tremer 
Magia, magia que chega em silêncio 
Sem a gente ver 
É o Senhor Ogum 
É o rei da magia que vem nos socorrer 
É o Senhor Ogum 
Quem vence a magia é Ogum Naruê 
Ogunhê 
 
Ogum do Oriente 
 
Uma estrela clareou lá no céu 
Uma estrela clareou lá no mar 
Uma estrela clareou o mundo inteiro, meu Pai 
Uma estrela tomou conta do Congá 
E aí vem S. Ogum lá do oriente 
Com sua espada vem cortando todo o mal 
E aqui estão os seus filhos da corrente, meu Pai > 
Trabalhando para o bem deste Congá >2x 
 
Caboclo da Pantera 
 
Ninguém domina o bicho 
Ninguém domina a fera 
Porque ninguém pode 
Com o Caboclo da Pantera 
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Caboclo não veio 
Nem com o risco do trovão 
Mas mandou seu Akuan 
Que é o seu guardião  
 
Caboclo da Praia 
Composição: Eli 
Ele é o caboclo da praia 
Ele tem a ordenança de Ogum 
Pisa firme na areia 
Que soldado não bambeia 
A estrela traz no peito  
A espada em sua mão 
Ele é o soldado de batalha 
E a paz é a sua missão 
 
Ogum das Pedreiras 
 
Ogum guardai pedreiras 
Por ordem de Oxalá 
Com a espada e com a lança, Ogum 
Seus filhos vêm ajudar, Ogum  
 
Ogum Rompe Mato 
 
A sua mata é longe 
Uma estrela brilhou 
Mas os seus filhos de Umbanda 
Já lhe procurou 
Oi, já lhe procurou >2x 
Cadê Seu Rompe Mato de Umbanda 
Que até agora ainda não chegou 
Ainda não chegou >2x 
Cadê Seu Rompe Mato de Umbanda 
Que até agora ainda não chegou 
A lua o ilumina 
A sua espada brilhou 
Mas os seus filhos de Umbanda 
Já lhe encontrou 
Oi, já lhe encontrou >2x 
Está aqui Seu Rompe Mato de Umbanda 
Aqui neste terreiro ele já chegou 
Mas ele já chegou >2x 
Está aqui Seu Rompe Mato de Umbanda 
Aqui neste terreiro ele já chegou 
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Ogum de Ronda 
1. 
Quem está de ronda é São Jorge 
Deixa São Jorge rondar 
São Jorge é guerreiro  
Que manda na terra e manda no mar 
Saravá meu Pai >2x 
Girar é bom >3x 
É bom girar 
Olha Ogum está de ronda 
Quem está chamando é São Miguel 
Réu, réu, réu, na linha de Umbanda 
Quem está chamando é São Miguel.  
2. 
Quem está de ronda é São Jorge 
Meu Pai me diz aonde é 
Quem está de ronda é São Jorge 
Salvai os filhos de fé 
Quem está de ronda é São Jorge 
Meu Pai me diz aonde é 
Rondai, rondai oh São Jorge 
Jesus, Maria e José 
Olha Ogum está de ronda 
Quem está chamando é São Miguel 
Réu, réu, réu, na linha de Umbanda 
Quem está chamando é São Miguel. 
 
Ogum Sete Espadas 
1. 
Eu tenho sete espadas > 
Pra me defender > 
Eu tenho Ogum em minha companhia >2x 
Mas Ogum é meu pai 
Mas Ogum é meu guia 
Mas Ogum vai baixar 
Na fé de Zambi e da Virgem Maria 
2.  
Letra: entidade 
Música: Cris  
Ogum que vem das matas 
Ogum ar, Ogum mar, Ogum praias 
Ogum das areias que cavalga pelo mar 
Seu Sete espadas vem trabalhar >2x 
 
Ogum Sete Estrelas 
1. 
Ogum, Ogum, Ogum, Ogum > 



 17

Sete Estrelas >2x 
Ele vem cavalgando no céu 
Sete Estrelas 
Sua luz na terra, o terreiro ilumina 
Como a luz que aparece 
No Congá dos Orixás 
2. 
Eh! Cavaleiro de Umbanda 
Ogum vencedor de demanda 
Salve os filhos de mamãe sereia 
Seu Ogum Sete Estrelas 
Ilumina meu Congá 
 
Ogum Sete Luz 
Composição: Reinaldo Godinho 
Sua fagulha faz gerar clarão 
É energia que acende no chão 
É do espaço, é Ogum Sete Luz 
Que chega ligeiro 
Num chama no Terreiro 
Ogum Sete Luz 
Vem do infinito 
Com a luz de um guerreiro 
Ogum Sete Luz, Ogum 
É do limite, é mensageiro 
 
Ogum Tucuaré Peti  
Composição: Leonardo Guimarães  
Quando vem trotando > 
O cavalo de Ogum >2x 
Corre o rio para o mar 
Cobre o mar o mundo inteiro 
Treme Terra, Rompe Raio, 
Caem as folhas do cajueiro 
Eu lhe pedi, eu lhe pedi > 
Chegou aqui Tucuaré Peti >2x 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Oxóssi assobiou pra passar 
No Humaitá >2x 
Pra chamar Ogum Megê > 
Mensageiro de Oxalá >2x 
 
2.  
Eu não seria nada > 
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Se não fosse Ogum > 
Para abrir a minha estrada >  
Eu não seria >2x  
Valente guerreiro aqui chegou 
Vencedor de demanda, meu protetor 
Na sua trajetória, meu Pai luta contra o mal 
Foi nos campos de batalha 
Que se tornou General 
Eu não seria nada... >2x 
Salve Ogum de Ronda 
Salve Ogum Megê 
Saravá Beira Mar 
Ogum Iara  
Ogum de Lei 
Salve toda falange do glorioso guerreiro 
Que corta toda a demanda  
Aqui dentro do terreiro 
Eu não seria nada... >2x 
 
3. 
Oh Iemanjá cadê Ogum 
Foi com Oxóssi até o Rio Jordão 
Foram saudar S. João Batista  
E batizar Cosme e Damião 
 
4. 
Num lindo campo uma tropa se formou 
E na linha de frente Pai Ogum se colocou 
Chamou seus filhos para vir guerrear 
Com Ogum nesta batalha 
Sei que ela eu vou ganhar 
Seu Matinata, Beira Mar, Ogum Megê >  
Sete Espadas, Ogum de Ronda > 
Todos venham me valer >2x 
Essa batalha só tem uma intenção 
É para os filhos de Umbanda  
Terem amor no coração 
Amar ao próximo > 
Sem nenhuma distinção > 
Pai Ogum só quer na Terra muita fé e união >2x 
 
5. 
Filho de pemba bebe água no rochedo > 
Filho de Ogum corre campo e não tem medo >2x 
Vou pedir ao criador 
Que derrame o seu amor 



 19

Aos nossos guias e ao nosso Babalaô >2x 
 
6. 
Lua bonita que clareia o mundo inteiro 
É São Jorge no espaço 
Iluminai esse terreiro 
Oh meu São Jorge 
Os seus filhos vêm chegando 
Os seus filhos vêm descendo  
Protegei esses irmãos 
Ele é guerreiro, ele quebra macumbeiro 
Ele quebra feiticeiro debaixo do alazão 
 
7. 
Pisa na linha de Umbanda 
Que eu quero ver Ogum Sete Ondas 
Pisa na linha de Umbanda 
Que eu quero ver Ogum Beira Mar 
Pisa na linha de Umbanda 
Que eu quero ver Seu Sete espadas 
Ogum Iara, Ogum Megê 
Olha a banda Aruê 
Pisa na linha de Umbanda 
Que eu quero ver Ogum Matinata 
Pisa na linha de Umbanda 
Que eu quero ver Ogum Sete Estrelas 
Pisa na linha de Umbanda 
Que eu quero ver Seu Rompe Mato 
Ogum Iara, Ogum Megê 
Olha a banda aruê 
 
8. 
Por sete vezes Pai Ogum me levantou 
Sete caminhos com sua mão me guiou 
Com sua espada 
Pronto pra me defender 
Meu Pai Ogum 
Não deixe seu filho sofrer 
E quando a lua brilhar 
Nos campos de Humaitá 
Está na hora de saudar 
Bravo guerreiro de Umbanda 
No toque da alvorada 
Não teme inimigo algum 
É vencedor de demanda 
General de Umbanda 
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Salve meu Pai Ogum 
Ogum Ogum de Lei 
Ogum Megê 
Seu Matinata vem também 
Salve Ogum Rompe Mato 
Seu Ogum Iara no Congá 
Salve Ogum Sete espadas 
Salve Ogum Beira Mar 
 
9. 
Ele jurou bandeira > 
Ele tocou clarim >2x 
E o exército todo > 
É comandado por Ogum >2x 
Salve Ogum Iara > 
Salve Ogum Megê > 
Salve Ogum Matinata > 
Salve Ogum Naruê >2x 
 
10. 
Meu pai Ogum olha seus filhos na batalha 
Sua bandeira é a bandeira da paz 
A sua espada brilha num raio de amor 
Olha seus filhos, que sou filho do Senhor 
Ogum me coroou > 
Ogum me coroou > 
Ogum me coroou, meu pai Ogum > 
Ogum já me coroou >2x 
 
11. 
Ogum Iara 
Ogum Megê 
Salve Ogum, o Rompe Mato, auê 
 
12. 
Na lua nova e na Umbanda ele é Ogum >2x 
Ogunhê, Zambi ele é Ogum >2x 
 
13. 
Composição: Adriana Batista 
Ogum é meu santo guerreiro 
Ogum é meu protetor 
É o Orixá das batalhas, o escudeiro da dor 
Filho de Ogum não bambeia 
É forte é batalhador 
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14. 
Salve Ogum Megê > 
Ogum Rompe Mato ( Matinata) > 
Ogum Beira Mar >2x 
Ele trabalha na areia meu pai > 
Ele trabalha no mar >2x 
 
15. 
Letra: S. Akuan 
Música: João Costa 
 
Oxóssi gritou, Ogum ouviu > 
Um guerreiro mandou > 
O filho da lei >2x 
Ogum e Oxóssi 
Oxóssi e Ogum 
De um lado a espada 
O bodoque na mão 
Caboclo de Oxóssi 
A flecha atirou 
Oxalá atendeu  
E a flecha guiou 
 
16. 
Ogum, que abalou as estrelas 
Que abalou as areias e as ondas do mar 
Ogum, a hora é esta! 
Abre os meus caminhos; 
Firma este Congá! 
Ogum 
 
17. 
Ogum é Pai de todos 
Adaptação: Engoma TPM 
Ogum é pai de todos > 
É pai de todos é rei de Umbanda >2x 
Quem quer Ogum a sereia 
Ele dá, ele dá, ele dá  
Ogum guerreou, Ogum saravou 
Quem quer Ogum, Oxalá mandou >3x 
 
Beira mar, Beira mar 
É sentinela da Oxum, é remador de Iemanjá >2x 
É cavaleiro, ele é guerreiro 
É ordenança de Oxalá 
Ogum resplandece a fé, Ogum Beira mar >2x 
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No céu nasceu uma estrela 
Que clareia a terra e o mar  
Salve Ogum Sete Ondas 
Salve Ogum Beira mar >2x 
 
18. 
Ogum olha sua bandeira 
É branca, vermelha encarnada 
Ogum nos campos de batalha 
Ele venceu a guerra 
E não perdeu soldado 
 
19. 
Ogum já jurou bandeira 
Ogum ele vai jurar 
Ogum já jurou bandeira 
Nos campos de Humaitá 
Aê, capitão Marambaia > 
Aê, general Guanabara >2x 
Ogum meu senhor São Jorge 
Vamos fazer aliança 
Meu pai venha nos valer 
Com sua espada e sua lança 
Aê, capitão... 
 
20.  
Pai Ogum, general lá de Aruanda 
Pai Ogum é vencedor de demanda 
Pai Ogum vence todo quimbandeiro 
Pai Ogum, herói do nosso terreiro 
Em seu cavalo vem da Aruanda >2x 
Para defender toda a sua banda 
 
21. 
Luanda, Luandê > 
Ogum Rompe Mato vai me proteger > 
Luandê, Luanda >2x 
Ogum Beira Mar vai me segurar > 
Salve os astros, salve as matas 
Salve todos os Orixás 
Salve o povo de Umbanda 
Vamos todos saravar 
 
22. 
Todo povo que é de pemba > 
Vem de Angola > 
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Todo povo que é de semba 
É quilombola >2x 
Prá enxugar o meu pranto 
E as dores do cativeiro 
Eu trouxe rezas e cantos 
Dos povos santos e bantos 
Lá do meu terreiro 
Dentro do meu alforje 
Quem me alforria e ilumina 
É uma oração de São Jorge 
Guerreiro, lá da Costa da Mina 
Meu pai, me dá vossa luz e coragem 
Me faz a vossa imagem 
Na luta contra os perigos 
Me protegei das injustiças da lei 
E das sanhas do rei 
E dos meus inimigos 
Eu fico intocável, eu fico invisível > 
Insensível ao golpe fatal > 
Convosco estou salvo > 
E sem vós eu sou alvo  
Das flechas do mal >2x 
 
20. Saudação a Ogum 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
Saravá São Jorge, Ogum-nhê-ô > 
Saravá Ogum, Ogum-nhê-ô >2x 
Ô-ô, ô-ô, Ogum-nhê-ô >4x 
Salve Ogum Akuan,Ogum-nhê-ô 
Salve Ogum Yara, Ogum-nhê-ô 
Salve Ogum Naruê, Ogum-nhê-ô 
E Seu Beira Mar, Ogum-nhê-ô 
Ô-ô, ô-ô, Ogum-nhê-ô >4x 
Salve Ogum de Lei, Ogum-nhê-ô 
Salve Ogum Nagô, Ogum-nhê-ô 
Salve Ogum Megê, Ogum-nhê-ô 
E seu Matinata, Ogum-nhê-ô 
Ô-ô, ô-ô, Ogum-nhê-ô >4x 
 
SUBIDA DE OGUM 
 
Subida do S. Akuan 
 
Ogum já me saravou 
Ogum já me abençoou 
Filhos de pemba, a Umbanda chora 
É S. Akuan 
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Que já vai embora 
 
1. 
Mandei encilhar o seu cavalo 
Para seu Ogum ir viajar 
Ele vai pra cidade da Aruanda 
Ele vai 
Ele vai e torna a voltar 
2. 
Seu sentinela veio avisar 
Seu cavalo esta selado 
Para Ogum ir viajar 
Como é bonito o romper da aurora 
Seu Ogum vai cavalgando  
Pela estrada afora.  
3. 
Selei, selei >  
O seu cavalo eu selei >2x 
Meu Pai Ogum já vai (foi) embora 
O seu cavalo eu selei 
4. 
Ogum já venceu, já venceu, já venceu > 
Ogum vai pra Aruanda > 
E quem lhe manda é Deus >2x 
Ele vai beirando o rio > 
Ele vai beirando o mar >2x 
Oi, salve Santo Antônio da Calunga > 
Benedito e Beira Mar >2x 
 
VIBRAÇÃO DAS SETE LINHAS 
 
Choramingando 
 
Choramingando as minhas mágoas 
Não vou a lugar nenhum 
Antes eu gritasse 
Antes eu berrasse 
Chamando por Ogum 
Ogum, Ogum 
 
Oxalá 
Composição: Reinaldo Godinho 
Meu Pai, Oxalá 
Obrigado, meu pai, que bom 
As voltas do seu abraço 
São laços de luz e som 
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Meu Pai, Oxalá 
Eu sei que está em mim 
Nas dores da ilusão 
Na força do não e o sim 
Peço agora seu amor 
Nessa hora de esperança 
Pra ser livre como a flor 
Ser adulto e ser criança 
Abençoe a todos nós 
Nossos pais, nossos avós 
Nossos filhos e parentes 
Nossas vidas tão carentes 
Meu Pai, Oxalá 
É tudo na criação 
Igual seu poder não há 
Me cura, me dá sua mão 
 
Ogum 
Nesta casa de guerreiro, Ogum 
Vim de longe pra rezar, Ogum 
Rogo a Deus pelos doentes, Ogum 
Na fé de Obatalá, Ogum 
Ogum salve a casa santa, Ogum 
Os presentes e os ausentes, Ogum 
Salve nossas esperanças, Ogum 
Salve velhos e crianças, Ogum 
Negro velho ensinou, Ogum 
Na cartilha de Aruanda, Ogum 
E Ogum não esqueceu, Ogum 
Como vencer a demanda, Ogum 
A tristeza foi embora, Ogum 
Na espada de um guerreiro, Ogum 
E a luz do romper da aurora, Ogum 
Vai brilhar nesse terreiro, Ogum 
 
Iemanjá 
Hoje é dia de Nossa Senhora 
De nossa mãe Iemanjá 
Calunga ê ê ê ê ê ê 
Calunga a a a a a a 
Brilham as estrelas no céu  
Brincam os peixinhos no mar 
Calunga ê ê ê ê ê ê 
Calunga a a a a a a 
 
Oxum 
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Eu vi mamãe Oxum na cachoeira 
Sentada na beira do rio 
Colhendo lírios, lírio ê  
Colhendo lírios, lírio a > 
Colhendo lírios pra enfeitar nosso Congá >2x 
 
Iansã 
Vem, oh vento vem 
Sopra bem forte 
E traz pra esse Jacutá 
A força divina de Iansã 
E a benção de Oxalá  
Vem, oh vento e traz também > 
A paz e a esperança para quem não tem >2x 
 
Oxóssi 
Eu corri terra, eu corri mar 
Até que eu cheguei na minha raiz 
Ora viva Oxóssi na mata > 
Que a folha da mangueira ainda não caiu >2x 
 
Xangô 
Mais uma vez meu pai Xangô me ajudou > 
Nesse terreiro vou cantar em seu louvor >2x 
Xangô é meu guia 
É meu protetor 
Na tristeza e na alegria 
Nunca me abandonou 
É senhor dos raios 
É o Deus do trovão 
E a sua machadinha 
Xangô, traz ela na mão 
 
Aqui tem Luz 
Composição: Reinaldo Godinho 
A fé na Umbanda 
Acende a vela que ilumina 
Abre a janela, abre a cortina 
Pra luz entrar 
E unificar a corrente e essa gente 
Que oferece sua prece 
Vibrando, encontrando sua guia 
Numa pura sinergia 
Neste terreiro tem guerreiro da paz 
Com esta gente a corrente é capaz 
De ajudar, de curar e resolver 



 27

Só por se dar e sem nada a receber 
E a nossa voz, num grande eco 
Chamando luz 
No Terreiro Pai Maneco 
Aqui tem luz no Terreiro Pai Maneco 
 
Mãos suaves que curam 
 
Tragam um passe de amor 
Do nosso pai Oxalá 
A cura para essa dor 
São passes de caridade 
Fé, bondade e amor 
Mãos de cura e verdade  
Mãos de Ogum curador 
Águas de um mar de bondade 
Forças das águas e do mar 
Luz que traz a caridade 
Mãos de mamãe Iemanjá 
As cachoeiras que curam  
Trazem águas doces   
Para iluminar o Congá 
Com as doces mãos da Oxum 
Meu pai Xangô de justiça 
Por teu amor tão profundo 
Cura teu povo de fé 
De todo mal deste mundo 
Os ventos varrem vaidades 
Curam do ori aos pés 
Mãe Iansã de bondade 
Leva os males dos fiéis 
As matas virgens se entorcem 
Com ventos brandos de amor 
Traz pelas mãos de Oxóssi 
A cura para essa dor 
 
Descarrego das Sete Linhas 
Composição: S. Akuan 
Ogum bateu na terra  
No raio de Xangô 
Toda poeira que sobrou 
Oxum pra Aruanda levou 
Levou, levou 
Licença de Oxóssi ela ganhou 
Na onda de Iemanjá 
Iansã no barravento pra Oxalá 
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Tudo levou 
Levou, levou  
 
Descarrego de Iemanjá 
 
Descarrega, descarrega 
Todo o mal que aqui está 
Leva, leva, leva 
Tudo pro fundo do mar  
Oi descarrega 
 
OXALÁ 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Oxalá Meu Pai 
Tens pena de mim, tens dó 
A volta do mundo é grande 
O Teu poder é maior 
 
2. 
Oxalá meu Pai 
Oxalá meu Pai 
Quem é seu filho de fé 
Balanceia, mas não cai 
 
3.  
Rios, montes e cascatas 
Vejo a beleza do mar 
Olho pro céu e as estrelas 
Sempre a me iluminar 
Pois a cada passo que dou 
É uma vitória a galgar 
E de joelhos em terra 
Sempre louvarei a meu Pai Oxalá 
Meu pai Supremo, é criador 
É a mais pura bondade 
É a paz e o amor 
Me cubra com sua glória 
Prometa nunca faltar 
Estenda sua mão sobre nós 
Pois somos seus filhos meu Pai Oxalá 
 
4. 
Oxalá vai abençoar 
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Os seus filhos no Congá 
Vai pedir a Virgem Santa 
Para tudo iluminar 
Oxalá é Rei da Umbanda 
E o seu reino é de luz 
Ilumina o terreiro 
E a fé ele conduz 
 
5. Oxalá 
Composição: Reinaldo Godinho 
Meu Pai, Oxalá 
Obrigado, meu pai, que bom 
As voltas do seu abraço 
São laços de luz e som 
Meu Pai, Oxalá 
Eu sei que está em mim 
Nas dores da ilusão 
Na força do não e o sim 
Peço agora seu amor 
Nessa hora de esperança 
Pra ser livre como a flor 
Ser adulto e ser criança 
Abençoe a todos nós 
Nossos pais, nossos avós 
Nossos filhos e parentes 
Nossas vidas tão carentes 
Meu Pai, Oxalá 
É tudo na criação 
Igual seu poder não há 
Me cura, me dá sua mão 
 
6. 
Oxalá, seus filhos lhe pedem auxílio 
Vinde a eles ajudar 
Derramai vossos olhos piedosos 
A estes filhos de fé 
 
7. 
Vou caminhando  
Nas estradas desta vida 
E me protegem 
Sete luzes de Orixás 
Filhos de Umbanda > 
Minha fé é o que me guia > 
Nos caminhos de Aruanda > 
Sob a paz de Oxalá > 
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Oxalá é pai 
Oxalá é o rei 
Divino pai > 
Divina força que me encanta > 
Nos caminhos de Aruanda > 
Sua luz é minha lei >2x 
 
8. 
Em sete linhas de Umbanda 
Tem uma força maior 
O nosso pai Oxalá 
Salve nosso protetor 
No seu reino iluminado 
Existe paz e amor 
Oxalá meu pai, Oxalá meu pai 
Quem tem sua proteção 
Balança mais não cai 
Oxalá meu pai, Oxalá meu pai 
A sua força é maior 
Filho de Umbanda não cai  
 
9. 
A luz de Oxalá 
Vou caminhando nas estradas dessa vida 
E me protegem sete luzes de Orixás 
Filhos de Umbanda 
Sua fé é o que me guia 
Nos caminhos de Aruanda 
Sob a paz de Oxalá 
Filhos de Umbanda 
Sua fé é o que me guia 
Nos caminhos de Aruanda 
Sob a paz de Oxalá 
Oxalá é Pai 
Oxalá é Rei 
Divino Pai, Divina força que me encanta > 
Nos caminhos de Aruanda > 
Sua luz é minha lei >2x 
 
ORIENTE 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Ori, Ori, Ori, Oriente 
Força de Zambi chegou 
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Lá no oriente uma luz brilhou 
E no terreiro tudo iluminou 
 
2. 
São João Batista 
Vem, vem, vem minha gente 
Vem chegando de Aruanda 
Salve o povo cor-de-rosa 
Salve os filhos de Umbanda 
 
São João Batista 
Vem, vem, vem minha gente 
Vem chegando de Aruanda 
Salve fé e caridade 
Salve os filhos de Umbanda 
 
3. 
Ele tem coroa de ouro 
Ele tem coroa de Rei 
Chegou coroa verde 
Que tem coroa também 
 
4. 
Um clarão apareceu no céu > 
Ai meu Deus o que será >2x 
E Zartu chefe indiano > 
Com sua falange > 
Vem nos ajudar >2x 
 
5. 
Zartu vem de tão longe > 
Vem trazendo aquilo que eu lhe pedi >2x 
Afirme as nossas cabeças > 
E não deixe a nossa fé cair >2x 
 
6. 
Pedir a quem for pedir 
Pedir a quem tem pra dar 
Pedir ao povo do oriente 
Forças nesse cazuá 
 
7. 
Zartu meu pai > 
Atende essa romaria >2x 
Os filhos que vem de longe > 
Não podem vir todo dia >2x 
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8. 
Lá no pólo norte 
Onde tudo é gelado >2x 
Tem o povo esquimó 
Que conhece a lei de Umbanda >2x 
Lá na Groelândia 
Onde tudo é nevado >2x 
Tem o povo esquimó 
Que conhece a lei de Umbanda >2x 
 
9. 
Uma estrela clareou lá no céu 
Uma estrela clareou lá no mar 
Uma estrela clareou o mundo inteiro, meu Pai 
Uma estrela tomou conta do Congá 
E aí vem S. Ogum lá do Oriente 
Com sua espada vem cortando todo o mal 
E aqui estão os seus filhos da corrente, meu Pai > 
Trabalhando para o bem deste Congá >2x 
 
10.  
Nossa Senhora me dê suas mãos 
Vem ajudar esse filho que é seu 
Vem ajudar em meus trabalhos 
Em nome do menino Deus 
 
SUBIDA ORIENTE 
 
Povo do Oriente > 
Oriente chama >2x 
Vai com Deus > 
Oriente chama >2x 
 
IEMANJÁ 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Mãe d’água, rainha das ondas  
Sereia do mar > 
Mãe d’água, seu canto é bonito > 
Quando tem luar >2x 
Ê, Iemanjá >2x 
Rainha das ondas > 
Sereia do mar >2x 
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É bonito o canto de Iemanjá 
Sempre faz o pescador chorar 
Quem escuta a mãe d’água cantar 
Vai com ela pro fundo do mar >2x 
 
2. 
Eu fui à beira da praia > 
Pra ver o balanço do mar >2x 
Eu vi um retrato na areia 
Me lembrei da sereia 
Comecei a chamar 
Oh Janaina vem ver > 
Oh Janaina vem cá > 
Receber suas flores > 
Que venho lhe ofertar >2x 
 
3. 
Quem quiser viver sobre a terra 
Quem quiser viver sobre o mar 
Do mar salve as sereias 
Salve as ondinas do mar 
Aruê, ruê 
Aruê, ruá, 
Aruê, Iemanjá 
 
4. 
Retira a jangada do mar > 
Mãe d’água mandou avisar > 
Que hoje não pode pescar > 
Pois hoje tem festa no mar >2x 
Ê ê ê ê ê ê Iemanjá > 
Ela é > 
Ela é a rainha do mar >2x 
Traz pente traz espelho 
Ô ô ô ô  
Pra ela se enfeitar 
Traz flores ô ô ô ô  
Traz perfume 
E enfeita todo mar 
 
5. 
Iemanjá é rainha do mar >4x 
Salve o povo de Aruanda 
Salve meu Pai Oxalá 
Salve Oxóssi 
Salve os Guias 
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Salve Ogum Beira Mar 
Iemanjá 
Iemanjá é rainha do mar >4x 
Vai ter festa na Aruanda 
Vai ter reza no Gantuá 
Vai ter gira a noite inteira 
E muitas flores no mar 
Iemanjá 
 
6. 
Hoje é dia de Nossa Senhora 
De nossa mãe Iemanjá 
Calunga ê ê ê ê ê ê 
Calunga a a a a a a 
Brilham as estrelas no céu  
Brincam os peixinhos no mar 
Calunga ê ê ê ê ê ê 
Calunga a a a a a a 
 
7. 
Eu sou filha de Iabá 
Iabá é minha mãe 
Eu sou filha de Iabá 
Iabá é minha mãe 
É a rainha do tesouro 
Odociaba no fundo do mar >4x 
 
8. 
Eu fiz um pedido a mamãe sereia 
A Iemanjá para nunca mais penar 
Foi na areia > 
Numa noite linda > 
Na areia branca do mar >2x 
Oh lua clara no céu 
Iluminou o seu divino manto 
Sereia > 
Oh Rainha do Mar > 
Sereia > 
Oh Mamãe Iemanjá >2x 
 
9.  
Estava na beira do mar > 
Quando ouvi a sereia cantar >2x 
Ah como é tão lindo 
O canto de Iemanjá  
Oh como é tão belo 
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O canto de Iemanjá  
Com licença do Senhor 
Com licença de Oxalá 
Com licença do Senhor  
Eu vou saudar minha Iemanjá 
Saia do mar, linda Sereia > 
Saia do mar, e vem brincar na areia >2x 
 
10. 
Janaína minha Deusa 
O seu canto vem do mar 
O meu barco que navega 
Levando flores a Odoiá 
Lindo é ver o céu azul> 
No encontro com as águas do mar > 
Oxalá nos deu tanta beleza > 
Deu Iemanjá pra nos guiar >2x 
Oi no balaço do mar eu vou navegar > 
Eu quero > 
Quero encontrar Iemanjá > 
Em alto mar sei que ela está > 
Oferendas vou levar >2x 
 
11. 
Composição:Itaércio Rocha 
Mãe d’água sereia odoiá 
Iara venha nos valer 
Iara mãe d’água odoiá 
Oiáee 
Sereia venha nos valer 
Onde fica o outro lado > 
Ora aieieô > 
Onde é o lado de lá >  
Ora aieieô> 2x 
 
12. 
Oi no fundo do mar tem pedra > 
Debaixo da pedra tem areia > 
Debaixo da areia tem conchinha > 
Debaixo da conchinha mamãe sereia >2x 
Oi tem areia, oi tem areia, oi tem areia > 
No fundo do mar tem areia > 
 
13. Soberana do Mar 
Composição: Adriana Batista 
Salve Iemanjá 
A rainha das ondas  
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Soberana do mar 
Oh, Iemanjá 
Olha seus filhos, sua força é divina 
Oh rainha do mar 
Oh sereia tão formosa 
Mãe das águas de Oxalá 
Sua força é divina 
Senhora soberana 
Oh rainha do mar 
Salve Iemanjá 
 
SUBIDA DE IEMANJÁ 
 
A onda do mar rolou > 
A onda do mar rolou >2x 
Os filhos de Iemanjá 
A onda do mar levou 
 
OXUM 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Eu vi mamãe Oxum na cachoeira > 
Sentada na beira do rio >2x 
Colhendo lírios, lírio ê 
Colhendo lírios, lírio a 
Colhendo lírios  
Pra enfeitar nosso Congá 
 
2. 
Olha o barquinho de Cinda > 
Cinda é quem vem trabalhar >2x 
Cinda é mamãe Oxum, aieiêo > 
Cinda é a cobra coral >2x 
 
3. 
Mamãe Oxum na cachoeira > 
Olha teus filhos pra não sofrer >2x 
Mas como é linda a cachoeira da Oxum > 
Está guardada por soldados de Ogum >2x 
 
4. 
No céu uma estrela vem brilhando 
Nas águas do amor refletindo 
Aieiê Oxum > 
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De alegria estou sorrindo >2x 
Também na cachoeira  
Tem a força de Oxum 
Oxum é minha Mãe 
E meu Pai é Ogum, Aieiê  
 
5. 
Composição: Caroline de Castro Rauli 
Oxum estava na beira do rio > 
Colhendo lírios pro seu Congá >2x 
Iluminou lá na pedreira > 
Os lírios brancos da cachoeira >2x 
 
6. 
Eu sou da mina > 
Eu sou da mina de ouro >2x 
Onde mora Mamãe Oxum > 
Guardiã do meu tesouro >2x 
Mamãe Oxum, Rainha cheia de Luz > 
Cubra-nos com vosso manto > 
Roga por nós a Jesus, aiêiê >2x 
 
7. 
Clareia, clareia, Mamãe Oxum, clareia >2x 
Clareia as cachoeiras 
Ilumina o mundo inteiro 
Teus filhos estão saudando 
Ora aiêiê ô >2x 
Oh clareia 
Clareia, clareia Mamãe Oxum, clareia >2x 
Clareia as cachoeiras 
Ilumina o terreiro 
Oh clareia 
 
8.  
Mamãe Oxum dos cabelos longos > 
No mar tem água > 
Na cachoeira tem ouro >2x 
Salve, salve > 
Eu vou saudar Mamãe Oxum > 
Pra me ajudar >2x 
 
9. 
Oxum, Oxum > 
Oxum é minha mãe > 2x 
É a rainha do meu Congá >  
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É a rainha do meu Congá > 2x 
 
10. Águas de Oxum 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
O rio é de Oxum, aieiêo 
O lago é de Oxum, aieiêo 
Águas de Oxum, aieiêo > 
Aieiê Oxum aieiê > 2x 
Água da cachoeira, aieiêo 
Força da cachoeira, aieiêo 
Água cristalina, aieiêo, aieiê Oxum aieiê 
Águas de Oxum, aieiêo, aieiê Oxum aieiê  
O rio passa na mata, aieiêo 
Na pedra uma cascata, aieiêo 
Oxóssi e Xangô aieiêo, aieiê Oxum aieiê 
Águas de Oxum aieiêo, aieiê Oxum aieiê 
Um vento na campina aieiêo 
O rio corta a campina, aieiêo 
Iansã e Ogum aieiêo, aieiê Oxum aieiê 
Águas de Oxum aieiêo, aieiê Oxum aieiê 
O rio encontra o mar, aieiêo 
Nos braços de Iemanjá, aieiêo 
Mãe de Oxalá, aieiêo, aieiê Oxum aieiê 
Águas de Oxum aieieô aieiê Oxum aieiê  
 
11. 
Aieiê mamãe Oxum 
Aieiê vem nos ajudar 
Aieiê mamãe Oxum 
Das cachoeiras de Oxalá 
Aieiê mamãe Oxum 
Dê-me agua prá beber 
Tenho sede de esperança 
Tenho sede de aprender 
 
12. 
Foi na beira do rio > 
Aonde Oxum chorou >2x 
Chora aieiêo, choram os filhos seus >2x 
 
13. 
Nuvem de poeira d’água > 
Que sai da cascata da Deusa Oxum >2x 
Beleza pura, limpa e cristalina 
Essa Deusa menina  
Com perfume da flor 
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Encanto doce da natureza 
Inspira riqueza, vaidade e amor, ora aieiêo 
Nuvem de poeira... >2x 
Quando se banha na beira do rio 
O sol irradia energia e calor 
Dona do ouro Deusa poderosa 
Pedra preciosa cheia de explendor, ora aieiêo 
 
14. No espelho do rio 
Composição: Raquel Ribas Chaves 
No espelho do rio gosta de se olhar > 
E na cachoeira branca vem pra se banhar >2x 
Quem vem, quem vem 
É mamãe Oxum que nos acolhe no bem 
Quem vem, quem vem  
É mamãe Oxum que não esquece ninguém 
Seu cheirinho lá na mata 
É de perfume de flor 
Acende uma vela amarela > 
Salve minha mãe Oxum > 
Vem curar a minha dor >2x 
 
15. 
Meu pai me diga quem é > 
Quem é que vem de Aruanda > 2x 
É mamãe Oxum das cachoeiras 
Meu pai me diga quem é > 
Quem é que vem de Aruanda > 2x 
É mamãe Oxum na lei de Umbanda 
 
16. 
Mamãe Oxum chegou 
Na gira dos Orixás  
E traz das águas dos rios 
Sua mensagem de paz 
Mamãe Oxum > 
Maleime Mamãe Oxum > 
Olhai pros seus filhos da gira > 
Na fé de meu Pai Ogum > 
Oi gira, gira, gira >  
Oi gira e torna a girar > 
Pra chamar povo de pemba > 
Na gira dos Orixás >2x 
 
17. 
Minha mãe é Oxum, aieiêo > 
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Minha mãe é Oxum, aieiêa >2x 
Quando ela chega 
Ilumina o Congá 
E traz flores de Aruanda 
Pra seus filhos perfumar 
Minha mãe... >2x 
Quando ela dança 
Distribui o seu tesouro 
Seu amor de doce mãe  
E sua luz feita de ouro 
 
18. 
Se um dia eu fui feliz 
Foi Oxum, foi Oxum quem quis 
Beira do mar cadê? 
Água doce do meu amor 
Água que me faz viver, ô 
Beija o mar 
Quando você me tocou 
Dominou meu ser 
Levou meu amor > 
Não quis devolver >2x 
Manda chamar, manda chamar êê > 
Manda chamar >4x 
Quem ama, se encanta > 
Bebe o abô como bebe o mel da cana >2x 
Dona Oxum apará 
É quem anda na beira do mar 
Dona Oxum apará 
Água rara de se encontrar 
Se um dia eu fui feliz 
Foi Oxum, foi Oxum quem quis 
 
19. Oxum Deusa das cachoeiras 
Vou pedir na cachoeira 
Ora aieiê 
Nunca me deixe sozinho 
Eu sou filho seu 
A sua mina tem ouro 
Seu tesouro tem poder 
Toda vez que eu precisar 
Mamãe Oxum vem me valer 
 
20. Equilíbrio de Oxum 
Composição: Reinaldo Godinho 
Mamãe Oxum equilibra a vida 
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Com sua vibra ela vem feliz 
Mamãe Oxum, sou aprendiz 
Do seu amor a doce flor de Ogum 
Eu sou ninguém, mas eu sou um 
No colo de Mamãe Oxum 
Com suas águas sagrada guarida 
Mamãe Oxum equilibra a vida 
Com sua cura imensa e pura 
Mamãe Oxum equilibra a vida. 
 
SUBIDA DE OXUM 
 
1. 
O rio que te trouxe é quem te leva 
Para o mar 
Auê, auê, auê seu canzuá 
 
2. 
E vai, vai, vai, vai beirando o rio 
E vai Mamãe Oxum  
pra todo mal levar 
 
3. 
Mamãe Oxum 
Salve a banda da senhora 
Mamãe Oxum 
Aieiê já vai embora 
 
IANSÃ 
 
PONTOS DE LINHA   
 
1. 
Oh, Iansã menina é do cabelo loiro 
Sua espada é de prata 
Sua coroa é de ouro 
 
2. 
Iansã mãe virgem  
Do cabelo louro 
Ela desceu do céu 
Num cordel de ouro 
 
3. 
Ventou nas matas 
Ventou nas pedreiras 
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Que vento forte 
Nas cachoeiras >2x 
Não é Oxóssi, não é Xangô > 
É Iansã, com seu patakoto >2x 
 
4.  
Oiá tete oiá tete Oiá > 2x 
O que é que eu dou pra Iansã 
O que é que eu dou pra minha Oiá 
 
5. 
Iansã tem um leque de penas 
Pra abanar em dias de calor 
Iansã mora na pedreira > 
Eu quero ver meu Pai Xangô >2x 
 
6. 
Iansã ela é dona dos ventos 
Dona do fogo, da faísca e do trovão 
Eparrei Iansã na Aruanda 
Santa Bárbara com a espada na mão 
 
7. 
Eram duas ventarolas >2x 
Que ventavam para o mar 
Uma era Iansã, eparrei 
A outra era Iemanjá, odociá 
 
8.  
Sarava Iansã dos cabelos loiros > 
No seu mar tem água > 
Na sua pedra tem ouro > 2x 
Auê, auê, auê, oiá 
Sarava Iansã 
É a Rainha do Mar 
 
9.  
Mas olha o vento >3x 
Olha o vento virou >2x 
Ventou, ai que ventania >2x 
Iansã é a virgem mãe > 
Santa Bárbara é a nossa guia >2x 
 
10. 
Iansã, Orixá de Umbanda 
Rainha do nosso Congá 
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Saravá Iansã lá na Aruanda 
Eparrêi, eparrêi 
Iansã venceu demanda 
Iansã, Saravá Pai Xangô 
No céu trovão roncou 
E lá na mata o leão bradou > 
Saravá Iansã, saravá Xangô >2x 
 
11.  
Santa guerreira > 
Senhora do bambuzal > 
Rainha da ventania > 
Leva o mal no temporal >2x 
Chuva miúda que cai 
Leva a tristeza 
E a chuva grossa 
As doenças vai carregar 
Eu me encanto  
Com o seu lindo bailar 
Oh Deusa da tempestade 
Eparrei oh bela Oiá 
Santa guerreira... >2x 
Dona do fogo 
Na pedreira de Xangô 
Rara beleza 
És a suprema do amor 
Eu me encanto 
Com seu lindo bailar 
Com o rodar da sua saia > 
Limpe o nosso Congá >2x 
 
12. 
Vem oh vento vem 
Sopra bem forte e traz prá este jacutá 
A força divina de Iansã 
E a benção de Oxalá 
Vem oh vento e traz também > 
A paz e a esperança para quem não tem >2x 
 
13.  
Quando o sol levanta para clarear 
Seus raios refletem a coroa de Oiá >2x 
E rasgando o céu 
Trovão serpenteia  
Pra saudar o bem de todas pedreiras >2x 
Eparrei Iansã, eparrei oiá > 
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Kaô kabecile > 
Kaô Xangô >2x 
Força da machada 
Faz o julgamento 
Corta a injustiça com seu barravento 
Xangô manda na razão >  
Iansã no sentimento >2x 
Guardião da paz, Xangô justiceiro 
Esplendor de luz, Iansã guerreira 
É Xangô quem traz as pedras > 
Iansã as corredeiras >2x 
 
14. 
No amanhecer é que essa estrela brilha 
No amanhecer é que ela se ilumina 
Iansã senhora do amanhecer > 
Sua espada brilha pra nos proteger >2x 
É oiá Iansã que nos conduz > 
É oiá Iansã com sua luz >2x 
Ao rodopiar faz o vento e a chuva traz > 
Pra lavar a terra, semear a paz >2x 
É oiá... >2x 
É santa guerreira se preciso for > 
Pra acabar coma guerra espantar a dor >2x 
É oiá... >2x 
 
15. 
Ela é a senhora dos ventos 
Ela é a mais linda orixá 
Ela veio acalmar a tormenta 
Quem mandou foi meu Pai Oxalá 
Iansã, minha mãe Iansã 
Sua espada de ouro no céu brilhou 
Iansã, minha Mãe Iansã 
Obrigada senhora  
Porque a bonança chegou 
 
16. 
O vento bateu na saia de Iansã > 
O vento bateu pra Iansã rodar > 
 
17. 
Ela é matamba, ela é Oiá 
Ela é Iansã deste jacutá 
Ela é matamba do cabelo louro 
Senhora dos ventos  
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Da espada de ouro 
 
18. 
Ventou, ventou, ventou 
Um raio cortando o céu 
Ao mundo anunciou 
Era Iansã guerreira 
Minha santa padroeira 
Que na ventania chegou 
Iluminando o infinito 
Iluminando a cascata 
Iluminando a pedreira  
Também toda a verde mata 
Um toque de alvorada 
Ouviu-se no Humaitá 
Era Seu Ogum de Ronda 
Saravando a bela Oiá 
Eparrei, eparrei Oiá 
Sua beleza se compara 
Ao orvalho do sol e à luz do luar 
Eparrei, eparrei Oiá 
Seus lindos cabelos louros 
São da cor do ouro do seu jacutá 
Eparrei, eparrei Oiá 
As estrelas tão brilhantes 
São diamantes do seu belo olhar 
Eparrei, eparrei Oiá 
Meus caminhos são iluminados 
Pelo seu relampear 
 
19. 
Sonhei um sonho lindo 
Sonho tão lindo, que me encantou 
Eu me banhava com as águas da Oxum 
Que desciam da pedreira de pai Xangô 
Tempo virava 
Vento e o trovão roncou 
Era a bela Oiá 
Que no meu sonho  
Vinha para me ajudar 
Ela bailava sem ter os pés no chão 
Com sua espada e seu cálice na mão 
Era Iansã me dando a sua proteção 
 
20. 
Vento oh, que ventania 
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Vento oh, que ventania 
Iansã é nossa mãe > 
Iansã é nossa guia > 
 
SUBIDA DE IANSÃ 
 
1. 
Deim, deim, mas elas vão beirando mar >2x 
Iansã já vai embora e elas vão beirando mar  
 
2. 
O vento que te trouxe 
É que te leva para o mar 
Auê, auê, auê 
Mamãe Iansã 
 
OXÓSSI 
 
PONTO DE SAUDAÇÃO 
 
A mata estava escura 
Um anjo iluminou 
No centro da mata virgem 
Foi Seu Oxóssi quem chegou 
Mas ele é o rei, ele é o rei, ele é o rei > 
Mas ele é o rei de Aruanda, ele é o rei >2x 
 
PONTOS INDIVIDUAIS 
 
Caboclo Junco Verde 
1. 
Vem Junco Verde 
Vem trabalhar 
Das terras de Jurema 
Seus filhos vem salvar 
Salve o sol, salve a lua 
Salve Oxóssi também  (Okê Caboclo) 
Salve o caboclo, índio guerreiro 
Salve Junco Verde que está no terreiro >2x 
2. 
Estava na mata caçando 
Quando ouvi Oxóssi bradar 
Seu brado me dizia 
Que Junco Verde vinha trabalhar 
A estrela de Oxalá ilumina 
Iluminando Junco Verde no Congá 
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Saudação ao Caboclo Junco Verde 
 
Tiz ôre-rê, ôre-rê, ôra-rá >2x 
Filhos de Umbanda 
Quando vêm pra trabalhar 
Vêm trazendo a sua gente 
Para todo o mal levar 
E ora, vamos saravar filhos de Umbanda > 
E ora, vamos saravar nesse Congá >2x 
Saravá ele como chefe do terreiro >  
Saravá ele com todos seus companheiros >2x 
 
Caboclo Folha Verde 
 
1. 
Festa do Caboclo Folha Verde 
Composição: Paulo Leite / Valdir de Paula Costa 
Como é tão lindo 
Assistir festa na mata 
Ouvir o som da cascata 
E o lindo canto do sabiá 
Que noite linda 
Bela noite de luar 
Foi no clarão da lua 
Que eu vi, Folha Verde chegar 
A mata está em festa 
Toda coberta de flor 
Até os passarinhos cantam, meu Caboclo 
Eles cantam em seu louvor 
Ô, ô, ô, ô, quanta beleza > 
Ô, ô, ô, ô, belo esplendor > 
Como é bom ter a certeza > 
Que Seu Folha verde é meu protetor >2x 
2. 
Seu Folha Verde  
Vem descendo a serra 
Seu Folha Verde vem do Juremá  
Seu Folha Verde com seu capacete 
Na Aruanda, oi pisa na Umbanda ê ê 
 
Caboclo Guará 
1. 
Composição: Lolô / Johnny / Cris 
Chora Oxum, chora na beira do rio > 
Chora Oxum, e o sol brilha no céu >2x 
Quando chega a lua 
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Seu Guará vem junto 
Como sombra na beira da mata 
Ele chega devagar 
Pros seus filhos ajudar 
Salve, salve o Caboclo Guará >2x 
Dança Oxum, dança na beira do rio > 
Dança Oxum, e o sol brilha no céu >2x 
Quando chega o sol 
Ilumina a mata 
Oxum sorri e a tristeza vai embora 
Seu Guará já trabalhou 
Os seus filhos ajudou 
Salve, salve o Caboclo Guará >2x 
2. 
Quando a lua dormiu 
O sol raiando a esperança surgiu 
Eu caminhei > 
Pra mata que meu Pai é rei >2x 
Sol no céu passeando 
Eu na mata a caminhar 
Folhas verdes sombreando 
Não deixando o sol passar 
Sombras que vão se formando 
Pelas terras de Guará 
Pelas matas vão guiando 
Esse filho de Oxalá 
Eu vou lá > 
Pra ver o meu caboclo Guará >2x 
De repente o sol dormiu 
Toda mata escureceu 
Com a lua que surgiu 
Seu Guará apareceu 
Em suave Ave Maria 
Que no céu o anjo cantou 
Seu Guará de lá descia 
Com a noite que chegou 
Eu chorei > 
Quando seu Guará me abençoou >2x 
 
Caboclo Sete Flechas 
1. 
Eh, rê rê  
Eh rê, rê, rê, rê, rê, rê, rá 
Eh, rê rê 
Caboclo Sete Flechas no Congá 
Saravá Seu Sete Flechas 
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Ele é o rei da mata 
Com seu bodoque atira a paranga 
A sua flecha mata 
2. 
Curimbembê, curimbembá > 
Sete Flechas é grande Orixá >2x 
Com sete dias de nascido 
A Jurema encontrou 
Deitado na folha seca 
O caboclo ela criou 
Curimbembê, curimbembá > 
Sete Flechas é grande Orixá >2x 
Nasceu na mata de Oxóssi 
Na aldeia da Jurema 
O caboclo Sete Flechas 
Iluminado por Oxalá 
3. 
Seu Sete Fechas, sete caboclos 
Sete Fechas, sete flecheiros 
Firma seu ponto neste terreiro 
Que os caboclos vão descer 
Firma seu ponto, Saravá 
Meu pai chegou  
Quem mora lá nas matas 
É Oxóssi caçador 
 
Caboclo Tupinambá 
1. 
Estava na beira do rio > 
Sem poder atravessar > 
Chamei pelo caboclo > 
Caboclo Tupinambá >2x 
Tupinambá, chamei > 
Chamei, tornei chamar, ê a >2x 
2. 
No centro da mata virgem > 
Eu escutei a jibóia piar >2x 
Ela piava por detrás da pedra > 
Enrolada no bodoque de Tupinambá >2x 
3. 
Tupinambá é ganga na macaia 
Tupinambá êê Tupinambá 
Tupinambá é guerreiro de Oxóssi 
Tupinambá êê Tupinambá 
Tupinambá vem defender seus filhos 
Tupinambá êê Tupinambá 
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Só não apanha as folhas da Jurema > 
Sem ordem suprema do pai Oxalá >2x 
4. 
Batuque no terreiro é Tupinambá 
É de pele vermelha é Tupinambá 
Oi flecha, flecha, flecha para todo mal levar 
5. 
Tupinambá, Tupinambá 
Chefe guerreiro 
Tupinambá, Tupinambá 
Está no terreiro 
Tupinambá, Tupinambá > 
Venceu demanda >2x 
 
Caboclo da Areia Branca 
Letra: Caboclo da Areia Branca 
Música: Bitty e Cris  
Oxum, quando canta na beira do rio > 
Faz um peixe ciscar na areia >2x 
É o Caboclo da Areia Branca > 
Que traz o ouro para minha senhora >2x 
Aieiêo 
Oxum, quando canta na beira do rio > 
Faz um peixe ciscar na areia >2x 
A Aruanda já está em festa > 
Seu Areia Branca ilumina a terra >2x 
Aieiêo 
 
Caboclo Flecha Dourada 
Composição: Entidade 
Caboclo vai, Caboclo vem >  
Caboclo Flecha Dourada é quem vem >2x 
Mas ele é o caboclo da mata > 
É Flecha Dourada que vem >2x 
 
Caboclo Pena Branca 
1. 
Composição: Eli 
Seu Pena Branca quando sai das matas 
Seu Pena Branca quando vem pra trabalhar 
Seu Pena Branca quando está na Umbanda 
Só cumpre ordens de Oxalá 
O seu cocar reflete a hierarquia 
Nos seus colares quantas cores e magia 
A sua flecha sempre certeira 
Ajuda os filhos desse Congá 
Seu Pena Branca com seus falangeiros 
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Vem a serviço, vem demandar 
Seu Pena Branca quando vem na Umbanda 
Vem a serviço de Oxalá 
2. 
Saravá Seu Pena Branca 
Saravá Seu Abacé 
Traz na frente o seu bodoque 
Pra defender filhos de fé 
Ele vem de Aruanda 
Trabalhar neste Congá 
Saravá Seu Pena Branca 
Um guerreiro de Oxalá 
Sua flecha vai certeira 
Vai pegar o feiticeiro 
Que fez juras de mandingas 
Para os filhos do terreiro 
Pega o arco 
Atira a flecha 
Que este bicho é corredor 
Mas deve ser castigado 
Ele é merecedor 
3. 
Seu Pena Branca puxa a corimba 
Sua banda mandou chamar 
Trabalha Seu Pena Branca 
Pra todo o mal de seus filhos levar 
4. 
Galo cantou na serra > 
A mata estremeceu >2x 
Caboclo Seu Pena Branca > 
Na cachoeira apareceu >2x 
Ele é caboclo guerreiro 
Que mora no rochedo 
Somente cobra coral 
Conhece dele o segredo 
5. 
Que lindo brado   
Eu ouvi naquela aldeia 
Naquela aldeia numa noite de luar 
Era um caboclo que vinha chegando 
Com sua flecha, seu bodoque 
E seu cocar 
Mas ele veio num clarão da lua 
Iluminado por Pai Oxalá 
Ele é caboclo, ele é guerreiro 
Ele é Pena Branca 
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Ele é o rei do panaiá 
 
Caboclo Mata Virgem 
1. 
Foi numa tarde serena 
Lá nas matas da Jurema 
Que eu vi um caboclo bradar 
Quiô, quiô, quiô, quiô, que era 
Sua mata está em festa 
Saravá seu Mata Virgem 
Que ele é o rei da floresta 
2. 
Caboclo é seu Mata Virgem 
Quando ele rufa seu tambor lá na Jurema 
Auê ele é caboclo bamba > 
Vem lá das matas > 
Prá salvar filhos de Umbanda >2x 
 
Caboclo Águia Branca 
1. 
Seu Águia Branca vem descendo a serra 
Seu Águia Branca vem do Juremá 
Seu Águia Branca > 
Com seu capacete na Aruanda > 
Oh pisa na Umbanda auê >2x 
2. 
Um grito na mata ecoou > 
Foi Seu Águia Branca que chegou >2x 
Com sua flecha 
Com seu cocar 
Seu Águia Branca vem nos ajudar >2x 
 
Caboclo Aimoré 
 
A água com areia 
Não pode demandar > 
A água vai embora > 
E a areia fica no lugar >2x 
Zum, zum, zum, zum 
Chegou o Aimoré 
Caboclo flecheiro 
Pra salvar filhos de fé 
 
Caboclo Araribóia 
1. 
Caboclo Araribóia nasceu 
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No Jardim das Oliveiras >2x 
Trazia amarrado em sua cinta 
Uma coral, sucuri, jibóia  
Sucuri, jibóia 
Olha como o branco olhou > 
A sua cobra coral >2x 
Oi segura essa cobra > 
Não deixa ela fugir > 
O nome dessa cobra > 
É cobra sucuri >2x 
2. 
Oxóssi vibra na mata 
Araribóia é seu protetor >2x 
Guerreiro, feiticeiro 
Araribóia chegou >2x 
Com sua cobra coral, jibóia 
Araribóia chegou >2x 
3. 
Ele é Oxossi, é flecheiro, é atirador 
Ele é caboclo lá das matas, sim senhor 
Quem é o caboclo que manda na jibóia > 
É o Caboclo Araribóia > 
Que a Jurema coroou >2x 
O seu saiote é carijó 
A sua flecha é de indaiá 
Seu Araribóia vem lá da mata virgem > 
Vem lá da mata virgem > 
E Oxalá mandou chamar >2x 
 
Caboclo Araúna 
 
Na mata virgem da Jurema 
O uirapuru cantou 
Ao revoar lá nas campinas 
Um rouxinol anunciou 
Oi saravá nesta Aruanda 
Seu Araúna chegou 
Ele é caboclo lá, ele é caboclo aqui 
Oi salve seu Araúna e a falange Guarani 
 
Caboclo da Areia 
Composição: Seu Junco Verde / Bitty 
Na beira do rio verde > 
Eu vi um caboclo na areia >2x 
Pegando peixe miúdo > 
Pra levar pra sua aldeia >2x 



 54

Caboclo pega o anzol 
Em noite linda e clara 
Pra pescar no rio verde > 
Por ordem de Mãe Iara >2x 
 
Caboclo Arranca Toco 
Composição: Eli 
Alegria do caboclo 
É ouvir o pássaro cantar >2x 
Traz a flecha Arranca Toco > 
Firma o ponto no Congá >2x 
Ele já saiu da mata 
Agora vem do Juremá 
Onde canta a passarada >  
E também o sabiá >2x 
 
Caboclo Arruda 
 
Fui buscar no meu Congá 
Que eu deixei lá na Aruanda 
Aqui está o Caboclo Arruda 
Pra vencer esta demanda 
A falange de Arruda é de força é de ação 
Da Virgem Nossa Senhora  
Ele tem a proteção 
 
Caboclo Branca Lua  
 
Estou cansado de curimbar >2x 
Lá na Jurema tem Oxóssi Branca Lua >2x 
 
Caboclo Cobra Coral 
1. 
Cobra Coral é caboclo 
Cobra Coral é caboclo 
Trabalha lá na mata 
Junto com Arranca Toco 
2. 
A estrela d’alva é nossa guia > 
Gira o mundo sem parar >2x 
Ilumina a mata virgem > 
Cidade de Juremá >2x 
Auê caboclo, chama Seu Cobra Coral >2x 
Prá fazer trabalho na mata virgem > 
Chama Seu Cobra Coral >2x 
3. 
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Cobra Coral vem lá de Aruanda 
Vem lá das matas onde canta o sabiá 
De lá do alto sua tribo é guerreira 
Traz suas pembas, bodoque e samburá 
Para atender os filhos que procuram 
A nossa Umbanda para nos iluminar 
 
Caboclo Flecheiro 
 
Ele vem de tão longe > 
Cansado de caminhar > 
Salve o Caboclo Flecheiro > 
Que vem saravar seu Congá >2x 
Pra chegar neste terreiro > 
Ele cortou tanto cipó > 
Atravessou a mata virgem > 
Veio na fé do Pai Maior >2x 
 
Caboclo Girassol 
1. 
Que caboclo lindo 
Que vem lá da Bahia 
Trouxe na mão 
Três Ave Maria >2x 
Uma é a lua > 
A outra é o sol > 
Na mão direita > 
O Caboclo é o Girassol >2x 
2. 
Quem vai chegar >2x  
É seu Girassol que já vai chegar >2x 
Com seu penacho e seu cocar 
Da mina do ouro nos ajudar 
E a virgem santa abençoar 
Seu Girassol está no Congá 
 
Caboclo Guaraci 
1. 
Salve a falange do caboclo Guaraci 
Deus do céu permita que 
Ele chegue até aqui 
Salve Tupã, Itatiaia e Poti 
Salve Blasô e viva Guaraci 
Salve o sol, salve as estrelas e o cruzeiro 
Salve Guaraci que chegou neste terreiro 
2. 
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O vôo da águia anuncia 
Guaraci correndo na floresta 
Seus passos não fazem ruído 
É espírito selvagem destemido 
Êa êa ô >4x 
Guaraci general de Umbanda 
Já chegou aqui nesse terreiro 
Pra saravar seus filhos 
Correndo o mundo inteiro 
Êa êa ô >4x 
3. 
Eu vi brilhar, eu vi > 
No meio da mata eu vi > 
A pena de prata do Caboclo Guaraci >2x 
O seu arco é de ouro do sol 
Sua flecha é o raio da lua 
Guardião da floresta real 
Sentinela da mata que é sua 
Ele é filho da dona do rio 
E se benze com a erva que queima 
Bebe água da casca do pé de arueira 
E licor de Jurema 
Quiô, quiô, quiô, quiera 
Seu Guaraci vigia a mata 
Seu Guaraci domina a fera 
 
Caboclo Javali 
 
Oxóssi mandou chamar 
Oxóssi chamou aqui 
Oxóssi mandou chamar 
Chegou o Caboclo Javali 
 
Caboclo Jupiara 
 
Eu vi no céu uma estrela que brilhou 
Foi o caboclo Jupiara que chegou 
A sua lança é da nação 
O seu bodoque a união 
A mata sua morada  
Ele brilha na estrada 
Vem trazendo amor 
Ele é caboclo Jupiara 
Trazendo força e bondade 
Ele é caboclo de Oxóssi 
Ele é caboclo guerreiro 
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No seu peito traz a paz 
Traz esperança e caridade 
 
Caboclo Jupira 
 
Oh lá no alto da serra 
Sua cobra piou 
Foi no alto da serra 
Onde Jupira passou 
Cobra que pia, cobra que chora 
É no alto da serra onde Jupira mora 
 
Caboclo Juquiri 
 
Oxóssi desce a serra 
Oxalá desce na Terra 
Juquiri com arco e flecha 
Traz a fé de Oxalá 
Não há desgraça que cresça 
Não há demanda que eu não vença 
Com nossa Virgem Maria, Mãe Iemanjá  
Na paz de Jesus Cristo 
Nosso Senhor Oxalá 
 
Caboclo Juruá 
 
Ai se não fossem as folhas da Jurema > 
Lá na mata > 
O que seria do Caboclo Juruá >2x 
E a Jurema, a Jurema, a Jurema > 
E a Jurema do Caboclo Juruá >2x 
 
Caboclo Lírio Verde 
 
Oke, oke oh meu caboclo 
Está em festa 
As matas do Juremá 
Oke, oke Seu Lírio Verde 
Bravo guerreiro 
Quem acabou de chegar 
Este caboclo valente 
Veio nos abençoar 
Trazendo para a Umbanda 
A paz divina de Pai Oxalá 
Deixou em sua macaia 
Vatacás e trouxe o manacá 
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Esta erva é sagrada 
Um forte remédio para nos curar 
 
Caboclo da Lua 
 
Caboclo da Lua 
Que vem de Aruanda 
É Oxóssi da Guia 
Vencedor de demanda 
Caboclo da Lua 
Vem na luz de Oxalá 
Chama os sete caboclos flecheiros > 
Pra firmar o Congá >2x 
 
Caboclo Maia Dendê 
 
Estava pescando na beira da praia 
Eu vi meu pai lá na Marambaia 
Ele cantava na sua Urucaia 
Maia Dendê, caboclo Maia Dendê 
Maia Dendê, caboclo Maia 
Caboclo apanha dendê 
Dentro da sua macaia 
Caboclo firma seu ponto 
Maia Dendê, caboclo Maia Dendê 
Maia Dendê, caboclo Maia 
 
Caboclo Pele Vermelha Noriguá 
 
Mato kiambá 
É caboclo de pele vermelha 
Que veio da aldeia do Canadá 
Seu Noriguá é um cacique herói 
Que veio da mata para nos salvar 
Noriguá ê, aiê Noriguá >2x 
 
Caboclo Pena Roxa 
1. 
Pena Roxa quando vem na Umbanda 
Da sua aldeia lá no Juremá 
Ele traz seus capangueiros 
E dentro da lei vem na Umbanda trabalhar 
2. 
Nesse terreiro tem penacho 
Tem penacho de Aruanda 
O do Caboclo Pena Roxa 
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Que vem trabalhar na Umbanda 
Ele vem riscar seu ponto 
Ele vem quebrar demanda 
Saravá Seu Pena Roxa 
O guerreiro de Aruanda 
 
Caboclo Pena Verde 
1. 
Caboclo Pena Verde 
É minha luz, é o meu guia 
É de Oxóssi 
Filho da Virgem Maria 
A sua luz ilumina o escuro > 
Todos seus filhos > 
No terreiro, estão seguros >2x 
2. 
Eu vi na margem do rio > 
Em linda manhã serena >2x 
Caboclo Seu Pena Verde > 
Formando ponto na areia >2x 
 
Caboclo Piraí 
 
Piou lá na mata de Oxóssi 
É o caboclo que chegou 
Com sua flecha e seus bodoques 
Vem depressa e vem ligeiro 
Vem salvar seus filhos 
Sabiá já canta aqui > 
Ele é o Caboclo Piraí >2x 
 
Caboclo do Rio 
Composição: Caboclo Junco Verde / Bitty 
O rio vem descendo 
O caboclo vem junto 
No tronco da Jurema 
O caboclo vem gritando 
Oxóssi é meu Pai 
Demanda eu venço 
Sou o Caboclo do Rio 
Aieiêo 
O rio vem descendo 
O caboclo vem junto 
No tronco da Jurema 
O Caboclo vem gritando 
Okê Odê 
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Caboclo Rio Brilhante 
Composição: Reinaldo Godinho 
Cura o filho Caboclo Rio Brilhante 
Ele é um diamante 
Falta pouco prá brilhar 
Dá a sua luz vibra no espelho d’água  
Tira toda magoa faz o filho levantar 
Sua cabeça é descobrir que ele é um 
Há de vir mamãe Oxum 
O feminino amor de Oxóssi 
Cura a dor e cura a tosse  
De um filho de Oxalá 
E é confiante que eu peço a sua luz 
Caboclo Rio Brilhante > 
Sua flecha me conduz >2x 
 
Caboclo Rio Pequeno 
 
Beira Rio, meu Caboclo Rio Pequeno 
Vem chegando no terreiro 
Lá das matas da Aruanda 
Filho de Ogum tem a força de Oxum 
É Caboclo quimbandeiro 
Que vem trabalhar na Umbanda 
Filho de Ogum, tem a força de Oxum 
Ele quebra feiticeiro 
É vencedor de demanda 
 
Caboclo Rompe Mato 
1. 
Auê, Rompe Mato >2x 
Rompe Mato puía mato > 
Pra fazer seu jacutá >2x 
Rompe Mato é caboclo brasileiro 
Rompe Mato é chefe de terreiro 
2. 
Seu Rompe Mato  
É um caboclo tão lindo 
Ele vem na aldeia, ele vem sorrindo 
Saravá Rompe Mato, Saravá o Congá 
Saravá Seu Rompe Mato 
Na fé de Oxalá 
 
Caboclo Roxo 
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Caboclo Roxo, da pele morena > 
É o Senhor Oxóssi > 
Caçador lá da Jurema >2x 
Ele jurou e tornou a jurar 
Pelos conselhos que a Jurema 
Vai lhe dar 
Mas não mate a cobra > 
Não pise na coral >2x 
 
Caboclo Samambaia 
 
Quanto tempo que eu não bambeio 
Hoje eu vim prá trabalhar 
Sou caboclo Samambaia 
Vim aqui prá saravar 
 
Caboclo Sete Estrelas 
 
Sete Estrelas é caboclo no céu 
Sete Estrelas é caboclo na terra 
Veio brilhando 
Na banda veio saravar 
Todo mal veio cortar 
Caboclo vem da mata 
Da mata traz seu poder 
Arreia caboclo, arreia 
Arreia que eu quero ver 
 
Caboclo Sete Mares 
 
Sete falanges, sete espadas, sete guias 
Seu Sete Mares na fé da Virgem Maria 
Beirando o mar, beirando a terra 
Seu Sete Mares vem aqui prá saravar 
Beirando o mar, beirando a terra 
Seu Sete Mares vem  
Na força de Iemanjá 
 
Caboclo Sete Matas 
 
Ele já vem, ele já vai chegar 
Na fé de Oxalá ele vem trabalhar 
Já chegou seu Sete Matas >2x 
Com seu arco e sua flecha 
Com licença de Oxalá 
Ele vem trabalhar 
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Caboclo Tabajara 
1. 
Soou o tambor na mata 
Seu Tabajara bradou 
Okê okê, Odé >2x 
O bodoque firmou 
A flecha atirou 
Foi seu Oxóssi quem abençoou 
Okê okê, Odé >2x 
2.  
Jurundidaíba de Catenguá 
Jurundidaíba já vai girar 
Seu caboclo Tabajara 
Já chegou pra trabalhar 
 
Caboclo Tibiriçá 
 
Lá vem Tibiriçá 
Com seu arco e flecha 
Vem da mata para trabalhar 
Caboclo Tibiriçá 
Índio forte, guerreiro valente 
Nas lutas sempre à frente 
Por seus filhos a guerrear 
Tibiriçá, das matas protetor 
Filho de Oxóssi e Jurema  
Flecheiro e caçador 
 
Caboclo Tupã 
Composição: Cris 
O Seu Tupã é caboclo de Oxóssi 
Pajé da tribo sempre soube adivinhar 
Água que cura é do rio 
Planta que cura é do chão 
Ar que respira é de Deus 
Quem traz o fogo é o trovão 
Rio que transborda de amor 
Chão que me faz caminhar 
Deus que olha sempre por mim 
Trovão que me faz chorar 
Tupã cuida dos seus filhos 
Flechas de alegria > 
Vem trazer pra esse Congá >2x 
 
Caboclo Tupi 
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1. 
O seu Tupi > 
Quando brada lá na mata > 
É primavera, oh primavera >2x 
Oh como é lindo as folhas brotando pelo chão 
Oh como é lindo as flores desabrochando 
Eu ouço o canto do Tupi 
Na canção de Guarani 
Olorum, Olorum a girar > 
Uma flecha a atirar > 
Ele zoa, zoa > 
E as folhas voam, parecem falar >2x 
2. 
O Seu Tupi quando vem de Aruanda 
Trazendo a Umbanda  
Prá salvar filhos de fé 
Ele é flecheiro ele é guerreiro atirador 
E na demanda Seu Tupi é vencedor 
 
Caboclo Ubirajara 
1. 
Corto língua, corto mironga 
Corto língua de falador 
Quando chego não há embaraço 
Chegou Ubirajara do Peito de Aço >2x 
2.  
Ai que penacho é aquele 
É um penacho de arara 
Ai quando rompe a mata virgem > 
É o Caboclo Ubirajara >2x 
3. 
Neste lindo céu de anil 
Que reflete nas ondas do mar 
Com o sol chegou Ubirajara 
Que veio nos abençoar 
Está correndo por mares e matas 
No horizonte que nos seduz 
Por trás das montanhas é onde se esconde 
Com esse astro cheio de luz 
É nosso guia nas escaladas 
Companheiro das grandes jornadas 
Nossa fé é a nossa trilha 
Seguindo seus passos  
Que sempre brilham 
Está correndo... 
4.  
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Eu vi clarear o dia 
Eu vi a estrela brilhar 
Eu vi Seu Ubirajara 
Caboclo das Matas 
Que mora na beira do mar 
 
Caboclo Ubiratan 
1. 
Aí vem Ubiratan 
No terreiro trabalhar 
Com suas ervas encantadas 
Pros seus filhos ajudar 
Ubiratan é guerreiro de Oxóssi 
Ubiratan vem nos saravar 
Ubiratan vem lá de Aruanda 
Ubiratan é cacique de Umbanda 
2. 
Caboclo Ubiratan  
Vem descer nesse terreiro 
Cacique curandeiro 
Ele é forte ele é guerreiro 
Caboclo da Umbanda  
Vem das matas trabalhar 
Traz a luz da Aruanda 
Para todos ajudar 
 
Caboclo Urubatã 
 
Chegou de dia seu Urubatã 
Que veio seus filhos saudar 
Arrebenta corrente de ferro e de aço 
Estoura corrente de bronze 
A lua vai saindo 
E o sol já vai sumindo 
Ele veio saudar a estrela guia 
Trazendo no manto sagrado 
 
Caboclo Urubatão 
1. 
Urubatão é guia 
Que vence os males e vem salvá-los 
Ele arrebenta a corrente 
De bronze e de aço 
Urubatão não encontra embaraço 
Ele é caboclo, ele é lanceiro 
Ele vem das matas prá trabalhar 
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Com seu arco e sua lança ele vem 
Seus filhos descarregar 
2. 
Chegou Urubatão 
Os seus filhos vem saudar 
Vem saudar a estrela guia 
Trazendo o manto sagrado > 
Por ordem da Virgem Maria >2x 
Urubatão é de Munhangaba 
É de Munhangaba, é de tataroê 
Com seu arco e sua flecha 
No tempo que trabalhava 
É de tataroê, é de tataroê >2x 
 
Caboclo Urubatão da Guia 
 
Na cidade da Jurema 
Estão rufando os tambores 
Suas matas verdejantes 
Enfeitadas estão de flores 
Vem descendo da Aruanda 
Com todos seus companheiros 
Caboclo Urubatão 
Nosso chefe de terreiro 
Que lindo caboclo de pena é o Panaiô 
Que veio da cidade da Jurema é o Panaiô 
Auê auê auê é o Panaiô >2x 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Vestimenta de caboclo é samambaia > 
É samambaia, é samambaia >2x 
Saia caboclo, não me atrapalha > 
Saia do meio da samambaia >2x 
 
2. 
Tem caboclo na mata 
Chama, chama que ele vem 
Ele é o rei da Aruanda 
Chama, chama que ele vem  

3. 
Oxóssi gira > 
Ele gira na macaia >2x 
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Gira, gira no meu terreiro 
Gira, gira na minha banda 

4. 
Eu me perdi 
Oxóssi me achou 
Oxóssi não é caça 
Oxóssi é caçador 

5. 
Oxóssi, Oxóssi mora > 
Na raiz da caneleira >2x 
Ogum mora na lua > 
Xangô lá na pedreira >2x 
 
6. 
Quem manda na mata é Oxóssi 
Oxóssi é caçador, Oxóssi é caçador 
Ouvi meu Pai assobiar 
Ele mandou chamar 
Vem de Aruanda ê, vem de Aruanda á 
O seu Oxóssi é da Umbanda 
É de Aruanda  
 
7. 
Eu corri terra eu corri mar 
Até que cheguei na minha raiz 
Ora viva Oxóssi na mata 
Que a folha da mangueira ainda não caiu 
 
8. 
Foi numa tarde serena 
Lá nas matas da Jurema 
Que eu vi o caboclo bradar 
Quiô, quiô, quiô, quiô, quiera 
Sua mata está em festa 
Saravá Seu (nome do caboclo) 
Que ele é o rei da floresta 

9. 
Caboclo não tem  
caminho pra caminhar >2x 
Caminha por cima da folha > 
Por baixo da folha > 
Por todo lugar >  
Okê, caboclo >2x 
Caboclo não tem caminho pra caminhar 
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Seu caminho está aberto, caboclo pode passar 
Ele vai girar e vai girar 
Caboclo filho de Oxóssi 
Filho de Umbanda e Oxalá 
Quando a lua surgir, ele vai girar >2x 

10. 
Caboclo não tem caminho para caminhar >2x 
Caminha por cima da folha  
Por baixo da folha  
Por todo lugar, okê caboclo  
Caboclo não tem caminho pra caminhar >2x 
Caminha por cima da pedra  
Por baixo da pedra  
Por todo lugar, okê caboclo 
Caboclo não tem caminho pra caminhar >2x 
Caminha por cima da água 
Por baixo da água 
Por todo lugar, okê, caboclo 
 
11. 
Oxóssi é rei no céu 
Oxóssi é rei na terra 
Ele não desce do céu 
Sem coroa 
Sem sua moganga de guerra  
 
12. 
Adaptação: Lourenço Guimarães 
Caboclo bradou louvando Oxalá > 
Lá na mata virgem eu vi caboclo bradar > 
E caboclo bradou >2x 
Vi Caboclo Junco Verde  
Que nos guia passo a passo 
E o valente Ubirajara  
Que tem o peito de aço 
E vi o grande guerreiro  
Caboclo Tupinambá 
Pai de toda a Jurema  
Igual a ele não há 
E vi Caboclo Tupã  
Na corte celestial 
Na beira de um grande rio  
Eu vi Seu Cobra Coral 
Vi Caboclo Pena Branca  
Saudando Pai Oxalá 
Folha Verde e sua dança 
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Iluminam o Juremá 
Caboclo bradou... >2x 
Vi Caboclo Sete Flechas  
Dando seu brado de guerra 
Correndo num belo rio  
Protegia a sua terra 
Também vi linda Jandira  
Cabocla de nossa fé 
É a menina dos olhos  
Do cacique Aimoré 
Rompe Mato, Arranca Toco,  
Águia Branca e Cachoeira 
Lá nas matas da Jurema  
São as nossas jóias raras 
São caboclos de raízes  
São do solo brasileiro 
Vêm com Sete Encruzilhadas,  
Da Umbanda o pioneiro 

13.  
Caboclo venceu demanda > 
Para o povo de Umbanda > 
Na ponta de sua flecha > 
Quando veio de Aruanda >2x 
Venceu, caboclo venceu 
Do fundo da mata virgem 
Oxalá gritou 
Esse filho é meu >3x 
 

 14.  
Oxalá chamou 
E já mandou buscar 
Os caboclos da Jurema 
No seu Juremá, Pai Oxalá 
Pai Oxalá 
É o rei do mundo inteiro 
Já deu ordem pra Jurema 
Mandar seus capangueiros 
Mandai, mandai 
Minha cabocla Jurema 
Os seus guerreiros 
Esta é a ordem suprema 

15. 
Eu vi chover, eu vi relampear 
Mas mesmo assim o céu estava azul 
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Firma seu ponto nas folhas da Jurema 
Oxóssi reina de norte a sul 

16. 
Como é bonito o pisar dos caboclos > 
Que pisa na areia > 
No rastro um do outro >2x 
Salve os caboclos, salve Iemanjá > 
Salve a sereia, rainha do mar >2x 
 
17. 
Ai não mexa na espada de Ogum 
Ai não mexa no penacho de Oxóssi 
Ai não mexa no machado de Xangô 
Oxóssi na mata é caçador 
 
18.  
Sete caboclos, sete flechas 
Sete flecheiros 
Saravá na cachoeira 
Que os caboclos vem descendo 
Firma seu ponto saravá meu Pai Xangô 
Quem manda lá nas matas 
É Oxóssi o caçador 

19. 
A coral é sua cinta > 
A jibóia é sua laça >2x 
Quizoa, quizoa, quizoa ê > 
Caboclo mora na mata >2x 

20. 
Auê, auê meus caboclos, auê >4x 
Caboclo mora na mata 
Na beira da Sapucaia 
Caboclo come folha 
Se veste de samambaia 
Auê, Auê, meus caboclos, auê >4x 

21. 
Lá na Mata quio quio >3x 
O rei da mata chegou 
Lá na Mata quio quio >3x 
Oxóssi é rei da Mata  
É vencedor de demanda 
É Orixá consagrado 
Coroado na nossa Umbanda 
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22. 
Oxóssi na mata é rei > 
Oxóssi na mata é > 
Que passa pelos caminhos > 
Sem deixar marca do pé >2x 
Caboclo não desacata 
Caboclo sabem quem é 
Quem manda dentro da mata 
Sem deixar marca do pé 
Oxóssi na mata é rei > 
Oxóssi na mata é > 
Quem passa pelos caminhos > 
Sem deixar marca do pé >2x 
Ele tem flecha e bodoque 
Ele tem lança e cocar 
Na mata está o seu reino 
E na mata reinará 
 
23.  
Oxóssi que ilumina as matas 
Que defende a vida  
No terreiro adentrou 
Glorioso em seu cavalo lindo 
Seu cocar luzindo 
O seu povo já saudou 
Oxóssi Orixá de Umbanda 
Afastou demanda 
Sua flecha atirou 
E agora do que estou sentindo 
Vejo como é tão lindo nosso protetor 
Nosso protetor 
 
24. 
Oxóssi assobiou > 
Prá passar no Humaitá >2x 
Prá falar com Ogum megê > 
Mensageiro de Oxalá > 2x 
 
25. 
Okê, okê Oxóssi faz essa gente vibrar 
Okê, okê vinde nos abençoar 
É o cheiro de mato, é a terra molhada 
Corrente guerreira, lá vem trovoada >2x 
 
26. 
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A estrela d’alva é minha guia 
Gira o mundo sem parar 
Ilumina a mata virgem > 
E o terreiro de além mar >2x 
Aos três dias de nascido 
Minha mãe me abençoou 
Me soltou na mata virgem > 
Seu Oxóssi me criou >2x 
 
27. 
Onde vai guerreiro  
Eu vou trabalhar  
Vim saudar terreiro  
E o povo de além mar 
Eu não sou daqui  
Sou de primavera  
Sou cravínea roxa 
Terra de além mar 
 
28. 
Oxóssi dono das matas > 
Ele é guerreiro Caboclo Flecheiro > 
Ele vem trabalhar >2x 
Mas ele é guerreiro > 
Ele é flecheiro > 
Quando pisa na Umbanda > 
Caboclo é quem manda ele vem trabalhar >2x 
 
29.  
Ele atirou 
Ele atirou, ninguém viu 
O Seu Oxóssi é quem sabe 
Aonde a flecha caiu. 
 
30. 
Saravá Oxóssi > 
Sarava o Congá > 2x. 
Saravá Seu rei da Umbanda 
É o dono do seu Jacutá 
Se ele é rei 
Se ele é rei da Umbanda 
Ele é rei 
 
31. 
Abelha que faz mel 
Também faz um samburá 
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Caboclo pega sua flecha 
E não deixa outro tomar 
Ê ê ê ê guerreiro joga a flecha pro ar 
 
32. 
Se és caboclo 
Se és guerreiro 
Se és filho de Umbanda 
Pega a pemba, risca o ponto 
E vem trabalhar 
 
33. 
Soltei a coral no mato 
Prá caçar meus inimigos 
A coral foi e voltou 
Ninguém quer brigar comigo 
 
34. 
Oxóssi é o rei da mata 
Seu reino é o Juremá 
Oxossi firma o ponto 
Por ordem de Oxalá 
E quando o sol desponta 
Passarinhos a cantar 
Saúdam meu Pai Oxóssi 
E o reino de Juremá 
 
35. 
Na sua aldeia ele é caboclo > 
Seu Rompe Mato e Seu Arranca Toco >2x 
Na sua aldeia lá na Jurema 
Não se faz nada sem ordem suprema 
 
36. 
Oxóssi é caçador 
Eu gosto de ver caçar 
De dia caça na mata 
De noite caça no mar 
 
37. 
Oxóssi é o rei da mata 
Seu reino é o Juremá 
Oxóssi firma ponto 
Por ordem de Oxalá 
E quando o sol desponta 
Passarinhos a cantar 
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Saúdam meu Pai Oxóssi 
E o reino de Juremá 
 
38. 
No meio da mata eu vi  
Dois nomes gravados   
Num tronco de pau  
Num lado era Seu Rompe Mato  
Do outro Seu Cobra Coral  
No meio da mata virgem eu vi  
Todos os caboclos falando  
Na língua tupi-guarani  
 
39. 
Na mata eu vi > 
Um arco íris de pena > 
Tocando uma tambora > 
O dia inteiro sem parar > 
Era Tupinambá, auê, auê > 
Pai de toda Jurema > 
Chamando os caboclos de pena > 
Prá vir prá este Congá >2x 
Enquanto a tambora ressoava 
Os caboclos preparavam 
Seu trabalhos (ooooo) 
Enquanto a tambora ele tocava 
Pena Verde abençoava 
Essa ajuda de amor 
 
40. 
Auê, auê, meus caboclos, auê >4x 
Caboclo mora na mata 
Na beira da sapucaia 
Caboclo come folha 
E se veste de samambaia 
Auê, auê... >4x 
Salve Cabocla Jupira 
Salve Cabocla Jurema 
Saravá Seu Sete Flechas 
Saravá Seu Tira Teima 
 
41. 
Eles são três caboclos 
Caboclos do Jacutá 
Eles giram noite e dia 
Para os filhos de Oxalá 
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Sete com mais sete  
Com mais sete, vinte e um 
Saravando os três sete  
Todos três de um a um 
Sete Montanhas gira 
Quando a noite vai chegar 
Seu irmão Sete Lagoas 
Quando o dia clarear 
E ao romper da aurora 
Até alta madrugada 
Gira o caboclo 
Das Sete Encruzilhadas 
 
JUREMA 
 
PONTOS INDIVIDUAIS 
 
Cabocla da Água Branca  
 
Cabocla da Água Branca chegou 
Da mata virgem onde Oxóssi é rei 
Ela vem da serra, ela vem do mar 
Aieie, odoiá 
Com as cores de Iemanjá 
Aieie, odoiá 
É Oxum que vem chegando 
Aieie ee 
Sobre os raios de luar 
Aieie, minha mãe 
Com Oxóssi a sua frente > 
Firma ponto no Congá >2x 
 
Cabocla Damiana 
 
Oxóssi atirou uma flecha 
Nas águas de Mãe Iemanjá 
A flecha caiu foi ao fundo 
E acertou uma estrela do mar 
E a estrela foi tomada 
Pelos braços de Tupã 
Que a levou para a beira do mar 
Foi repousada na areia 
E com as bênçãos de Oxalá 
Se transformou numa cabocla sereia 
Damiana é cabocla no Congá > 
É guerreira na areia > 
É sereia lá no mar >2x 
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Cabocla Guaracira  
1. 
Tupã é o meu rei 
Oxóssi é rei também 
Sou filha de Jurema e de Tupi > 
Sou filha de Tupã > 
Cabocla Guaracira >2x 
2.  
Cabocla quando desce  
Não vem sozinha 
Ela traz sua falange  
Pra firmar a sua gira 
Gira ee 
Gira ea 
Salve a falange  
Da Cabocla Guaracira 
 
Cabocla Indaiá 
 
Indaiá, o Indaiá > 
Como vai a areia, como vai a areia > 
Como vai o mar >2x 
Indaiá é quem me diz 
O momento que dá pé 
Eu sair no meu veleiro 
Sem perigo da maré 
Quando canta a mãe sereia 
Não quer que ninguém se esconda 
É sinal de tempo bom > 
Janaína vem na onda >2x 
Indaiá, o Indaiá... >2x 
Quando quero navegar 
Eu consulto Indaiá 
É a mãe das caboclinhas 
Nos domínios de Iemanjá 
Ela vem com a magia 
Da família encantada 
Na estrela que se vê > 
Ao romper da madrugada >2x 
 
Cabocla Iracema  
1. 
Iracema cabocla guerreira 
Dona do seu Ariri 
Do centro da mata virgem  
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Comanda a tribo Tupi 
Seu grito ecoou na mata 
Sua flecha zuniu no ar 
Iracema cabocla guerreira 
Dona do seu Ariri 
2. 
Quem pode, pode 
Com as folhas da Jurema 
Que atira flecha 
Muito mais além do mar 
Mas ela é 
Uma cabocla de pena 
É a cabocla Iracema 
Dona do seu jacutá 
 
Cabocla Jaciana 
 
A lua brilha na mata virgem > 
Perto do rio eu vi uma flor >2x 
Eu vi um lírio na cachoeira  
É mãe Jaciana, cabocla Jurema 
Saudei as forças do Juremá > 
Saudei suas forças meu Pai Oxalá >2x 

Cabocla Jandira 

Quem quiser viver sobre a terra 
Quem quiser viver sobre o mar 
Chama a Cabocla Jandira 
Chama as sereias do mar 
Aruê ruê, aruê ruá 
Aruê Jandira 
 
Cabocla Jupira  
 
Jupira é uma cabocla tão linda 
Quando vem da mata 
Ela vem sorrindo 
Saravá pemba, saravá nosso Congá 
Saravá Mamãe Oxum e também Pai Oxalá 

Cabocla Jurema 

No centro da mata virgem 
Uma linda cabocla eu vi 
Com seu saiote, feito de penas > 
É a Jurema, filha de Tupi >2x 
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Jurema, Jurema, Jurema 
Linda cabocla filha de Tupi 
Ela vem lá do Juremá 
Vem firmar seu ponto nesta Congá 

Cabocla Jussara  
 
Cabocla Jussara, cabocla ela é 
Ela vem com sua flecha 
Salvar filhos de fé 
Vem lá de Aruanda  
Na Umbanda trabalhar 
É a Cabocla Jussara  
Que acaba de chegar 
 
Cabocla do Mar  
Composição: Bitty 
Quando as águas do rio 
Encontrarem as ondas do mar 
Eu farei um pedido 
Pra cabocla na areia firmar 
A lua no céu clareou 
Os filhos de Iemanjá 
Salve a Mãe Sereia > 
Saravá a Cabocla do Mar >2x 
 
Cabocla Sete Flecheira  
Sou cabocla de Oxóssi 
Caboclinha guerreira 
Sou Sete Flecheira 
Eu venho lá da mata 
Com meu arco e flecha 
Com ordem de Oxalá 
Vem trabalhar Cabocla Flecheira >2x 
Vem trabalhar neste Congá 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Bateu tambor, tambor > 
É uma beleza > 
Hoje eu vou abrir a mesa > 
No tronco do Juremá >2x 
Saravá todo povo de pena > 
Salve a Cabocla Jurema > 
Princesa do Juremá >2x 
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2. 
Jurema, Jurema Cabocla ela é 
Trabalha com flechas pros filhos de fé >2x 
Oxóssi, bambaruê 
Jurema, bambaruá 
Os filhos de Jurema neste Congá 
Com a Jurema vêm trabalhar  

3. 
Oh Juremê, oh Juremá 
Suas folhas caem serenas, oh Jurema 
Dentro deste Congá 
Salve o sol e salve a lua 
Salve São Sebastião 
Salve São Jorge guerreiro 
Que nos deu a proteção, oh Jurema 

4. 
No centro da mata virgem > 
Uma linda cabocla eu vi >2x 
Com seu saiote, feito de penas > 
Era Jurema, filha de Tupi >2x 
Jurema, Jurema, Jurema 
Linda cabocla filha de Tupi 
Mas ela vem lá do Juremá > 
Vem firmar seu ponto neste Congá >2x 

5. 
Oxalá chamou, e já mandou buscar 
As caboclas da Jurema, no seu Juremá 
Pai Oxalá 
Pai Oxalá, é o rei do mundo inteiro 
Já deu ordens à Jurema 
Mandar seus capangueiros 
Mandai, mandai, 
Minha Cabocla Jurema 
Os seus guerreiros 
Esta é a ordem suprema 

6. 
Arreiam as capangueiras > 
Os capangueiras de Jurema >2x 
Na mata quem manda 
É Cabocla arriando 
Arreiam as capangueiras 
As capangueiras de Jurema 
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7. 
Lá nos campos de Jurema > 
Ouvi tambores tocar >2x 
E na mata iluminada > 
Os passarinhos a cantar >2x 
Não sei se era noite 
Não sei se era dia 
Só sei que na Jurema era tudo alegria 

8. 
É o rei da mata virgem > 
Dá licença que eu venho saravar >2x 
Cabocla Jurema e os seus caboclos 
Da mata virgem na fé de Oxalá 
Jurema é o seu filho > 
Quem lhe chama, Jurema > 
Salve o povo da Umbanda >2x 

9. 
Onde está a Jurema 
A Jurema onde está 
Está procurando os capangueiros 
Que ainda estão no Juremá 
Quem mandou chamar 
Em nome do Pai Oxalá 
Foi seu Oxóssi o caçador 
Que já baixou no seu Congá 
Salve todo o povo da Jurema 
Salve a sua luz, seu jacutá 
Levando todos os males de seu filhos 
Deixando paz e amor 
Na fé de Oxalá 

10. 
Cabocla quando desce 
Não vem sozinha 
Ela traz sua falange 
Pra firmar a sua gira 
Gira ê, ê > 
Gira ê, a > 
Salve a falange > 
Da Cabocla (dar o nome) >2x 

11.  
Adaptação: Rosinha de Valença 
Cabocla, seu penacho é verde 
Seu penacho é verde > 
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É da cor do mar >2x 
É a cor da Cabocla Jurema >3x  
Juremá 
Eu vou me banhar  
Lá nas águas claras 
Nas águas de Janaína 
Lá nas águas claras 
 
12.  
Jurema seu saiote é muito lindo 
Seu capacete é azul 
Como brilha o diadema 
Jurema ê ê ê 
Jurema ê a 
Jurema filha de Tupinambá 
Ela sempre foi 
E sempre será 
Rainha lá das matas 
Onde canta o sabiá 
 
13.  
Estava na minha aldeia > 
De longe ouvi me chamar >2x 
Eu sou a Cabocla Jurema > 
Cabocla de pena > 
Que veio trabalhar >2x 
Estava na minha aldeia > 
Vivendo sempre a sorrir >2x 
Eu sou a Cabocla Jurema > 
Cabocla de pena > 
A filha de Peri >2x 
 
14. 
Ela vem de longe, de longe 
Sem imaginar 
No capacete três penas 
No braço uma cobra coral 
Ela é a Jurema, do meu Juremá 
Cabocla primeira, rainha do meu jacutá 
 
15. 
Eu tive um sonho 
Já nas matas da jurema 
Nunca vi tanta beleza 
Cidade do Juremá 
E a Jurema é uma cabocla de pena 
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É a rainha da beleza 
Filha de Tupinambá 
Jurema, Jurema, Juremê 
Jurema, Jurema, Juremá 
É a rainha da beleza 
Filha de Tupinambá 
 
16. 
O vento soprou lá nas matas > 
Jogando as folhas da Jurema no chão >2x 
O vento vai soprando 
As folhas vão caindo 
Caboclo vai apanhar folha no chão 
 
17.  
Jurema, a mata faz um coro 
Princesa, são seus filhos lhe chamando 
Okê aro, valente guerreira 
Okê aro, cabocla flecheira 
Okê aro, senhora Jurema, okê aro 
Mais serena que o luar 
Tão guerreira quanto o mar 
Okê aro Jurema 
Com coragem em seu olhar 
Mensageira de Oxalá 
Chegou linda Jurema 
Bate o pé no chão > 
Deixe o corpo balançar > 
Sinta a força de Oxóssi > 
Que veio pra ficar >2x 
Okê aro... 
Suas folhas dançam no ar 
São aromas, a luz pura 
Okê aro Jurema 
Mata virgem é seu lugar 
Verde é vida a nos salvar 
Chegou linda Jurema 
 
18. 
Na mata virgem 
Os tambores falam de amores 
E os caboclos se juntam para saudar 
Uma cabocla toda enfeitada de flores 
Na magia das cores 
Faz a aldeia cantar 
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Jurema, oi Jureminha 
Nas terras de Santa cruz 
Eu aprendi a amar 
 
19. 
Oxóssi encontrou Jurema 
Na beira do igarapé 
Cobriu-a com folhas verdes 
Perfumou-a com guiné 
 
20. 
Chegou Jurema > 
No terreiro ela baixou >2x 
A cabocla vem sorrindo 
Demonstrando o seu amor 
A Cabocla Jurema está 
Protegendo este Congá 
Ela veio de Aruanda 
Pro terreiro saravar 
 
21. 
As folhas que a Jurema tem 
Matam e curam também 
As águas da cachoeira 
Só matam a sede que a Jurema tem 
Jurema, Jurema, Jurema 
Linda cabocla do Juremá 
Ela vem curar seus filhos 
Trazendo folhas nesse Congá 
 
22. 
A estrela lá no céu brilhou 
A mata resplandeceu 
Cadê o capangueiro da jurema 
Que até agora não apareceu 
 
23. 
Eu vi no alto da serra >  
Cabocla jurema > 
Dando o seu brado de guerra > 
Quio, quio > 
Dentro da mata seu brado ecoou >2x 
Com seu arco e sua flecha 
E a sua lança até raiar 
Jurema dava o seu brado de guerra 
Anunciando que ia caçar 
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Sete luas se passaram 
Quando a Jurema voltou 
Toda a caça que ela trazia 
Ao cacique entregou 
E ele tão alegre 
Cantou em seu louvor 
Ooo Jurema > 
Linda caçadora  
Bela cabocla de pena 
 
24. 
Que lindo capacete de penas   
Que tem a cabocla Jurema  
É lindo e quem lhe deu foi Oxalá  
Cabocla filha de Tupinambá 
 
25. 
Jandira traz no cabelo uma rosa 
Jupira traz no peito um jasmim 
Jussara uma linda cabocla de pena 
Jurema tem pena de mim 
Jurema, o Jurema 
Jurema tem pena de mim 
 
26. 
Estava na minha aldeia 
De longe ouvi me chamar 
Eu sou a cabocla Jurema 
A cabocla de pena 
Que vem trabalhar 
Estava na minha aldeia 
Vivendo sempre a sorrir 
Eu sou a cabocla Jurema 
Cabocla de pena filha de Peri 
 
27. 
Salve a Cabocla Jurema 
Rainha do nosso Congá 
Ela mora na floresta 
Na aldeia de Iorubá 
A lua vinha surgindo 
Clareou a mata inteira 
Eu vi a Cabocla Jurema 
Se banhando na cachoeira 
Vamos cantar pra Jurema 
Nossa fiel louvação 
Pedindo aos caboclos de luz 
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Saúde, paz e união 
 
CURUMIM 
 
PONTOS DE LINHA 
1. 
Oi, tava na mata 
Oi, tava escondidinho 
Tava na mata caçando passarinho 
 
2. 
Eu me perdi 
Oxóssi me achou 
Oxóssi não é caça 
Oxóssi é caçador 
Oh curumim 
Venha trabalhar 
Usando sua força 
Para todo o mal levar 
 
3. 
Pronto cheguei > 
Eu venho da beira do mar >2x 
Atirando a minha flecha, auê 
Minha tribo vai chegar 
Auê, auê, auê 
A ordem é Deus quem dá 
Eu sou, eu sou, Caboclinho(a) do Mar >4x 
Pronto eu cheguei, Caboclinho 
É de Iemanjá 
Atirando a minha flecha, auê 
Minha tribo vai chegar 
Auê, auê, auê 
A ordem é Deus quem dá 
Eu sou, eu sou, a Estrela do Mar 
Eu sou, eu sou Caboclinho(a) do Mar >4x 

4. 
Com sete dias de nascido 
A Jurema o encontrou 
Deitado na folha seca 
O caboclinho ela criou 
Curimbembê, curimbembá > 
Sete Flechas, o grande Orixá >2x 
Nasceu na mata de Oxóssi 
Na aldeia de Jurema 
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O caboclinho Sete Flechas 
Iluminado por Oxalá 
Curimbembê, curimbembá > 
Sete Flechas, o grande Orixá >2x 

5.  
Tenho um pedido a fazer 
Ao mais lindo Orixá  
Que tire a tristeza de mim  
E leve prá outro lugar 
Pede prá Oxóssi pra mim Curumim> 
Pede pra Oxóssi pra mim >2x 
 
6. 
Menino caçador flecha no mato bravio 
Menino pescador pedra no fundo do rio 
Coroa reluzente todo ouro sobre o azul > 
Menino onipotente meio Oxóssi meio Oxum >2x 
 
7. 
Okê caboclinho > 
Lá na mata tem guiné >2x 
Oxóssi é rei, ele é rei lá na macaia 
Ele vem lá de Aruanda 
Pra saudar esse Congá 
Ele ganhou flecha e bodoque 
Sua coroa quem lhe deu foi Oxalá 
 
PONTOS DE SUBIDA 
OXÓSSI, JUREMA E CURUMINS 
 
Subida Caboclo Junco Verde 
Troncos verdes da Jurema 
Aonde Pai Oxóssi mora 
Aonde Jesus passou e disse Amém > 
Seu Junco Verde vai embora >2x 
 
Subida Caboclo Tupinambá 
Tupinambá  
Trouxe a magia e a beleza da mata 
Fez seus trabalhos  
Com muita firmeza 
Agora é hora > 
De voltar pro seu lugar >  
Mas sempre com ele > 
Os seus filhos vão ficar >2x 
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1. 
Caboclo pega sua flecha 
Pega o seu bodoque 
O galo já cantou 
O galo já cantou na Aruanda > 
Oxalá lhe chama para sua banda >2x 
2. 
A sua mata é longe 
E eles vão embora 
E vão beirando o rio azul 
Adeus caboclos,  adeus flecheiros 
Eles vão embora 
E vão beirando o rio azul 
3. 
Mas eles vão embora 
Pra cidade da Jurema 
Vão com Deus e Nossa Senhora 
Pra cidade da Jurema 
Eles vão ser coroados 
Na cidade da Jurema 
Com a coroa de Irerê 
4. 
O galo cantou 
Está chegando a hora 
Oxalá está lhe chamando 
Caçador já vai embora 
5. 
A onça vem a onça vai 
Porque Seu Tupinambá mandou 
 
XANGÔ 
 
PONTO DE SAUDAÇÃO 
Composição: Pai Andir 
Xangô, Xangô 
Meu pai Xangô 
Kaô cabecilhe obá Xangô 
Sarava Xangô >2x 
Xangô (ôôôô) meu Pai Xangô 
Kaô cabecilhe obá 
Xangô 
Sarava Xangô >2x 
Xangô mora na pedreira 
Quem mandou relampejar 
Kaô cabecilhe obá 
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Xangô 
Sarava Xangô >2x 
 
Saudação a Xangô e Iansã 
Composição: Eli 
Minha cabeça é de Xangô 
Meu coração é de Iansã 
Se o Meu Pai é justiceiro 
Com minha mãe sou vencedor 
Meu Pai Xangô mora na pedreira 
Mãe Iansã já está no céu 
A machadinha que me defende 
Minha consciência está em evolução 
 
 
PONTOS INDIVIDUAIS 

 
Caboclo da Cachoeira 
 
Meu pai Xangô é rei lá na pedreira > 
Também é rei Caboclo da Cachoeira >2x 
Na sua aldeia tem os seus caboclos 
Na sua mata tem a cachoeira 
No seu saiote tem pena dourada 
Seu capacete brilha na alvorada 
 
Caboclo Ventania 
 
Jurema sua flecha sumiu  
E ninguém viu >2x 
Eu vou chamar o Caboclo Ventania 
Só ele sabe onde a flecha caiu >2x  
 
Caboclo Sete Ventanias 
 
Trovão roncou lá na serra > 
A chuva já caiu no mar >2x 
O vento de Iansã na pedreira 
Fez o meu Pai Xangô, tudo iluminar 
E o Caboclo das Sete Ventanias > 
Com seu raio clareou todo esse Congá >2x  
 
Caboclo Pedra Roxa 
1. 
Seu Pedra Roxa vem seu Agodô > 
Me dê maleime > 
Pai Xangô me de agô >2x 
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Com sua pemba ô, eu vencerei > 
Lá na pedreira Pai Xangô é sempre rei >2x 
Desce da pedreira, traz a cobra coral > 
Com a sua machadinha > 
Vem cortando todo o mal >2x 
 
2. 
Meu pai Xangô nos dê agô para cantar 
Para chamar Seu Pedra Roxa no Congá 
Na sua lei a nossa casa vai gritar 
Kaô caboclo venha trabalhar 
Mostra a sua guia, seu machado de ouro 
Desce da montanha para nos guiar 
Sua pedra é roxa, sua cobra é coral 
Sua força é grande como o temporal (pra vencer o mal) 
Desce montanha meu pai 
E nós gritamos Kaô 
Ta aberta a gira para a força de Xangô  
3. 
Composição: Eli 
Lá no alto da pedreira o caboclo bradou 
Pra firmar a sua gira Pedra Roxa chegou 
Se é Pedra Roxa, a machadinha é de Xangô >2x 
O céu e a terra uma luz clareou 
Não foi raio nem trovão 
Foi a força de Xangô >2x 
Sarava Seu Pedra Roxa 
Sarava Seu Agodô 
 
Caboclo Sete Pedreiras 
1. 
Por detrás daquela serra > 
Tem uma linda cachoeira >2x 
É de meu Pai Xangô > 
É de Xangô Sete Pedreiras >2x 
2. 
Seu juramento ele fez 
Em cima da cachoeira 
E foi ouvido por Xangô 
Que lhe deu sete pedreiras 
Sua lança é o raio 
Seu brado é o trovão 
Ele vem lá das montanhas 
A pedreira é seu chão 
É justiceiro, é guerreiro > 
É Orixá > 
Ele é Sete Pedreiras > 
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Os seus filhos vêm salvar >2x 
 
Caboclo Pedra Preta 
 
Tava em cima da pedreira 
Quando o céu trovejou 
É o Caboclo Pedra Preta 
Esse filho é de Xangô 
E de cima da pedreira 
Ele vem neste Congá 
Tem licença de Xangô 
Ele vem pra trabalhar 
 
Vinha o dia escurecendo 
Dentro da noite gemendo 
É o Caboclo Pedra Preta  
Que a pedreira vem descendo 
Vi trovão no céu gritando 
E a cachoeira chorando 
É o Caboclo Pedra Preta  
Que na Umbanda está chegando 
 
Caboclo Serra Negra 
1. 
No alto da serra > 
Capitão da serra > 
Na serra negra onde caboclo mora > 
No alto da serra, capitão da serra > 
A sua seta é uma jibóia >2x 
Estava no alto da serra 
Grande jibóia que por mim passou 
Trazia um grande diadema > 
Dizendo que era > 
O rei dos caçadores >2x 
2. 
Ele é da força de Xangô 
Ele é do reino de Oxalá 
Caboclo Serra Negra >  
É quem chegou prá trabalhar >2x 
3.  
Seu Serra Negra  
Vem chegando de Aruanda 
Trazendo pemba 
Prá salvar filhos de Umbanda 
Ele é guerreiro, é flecheiro atirador >2x 
Na sua mata Serra Negra é caçador 
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Na sua mata Serra Negra é de Xangô 
 
Caboclo da Lua e do Sol 
 
Caboclo da Lua 
Caboclo do Sol 
São irmãos gêmeos 
Como Cosme e Damião 
Povo de Umbanda manda, mas não vai 
Filhos de Umbanda tomba, mas não cai 
 
Caboclo Pedra Negra 
 
Seu Pedra Negra é bamba na macaia 
Ele é caboclo em qualquer lugar 
Só não apanha a flecha da Jurema 
Sem ordem suprema do Pai Oxalá 
 
Caboclo Quebra Pedra 
Composição: entidade 
Cheguei, sou Quebra Pedra > 
Sou caboclo de Xangô >2x 
Tem vez que estou aqui  
Tem vez que não estou  
Só venho quando pedem 
A justiça de Xangô 
Kaô, kaô, kaô > 
Sou Quebra Pedra> 
Sou guerreiro de Xangô >2x 
 
Caboclo Sete Montanhas  
1. 
Xangô brada na pedreira > 
Seu machado de ouro não se apanha >2x 
Ele é o rei, mas ele é o rei da Aruanda 
Saravá meu filho 
Caboclo Sete Montanhas 
2.  
Sete serras eu cruzei 
Sete cachoeiras eu molhei 
Meu pai Xangô é rei >2x 
Meu elemento é a terra 
Minha força é a pedra 
O meu machado traz  
A justiça de meu pai 
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Firmou ponto na pedreira 
Ôôôô 
Sou irmão de Sete Lagoas 
Ôôôô 
Firmo ponto no Congá 
Trazendo a força de Xangô 
 
Caminho no céu pra trazer 
Justiça aos filhos de Umbanda 
Caminho na água prá trazer 
Amor aos filhos de Umbanda 
Caminho na terra > 
Sou Caboclo Sete Montanhas >2x  
 
Caboclo Sete Cachoeiras 
 
Ele vem de longe > 
Da cidade da Jurema >2x 
Ele é Sete Cachoeiras > 
E vem com ordem suprema >2x 
 
Caboclo Sete Trovoadas 
 
Kaô, Ooô, Sete Trovoadas 
Aqui chegou 
Kaô, Ooô, vai firmar seu ponto 
Ele é guerreiro de Xangô 
É justiceiro, é valente 
E vem nos ajudar 
Das pedreiras e cachoeiras  
Ouvi Xangô chamar 
Nas chuvas e tempestades 
Ele mostra o seu poder 
O mal aqui na terra  
Nunca há de vencer 
Com fogo nos olhos 
E raio em suas mãos 
Seu Sete Trovoadas  
Não deixa seus filhos no chão 
Kaô, ooô 
 
PONTOS DE LINHA  
 
1. 
Mais uma vez meu pai Xangô 
me ajudou > 
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Nesse terreiro eu vou cantar 
Em seu louvor >2x 
Xangô é meu guia 
É meu protetor 
Na tristeza e na alegria 
Nunca me abandonou 
É o senhor dos raios 
É o Deus do trovão 
E a sua machadinha 
Xangô traz ela nas mãos 
 
2. 
Ouvi 
Um trovão na pedreira ouvi 
Clareou toda a terra eu vi 
Passarada a revoar  
Senti uma alegria tão grande 
Ao ver aquela imagem que logo reconheci 
Chorei, implorei por justiça 
Pai Xangô eu sou seu filho 
Olha o meu caminhar 
Oh Pai, não me deixe andar sozinho > 
Que ao lado do Senhor > 
Prometo que vou sempre estar >2x 
Kaô Pai Xangô, é o meu pai 
É o meu guia e protetor 
Kaô Pai Xangô, todos seus filhos  
Lhe adoram com amor 
Senhor da justiça e verdade 
Com a sua machadinha  
As mirongas vai cortar 
Sentado em seu trono e coroado > 
Tira as pedras do caminho > 
Por onde eu vou passar >2x 
 
3. 
Lá em cima daquela pedreira > 
Tem um livro que é de Xangô >2x 
Kaô, kaô, kaô cabecile 
É de Xangô 
 
4. 
Subi na pedreira, subi 
Pedra rolou no corisco de Xangô 
Dizem que Xangô mora na pedreira > 
Mas não é lá sua morada verdadeira >2x 
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Xangô mora na cidade de luz 
Onde está Santa Bárbara e menino Jesus 
Dizem que Xangô mora na pedreira > 
Mas não é lá sua morada verdadeira >2x 
 
5. 
Xangô mostra a força que o senhor tem 
Xangô é o rei da justiça 
E não engana ninguém 
Xangô kaô > 
Xangô agodô >2x 
 
6.  
Salve Xangô meu rei senhor 
Salve meu Orixá 
Tem sete cores sua cor 
Sete dias para gente amar 
 
7. 
Na beira do cariri 
Eu vi Xangô sentado 
E Iemanjá e Oxum 
E Santa Bárbara ao seu lado 
 
8. 
Deixei meu filho em cima da pedreira 
E de repente ele escorregou 
Me ajoelhei e olhei pra baixo 
Estava nos braços de meu Pai Xangô >2x 
 
9. 
É Xangô, o rei de lá da pedreira 
É Oxum, Rainha da cachoeira 
Xangô é rei > 
Xangô é rei Orixá > 
Escreve lei pros filhos de Oxalá >2x 
 
10.  
Meu pai Xangô chegou do reino 
Meu pai Xangô é Orixá 
Olha seus filhos lhe pedem meu pai 
Não deixe os filhos tombar 
 
11. 
Xangô é corisco >  
Nasceu na trovoada >2x 
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Trabalha na pedreira > 
Acorda na madrugada >2x 
Longe, tão longe >  
Aonde o sol raiou >2x 
Saravá Umbanda > 
Saravá Xangô >2x 
 
12. 
Pedra rolou Pai Xangô, lá na pedreira > 
Firma seu ponto, meu Pai, na cachoeira >2x 
Tenho meu corpo fechado 
Xangô é meu protetor 
Firma a cabeça meu filho 
Pai de cabeça chegou 
 
13. 
Quando a lua aparece 
Leão na mata roncou 
A passarada estremece 
Foi a coral que piou, piou, piou 
Foi a coral que piou 
Salve o povo de Congá 
Ai vem nosso rei de Umbanda 
Saravá nosso Pai Xangô >2x 
 
 14. 
Meu Pai Xangô > 
Deixa esta pedreira aí >2x 
A Umbanda está lhe chamando > 
Deixa esta pedreira aí >2x 
  
15. 
Escureceu, a noite chegou >2x 
Firma ponto na pedreira > 
Saravá Xangô >2x 
Saravá Xangô >3x 
 
16. 
Machadinha do cabo de ouro 
De ouro, de ouro 
Machadinha do cabo de ouro  
É machadinha de Xangô 
 
17. 
Xangô, Xangô, Xangô Kaô >2x 
Desce da pedreira> 
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Vem me amparar> 
Eu preciso tanto > 
Vem me consolar >2x 
Xangô Kaô, Kaô Xangô 
Ele é Caboclo, é meu pai Xangô 
Desce da pedreira, vem me amparar 
Eu preciso tanto, vem me abraçar 
Toda esta tristeza eu quero ver passar 
Xangô Kaô, Kaô Xangô 
Ele é meu pai, vamos saravar 
Ele é Xangô, saravá Kaô! 
 
18. 
Kaô kaô Xangô 
Kaô kaô Xangô 
Me chamou 
 
19. 
Parede que me emparedou 
Oi, sonho que me engoliu 
Oi, pedra, pedra de dor 
Kaô que Xangô chegou 
Arreia que Xangô chegou kaô 
Arreia que Xangô chegou 
Xangô chegou 
Que Xangô chegou Kaô 
Arreia que Xangô chegou >2x 
 
20. 
Composição: Eli 
Xangô, Xangô, Xangô, kaô >2x 
Desce da pedreira 
Vem me amparar 
Eu preciso tanto 
Vem me consolar >2x 
 
Xangô, kaô, kaô, Xangô 
Ele é caboclo 
É meu Pai Xangô 
Desce da pedreira 
Vem me amparar 
Toda esta tristeza 
Eu quero ver passar 
 
Xangô, kaô, kaô, Xangô 
Ele é meu Pai 
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Vamos saravar 
Ele é Xangô 
Sarava kaô >2x 
 
21. Lírio Branco 
Fui buscar o lírio branco  
Na pedreira de Xangô 
Trouxe também outras flores 
E meu Pai abençoou 
Quem gostar das lindas flores  
E ainda não achou 
Vá buscá-las com carinho 
Na linda primavera de meu Pai Xangô 
 
22. Gruta de Oxum 
Xangô colocou pedras no meu caminho > 
Mas não era para eu pisar >2x 
E cada pedra que Xangô pisava  
Meu sonho se realizava >2x 
E cada pedra que Xangô me deu 
Fiz uma gruta para aieiêo 
Pedra sobre pedra 
Consegui fazer  
A gruta para aieiê Oxum >2x 
 
23. 
Eu vi meu Pai Xangô descendo a serra 
Mas ele vem beirando o mar >2x 
Deixou sua pedreira em cima 
Kaô cabecile >2x 
 
24. Xangô meu Orixá 
Xangô meu Pai na Umbanda 
Vem de Aruanda, ele é meu Orixá 
No alto de uma pedreira 
Ele faz justiça pros seus filhos ajudar >2x 
Xangô na sua aldeia 
Não há maldades 
Só o amor pode reinar 
Tu me ensinaste a fazer a caridade 
E pela Terra a Umbanda exaltar 
Meu Pai com sua machada 
Ele não ataca é só para me guardar 
E no seu livro ele escreve o meu destino 
Meu Pai Xangô ilumina os meus caminhos 
Ele é Xangô kaô, kaô 
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Vencedor de damanda 
Ele é meu protetor >2x 
 
26. As Pedreiras de meu Pai 
Me dê as mãos meu pai, pra que eu segure 
Com passos firmes quero caminhar 
Neste jardim, meu pai, tão colorido 
Formado pelas mãos de Oxalá 
Tem lindas flores, botões de rosas 
Tem lírios brancos, vou lhe ofertar 
Neste jardim vou colher lindas rosas meu pai 
Vermelhas também vou lhe dar 
Xangô, Xangô Meu Pai >  
É tão bonito olhar suas pedreiras > 
E lá no alto das pedreiras de Meu Pai > 
Ele nos dá suas forças, mas de lá ele não sai >2x 
 
SUBIDA DE XANGÔ  
1. 
Meu pai Xangô já berimbou na aldeia >2x 
Kaô cunhanha, oh cunhanha > 
Oh Cunhanha >2x 
 
2.  
Camboteei lá na pedreira 
E Xangô disse que sim 
Quem tem santo tem caboclo 
Ta na hora de subir 
 
Subida do Caboclo Sete Pedreiras 
Composição: Eli 
Sete Pedreiras vai voltar pra sua aldeia 
Onde os caboclos já estão a lhe esperar 
Dá a sua bênção 
E Pai Xangô vai pra Aruanda 
Vai saudando a nossa banda 
E também este Congá 
 
Sete Pedreiras foi embora pra Aruanda 
Foi saudando a nossa banda  
E também este Congá 
 
PRETOS VELHOS 
 
PONTO DE LOUVAÇÃO 
 
1. 
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Olerê meu Deus do céu que alegria 
O Preto Velho não carrega soberbia 
Meu Deus do céu isto aqui eu preferia 
A estrela Dalva no ponto do meio-dia 
Eu vou plantar neste quintal pé de pinheiro > 
Para mostrar como se quebra macumbeiro >2x 
Galo penacho bota macho na campana > 
Olerê meu Deus do céu... > 
Neste terreiro galo velho não apanha >2x 
 
2. 
Iorimá, Iorimá > 
Todos os pretos > 
Nós vamos saravar >2x 
Eles sofreram, mas ensinaram 
Boa vontade, persistência e fé 
Enquanto eles apanhavam 
Eles oravam pedindo a proteção  
Para os senhores que os castigavam 
Sem piedade e sem compaixão 
 
PRETOS VELHOS 
 
Pai Maneco 
 
Ele é Preto Velho 
Preto sim senhor 
Ele é Pai Maneco, meu filho 
Nego rezador 
Ele tem chicote 
Não pra revidar 
Ele aponta uma estrela, meu filho 
No reino de Iemanjá 
 
Firmeza do Ponto 
 
Pai Maneco senta no toco > 
Faz o sinal da cruz > 
Pede proteção a Zambi > 
Para os filhos de Jesus >2x 
Cada conta do seu rosário > 
É um filho que aí está > 
Se não fosse o Pai Maneco > 
Eu não sabia caminhar >2x 
 
Congá do Pai Maneco 
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Composição: Ana Mendes / Cris Mendes 
Chegou Pai Maneco de Aruanda 
Vem no Terreiro pra vencer toda demanda 
Preto Velho mandingueiro  
Vem cuidar do seu Terreiro 
Preto Velho rezador  
Vem curar-nos dessa dor 
É Preto Velho é Pai Maneco 
Vamos todos saravar 
É Preto Velho é Pai Maneco 
Saravá Pai Oxalá >2x 
É Preto Velho é Pai Maneco 
Vamos todos saravar 
É Preto Velho é Pai Maneco  
Saravá Mãe Iemanjá 
 
 
Pai Maneco Feiticeiro  
Composição: Pai Maneco  
Maneco chama feitiço 
Quem faz feitiço é feiticeiro >2x 
Da Aruanda vem ordem do velho 
Quem manda é o velho faceiro >2x 
Feiticeiro pega o patuá 
Mandinga e suas ervas >2x 
E no terreiro vem dançar >2x 
Bate o pé, levanta poeira 
E queima coisa ruim >2x 
Salve o feitiço do velho feiticeiro >2x 
 
Pai Luiz de Xangô 
Composição: Gustavo Guimarães 
Kaô, Kaô, Xangô 
Kaô, Kaô, Xangô me chamou >2x 
Olha o nego arriou no terreiro, kaô 
Kaô Cabecile, ele é meu protetor 
Kaô, kaô, Xangô > 
Kaô, kaô, Xangô me chamou >2x 
Salve a linha de Quenguelê 
Pai Luiz de Aruanda 
É quem vem me valer 
 
Pai Joaquim de Angola 
 
E na aroeira de São Benedito 
Santo Antônio mandou me chamar >2x 
Pai Joaquim, ê ê 
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Pai Joaquim, ê a 
Pai Joaquim veio de Angola 
Pai Joaquim veio de Angola, Angolá 
 
Pai João de Benguela 
1. 
Nego está molhado de suor 
Está feliz porque Deus o libertou 
O sinhá, sinhá, segura a chibata > 
Não deixa bater > 
Faz uma prece pra nego vencer > 
Nego não quer mais sofrer >2x 
2.  
Composição: Fernanda Silva 
Olha quem vem, vem de Aruanda 
Olha quem vem nos abençoar 
Olha quem vem vencer demanda 
Pai João de Benguela vem nos ajudar 
Com seu cajado, com seu cachimbo 
Com alegria, com carinho e muita fé 
Ele vem chegando, ele vem descendo > 
Neste Congá pra nos saravar >2x 
Ele é nosso pai 
João de Benguela, Pai João de Benguela 
Vem nos ajudar 
Ele é nosso pai 
João de Benguela, Pai João de Benguela 
Vem nos saravar 
 
Pai Sebastião de Angola 
 
Pai Sebastião veio de Angola > 2x 
Veio pro Brasil > 
No balanço do navio >2x 
Joga capoeira noite inteira 
Sem parar 
Preto Velho vem chegando 
Para todos ajudar 
Balança a pemba 
Gira, dança, saravá! 
Ele é um grito de esperança 
Na senzala a ecoar 
Nêgo, nêgo, nêgo > 
Preto Velho mandingueiro > 
Nêgo, nêgo, nêgo > 
Ele é o rei do cativeiro >2x 
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Pai Miquimba 
 
Olha que lá vem Preto Velho, oiaiá > 
Vem o Pai Miquimba >2x 
Traz o seu patuá, oiaiá 
Vem fazer mandinga 
Fé e força aos filhos, oiaiá 
É uma coisa linda 
 
Mestre Cipriano 
 
Mestre Cipriano vai chegar agora > 
Num navio negreiro com escravos de Angola >2x 
Veio com bantos, congos e guinés > 
Trazer a Umbanda, a capoeira > 
A quem tem fé >2x 
 
Pai Ambrósio 
 
Chegou Pai Ambrósio, chegou 
Pra salvar os filhos de fé 
Na Umbanda só se vence com amor 
E ele vem na linha do Senhor 
E ele vem em nome do Senhor 
 
Pai André 
Adaptação: Bitty 
Com flores brancas 
Minhas almas vou louvar 
Com seu perfume também 
Vou me perfumar 
Mamãe Oxum ilumina 
A minha fé 
Vem de Aruanda 
Vem chegando Pai André >2x 
 
Pai Antônio 
 
Pai Antônio na Umbanda é curador >2x 
É Preto Velho é curador 
É pai de mesa é curador 
Se a doença vem de Deus 
Pai antônio vai curar 
Se a doença for feitiço 
Curará nesse Congá 
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Pai Antônio... >2x 
Olha lá Seu Pai Antônio 
O que vem fazer aqui 
Trabalhar para esses filhos  
Que não cansam de pedir 
 
Pai Antônio de Angola 
 
Que fumaça cheirosa vovô 
Sai do seu cachimbo 
Não sei se é arruda vovô 
Ou manjericão 
Só sei que esta fumaça, vovô 
Faz bem ao meu coração 
Meu Pai Antônio de Angola 
Protetor, bondoso guia 
Ele traz no patuá 
O feitiço da Bahia 
Que fumaça cheirosa... >2x 
Enquanto a senzala dormia 
A sua oração fazia 
Ajoelhado pedia clemência 
A Jesus e a Virgem Maria  
 
Pai Barnabé de Angola 
Composição: Luiz Carlos 
Pai Barnabé de Angola 
Ele vem de lá 
Pra ajudar seus filhos 
Nesse Congá 
Ele vence demanda 
Ele quebra mandinga 
Ele quebra mandinga 
Ele vence demanda  
Ele vem me valer 
 
Pai Benedito 
1. 
Quem é aquele velhinho 
Que vem no caminho 
Andando devagar 
Com seu cachimbo na boca 
Pitando a fumaça e jogando pro ar 
Ele é do cativeiro > 
É Pai Benedito, ele é mirongueiro >2x 
2. 
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Sou mandingueiro 
Sou sim senhor 
Sou Pai Benedito meu filho 
Não carrego a dor 
Lhe dou a paz 
Lhe ensino amor 
Em nome d’Oxalá 
Saravá Nosso Senhor 
3.  
Está iluminada nossa banda > 
Está cheio de flor esse Congá >2x 
Pai Benedito ele é tudo que eu faço 
Pai Benedito ilumina os caminhos  
Por onde eu passo 
 
Pai Benedito da Calunga 
 
Pai Benedito veio de Angola 
Pai Benedito veio de lá 
Firma a cabeça pra Pai Benedito 
Vir trabalhar nesse Congá 
 
Pai Bento 
 
Pai Bento chegou >2x 
Pai Bento chegou nesse terreiro 
Preto Velho mandingueiro 
Salve a pemba e o cruzeiro 
Pai Bento chegou >2x 
Pai Bento chegou lá de Angola 
Salve o povo de Aruanda 
Odoiá Mãe Iemanjá 
Salve os filhos da Umbanda  
 
Pai Bernardo 
 
Com sua pemba, com seu apito > 
Pai Bernardo vem >2x 
Ele vem do Congo, vem, vem > 
Vem de mujongo, vem, vem > 
Ele vem tirar  
Toda mandinga que o filho tem >2x 
Pai Bernardo vem 
 
Pai Congo 
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Pisa na linha de Congo> 
Meu filho, filho meu > 
Pisa na linha de Congo devagar 
Filho meu >2x  
Pisa na linha de Congo destemido 
Filho meu 
Pai Congo trabalha na Umbanda  
Para lhe ajudar 
Olha a Conga a girar 
 
Pai Francisco 
 
Hoje é dia de gira de Preto 
Pai Francisco vamos chamar 
Hoje é dia de gira de Preto 
Pai Francisco vai chegar 
Pai Francisco é de Congo 
Ele é filho de Iemanjá 
Ele vem nesse terreiro 
Ensinar o filho a rezar 
 
Pai Guiné 
 
É o vento que balança a folha, Guiné > 
É o vento que balança a folha >2x 
É, é, é Pai Guiné > 
É o vento que balança a folha >2x 
 
Pai Jacinto 
 
Quem vem de longe é Pai Jacinto de Angola >2x 
Os seus cabelos brancos e encaracolados 
Têm a brancura da pureza e da alegria 
São abençoados pelo filho de Maria 
 
Pai Jeremias 
 
Canoeiro, canoeiro 
O que traz nessa canoa 
Trago pemba, trago guia 
Jeremias vem na proa 
Canoeiro, canoeiro 
O que traz nessa canoa 
Trago pemba, trago guia 
E o rosário de Maria 
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Pai João 
 
O Preto Velho que nasceu no cativeiro 
Hoje desce no terreiro 
Descalço de pé no chão  
Pega na pemba > 
Risca ponto e faz mironga > 
Sarava Maria Conga > 
Sarava meu Pai João >2x 
 
Pai João de Angola 
 
Na Angola tem um velho >  
Que caminha devagar >2x 
Chama Pai João > 
Vamos saravar >2x 
 
Pai João da Mina 
 
Na mina tem um velho 
Que caminha devagar 
Chama Pai João  
Vamos saravar 
 
Pão João de Mina 
Este Conga é que está lhe chamando Pai João 
Vem de longe, vem de Mina 
Vem remando , vem de longe 
Vem remando, vem de Mina  
 
 
Pai Joaquim da Costa 
 
Saravá, saravá, saravá >  
Chega prá lá mandingueiro >2x 
Pai Joaquim nasceu lá na Costa 
Lá na Costa ele foi batizado 
Pai Joaquim quando risca seu ponto 
Desmancha feitiço malvado 
Saravá, saravá, saravá > 
Chega prá lá mandingueiro >2x 
Pai Joaquim nasceu lá na Costa 
Já chegou em nosso terreiro 
Ele vem prá nos afastar 
Da mira de feiticeiro 
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Pai Joaquim de Xangô 
1. 
Xangô chamou Pai Joaquim lá na pedreira >2x 
Veio de longe Pai Joaquim 
Trabalhar na cachoeira 
Xangô chamou Pai Joaquim lá na pedreira >2x 
Pai Joaquim chama seus filhos 
Pra benzer na cachoeira 
2. 
Xangô está no alto da pedreira > 
E Pai Joaquim guarda a cachoeira >2x 
Águas limpas cristalinas > 
Correm pro rio > 
Onde Oxalá se batizou >2x 
Preto Velho Pai Joaquim 
É filho de Xangô 
É guardião da cachoeira 
E do rio que Oxalá se batizou 
Águas limpas cristalinas 
Correm pro rio 
Onde Oxalá se batizou 
Na pedreira, junto da cachoeira > 
Preto Velho abençoou >2x 
 
Pai José 
1. 
Pai Mané, cadê Pai José 
Foi no mato colher guiné 
Quando ele voltar 
Diga pra ele vir me ver 
 
Pai José de Angola 
1. 
Eu vi Pai José de Angola > 
Eu vi a sereia do mar >2x 
Pai José toma conta dos filhos > 
Tira areia do fundo do mar >2x 
2. 
Ele vive no meio das flores 
Beijando a lua 
No fundo do mar 
Oh meu Pai, que é Pai José 
Que veio de Angola, d’Angolá 
Oi que vem saravar 
Salve Deus 
E os caboclos de Aruanda 
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Pai José chegou no terreiro de Umbanda 
 
Pai José da Praia 
 
Pai José da praia vem > 
Vem aqui nos ajudar >2x 
Pai José da praia vem > 
Vem aqui nesse Congá >2x 
Ele vem nos ensinar  
As palavras de Iemanjá 
 
Pai Josias 
 
Oi, Salve Deus 
Salve os pretos de Aruanda 
Pai Josias chegou  
No Terreiro de Umbanda 
 
Pai Malaquias 
 
Ele veio de Aruanda 
Com a luz da estrela guia 
Saudar filhos de Umbanda 
Ele é Pai Malaquias 
Nas suas mãos raios de luz 
No coração traz a sua guia 
A Oxalá pede para abençoar 
O Preto Velho Pai Malaquias 
Com arruda e guiné > 
Reza os filhos que têm fé > 
Preto Velho veio trabalhar > 
E este Congá abençoar >2x 
 
Pai Lourenço de Guiné 
 
Preto Velho vem  
Com a folha verde na mão 
Vem benzendo os seus filhos 
Saravando saeus irmãos 
Pai Lourenço é Preto Velho 
Vem trazendo o seu axé 
Vem benzendo os seus filhos 
Com a folha de guiné 
 
Pai Miguel 
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Lá na Angola tem um velho > 
Que caminha devagar >2x 
Chama Pai Miguel > 
Vem na Umbanda trabalhar >2x 
 
Pai Sebastião  
 
Meu Pai Xangô kaô > 
Iansã, eparrei >2x 
Sebastião de Aruanda 
Ele é filho de Umbanda 
 
Pai Serafim 
 
Pai Serafim vem do meio das flores > 
Olhando o céu, beirando o mar >2x 
Ele é Preto Velho de Umbanda > 
Que vem de Aruanda > 
Para nos salvar >2x 
 
Pai Tião 
 
Nasce o sol bem de mansinho 
E Pai Tião está a apreciar 
Caminhando a beira do mar 
Veio saudar Iemanjá 
Quem é do Congo, Congo aruê > 
Firma na areia que eu quero ver >2x 
Preto Velho veio trabalhar 
E na praia gosta de morar 
Vive aqui no sei cantinho 
Com seu barco para pescar  
Quem é do Congo, Congo aruê > 
Firma na areia que eu quero ver >2x 
Pai Tião gosta do mar 
E aqui vem meditar 
Sua grande devoção 
É a Senhora da Conceição 
Quem é do Congo, Congo aruê > 
Firma na areia que eu quero ver >2x 
 
Pai Tibúrcio  
Composição: Lorena / João Costa 
Preto Velho Pai Tibúrcio > 
Nos ajuda a caminhar > 
Nesta estrada tão longa > 
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Ele vem nos ensinar >2x 
Que nosso Pai Oxalá 
Traga amor e caridade 
Às crianças dê esperança 
Ao Senhor a eternidade 
 
Pai Tinga 
Composição: Reinaldo Godinho 
Pai Tinga chegou pra curar 
Sob o manto da paz de Oxalá 
Vem faceiro em seu passo ligeiro 
Vem de Mina da linha do Congo 
Ele gosta do jongo, ele é da alegria 
Ele quebra mandinga de noite e de dia >2x 
 
Pai Tobias de Guiné 
 
Pai Tobias de Guiné 
Preto Velho de muita fé 
Ele vem com esperança 
E amor no coração 
Traz consigo a lembrança 
Dos tempos da escravidão 
Traz consigo a bengala 
Com o rosário na mão 
Pai Tobias de Guiné 
Preto Velho de muita fé 
Ele vem lá de Aruanda 
Com arruda, alecrim e guiné 
Ele vem vencer demanda 
E salvar filhos de fé 
 
Pai Tomás 
 
Oh Pai Tomás, Oh Pai Tomás  
Vem no terreiro, vem trabalhar 
Filho de Zambi, ele é filho de Oxalá 
Oh Pai Tomás, Oh Pai Tomas 
Vem no terreiro, vem trabalhar 
Sua falange tem licença de Oxalá 
 
Pai Tomé  
 
Mãe Maria cadê pai Tomé > 
Foi no mato apanhar guiné >2x 
Diga a ele que quando vier > 
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Que suba a escada e não bata o pé >2x 
 
Preto Velho da Calunga 
 
Preto Velho da Calunga  
Vem aqui pra trabalhar 
Ele vem pra desmanchar 
Todo o mal que aqui está 
Com a permissão de Oxalá 
Ele traz arruda, dendê e guiné 
Ele vem pra ajudar 
Todos os filhos que têm fé 
 
Tio Antônio 
 
Pedi licença a mamãe Oxum > 
Pedi licença ao Pai Oxalá > 
Pedi licença ao Senhor do Bonfim > 
Pra Tio Antônio vir trabalhar >2x 
Quem vem lá é de paz > 
Quem vai chegar no Congá > 
É um baiano formoso > 
É Tio Antônio que vem trabalhar >2x 
 
Tio Tonho de Angola 
 
Meu senhor da casa grande  
Não me bata, por favor 
Não me amarre no seu toco 
Me conceda seu perdão 
Trago minha força armada 
Luz, amor e gratidão 
Sou Tio Tonho de Angola 
Que chegou nesse Congá 
Sou Tio Tonho de Angola 
Que chegou pra trabalhar 
 
Tio Toninho 
 
Tio Toninho que vem lá de Aruanda 
Com licença de Oxalá  
Vem curar filhos de Umbanda 
É cura, é cura, é curador 
É reza, é reza, é rezador 
 
Vovô da Bahia 
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Na sua arucaia tem quimbombó  
Na sua arucaia  
Na sua arucaia tem mungunza  
Na sua arucaia  
Vovô da Bahia no seu patuá  
Tem sua arucaia  
Meu Senhor do Bonfim saravou  
Na sua arucaia  
Cadê a sua pemba, cadê  
Cadê a sua guia  
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Firma ponto minha gente > 
Preto Velho vai chegar > 
Ele vem de Aruanda > 
Ele vem pra trabalhar >2x 
Saravá o Preto Velho > 
Saravá, saravá, saravá > 
Ele chegou no terreiro > 
Ele vem nos ajudar >2x 
 
2. 
Deixei meu cachimbo no toco > 
Mandei o moleque buscar >2x 
Na hora da derrubada > 
Meu cachimbo ficou lá >2x 
 
3. 
Preto Velho está quebrado > 
De tanto trabalhar > 
Preto Velho está cansado > 
De tanto curimbar >2x 
Firma ponto, risca pemba >  
Que é longa a caminhada > 
Quem tem fé tem tudo > 
Quem não tem fé não tem nada >2x 
 
4. 
Meu pito tá apagado >  
Minha marafa acabou > 
Vou trabalhar pra suncê > 
Porque sou trabalhador >2x 
Eu vou trabalhar > 
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Você vai ganhar> 
Muito bongo, meu filho > 
E depois vem me pagar >2x 
 
5. 
Zum, zum, bateu na porta 
Saravá vou ver quem é 
É o povo da Aruanda 
É a falange de Guiné 
 
6. 
Pisa na linha de Congo > 
Meu filho, filho meu > 
Pisa na linha de Congo devagar >  
Filho meu >2x 
Pisa na linha de Congo destemido 
Filho meu 
Pai Congo trabalha na Umbanda  
Para lhe ajudar 
Olha a Conga a girar 
 
7. 
Arriou na linha de Congo > 
É Congo, é Congo aruê > 
Arriou na linha de Congo > 
Agora que quero ver >2x 
Congo, Rei Congo > 
Congo chegou > 
Congo é maravilha >   
No terreiro saravou >2x 
 
8. 
Quenguelê, Quenguelê, Xangô > 
Ele é filho da cobra coral >2x 
Olha o preto está trabalhando > 
E o branco não está, está orando >2x 
 
9. 
A lua lá no céu surgiu 
E clareou os caminhos de Umbanda 
Aqui na terra filho de pemba > 
É guerreiro > 
Preto Velho surgiu > 
Como é linda a sua banda >2x 
A estrela lá no céu brilhou 
E clareou os caminhos de Umbanda 
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E lá na terra filho de pemba pediu > 
Preto Velho ouviu > 
Com é linda a nossa Umbanda >2x 
 
10. 
Tizorerê, orerê, orará >2x 
Os Pretos Velhos  
Quando vêm pra trabalhar 
Vem trazendo a sua gente 
Para todo mal levar 
Agô, agô, vem saravar 
Filhos de Umbanda 
Ago, ago vem saravar 
Neste Congá 
Saravá eles > 
Como chefes de terreiro > 
Saravá eles > 
Com todos seus companheiros >2x 
 
11. 
Ainda bem já era dia 
Papai mandou chamar 
Firma a cabeça meus filhos 
Que tem Preto pra chegar  
 
12. 
É Preto, é Preto 
É no meu Congá 
É Preto, é Preto 
Ora vamos saravar  
 
13. 
Adaptação: Martinho da Vila 
Tem pena dele Benedito 
Tenha dó 
Ele é filho de Zambi 
Ô São Benedito, tenha dó >3x 
Tem pena dele Nanã 
Tenha dó 
Ele é filho de Zambi 
Ô Nanã 
Tenha dó 
 
14. 
O Preto Velho no tempo do cativeiro 
Trabalhava o dia inteiro 
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Na senzala a matuscar 
Uma maneira de domingo ir no terreiro 
Com arruda e guiné saravar seu Orixá 
Hoje o Preto quando desce no terreiro 
Vem saravando seus filhos com licença de Oxalá 
Vem ensinando humildade e caridade 
E a todos que tem fé um jeito de se salvar 
Ajuda eu Preto Velho, ajuda eu a rezar > 
Ajuda eu atabaque, ajuda eu a girar >2x 
 
15. 
Eu cheguei no terreiro  
Risquei o meu ponto quem é o primeiro 
Eu cheguei no terreiro  
Risquei minha pemba, quem é o primeiro 
O primeiro é aquele que está lá no canto 
Com cara de pranto 
Quer falar com o homem >4x 
Venha cá mizi fio 
Jogaram um feitiço em suncê 
Agora vai lá na encruza 
Acende uma vela, põe fita amarela 
Farofa e dendê 
Que eu vai te proteger 
Que eu vai te proteger 
Eu vai te proteger 
Mas peça maleime filho de fé 
Confia em mim, eu sou Embaé >2x 
 
16. 
Eiê, eiê, eiê, eiê, eiê  
Oi, eiê, eiê, eiê, eia > 
O jongo é bom de lascar 
No terreiro da Dona Sinhá >2x 
Preto Velho baixa na terra 
Faz coisas de admirar 
Planta um pé de banana 
Na mesma hora ela dá 
Do tronco solta um cacho 
Se vê amadurecer 
Preto Velho tira banana 
E dá pra todos comer 
É isso que eu quero ver > 
Pai de Santo que saiba fazer >2x 
 
17. 
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Hoje é gira de Preto, hoje é dia feliz 
Quero ver Preto Velho 
Quero ser aprendiz 
Preto Velho sofreu com seu grito de dor 
Hoje ele ensina na lei do Criador >2x 
Preto Velho está aqui > 
Preto Velho chegou > 
Ele veio de Aruanda >  
A mando de Nosso Senhor >2x 
 
18. 
A fé que eu tenho no meu Orixá 
Hoje está no terreiro prá me ajudar 
Saravá, saravá, saravá 
O Preto Velho não pode chorar 
Vencedor de batalha 
Não pode tombar  
Saravá, saravá, saravá 
 
19. 
Preto Velho que coisa é essa > 
Que me deixa o corpo mole >2x 
É mironga de terreiro  
Preto Velho vai tirar 
Vai fazer reza bem forte 
Pra mandinga afastar 
Preto velho... >2x 
Parece que é coisa feita 
Preto velho vai tirar 
Mas não fique assustado 
Desse mal vou lhe livrar 
E depois você vai embora 
Vai pra casa descansar 
E depois que passar o tempo  
Volte aqui me visitar 
 
20. 
Nesta mata tem folhas 
Tem rosário de Nossa Senhora 
E aroeira, meu São Benedito 
São Benedito que nos valha nessa hora. 
 
21. 
Tira o cipó do caminho, oh criança 
Deixa esse velho passar 
É Preto Velho que vem de Aruanda 
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Para trabalhar 
 
22.  
Vovô vim lhe pedir um favor 
Olhe por seus filhos 
Dê saúde, paz e amor 
 
23. 
Que Preto é esse oh Cambinda 
Que chegou agora 
É o Pai (dar o nome) oh Cambinda 
Que veio de Angola 
 
24. 
Bate tambor lá na Angola > 
Bate tambor >3x 
Pai Maneco bate tambor 
Pai José bate tambor 
Pai Joaquim bate tambor 
Bate tambor lá na Angola > 
Bate tambor >3x 
 
25. 
E esse Nego que veio de Aruanda 
No terreiro de Umbanda 
Ele vem pra trabalhar 
Olha o passo na gira que o Nego dá 
E olha o jeito desse Nego trabalhar  
Olha o passo na gira que o Nego dá 
E esse nego já foi dono de Congá 
Lá nas matas tem as folhas da Jurema >2x 
 
26. 
Corisco o céu rasgou 
O chão do terreiro brilhou 
Com a sua cruz e o seu machado 
O Preto Velho 
Sua presença marcou 
Xangô Deus do céu 
No preto sua voz ecoou 
Xangô justiceiro e humilde 
Sua falange ilumine 
 
27.  
Não vou plantar café de meia 
Eu vou plantar canavial 
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Café de meia não dá lucro, sinhá dona 
Canavial marafo dá 
Amarra o boi, Preto Velho > 
Na porteira do Congá >2x 
 
28. 
Iluaê iluaê ô Dara > 
Nego cantava na nação nagô >2x 
Depois jurou lamentos de senzala 
Tão longe estava de sua Iluaê 
Tempo passou e no terreirão da casa grande 
Nos disse tudo que pode dizer 
É samba é batuque é reza > 
É dança é ladainha > 
Nego joga capoeira e faz louvação à rainha >2x 
 
29. 
Que fumaça cheirosa vovô > 
Que saiu do seu cachimbo >2x 
Não sei se é arruda vovô 
Ou manjericão 
Só sei que essa fumaça, vovô 
Faz bem ao meu coração 
 
30. 
Preto Velho ele vem de Aruanda 
Ele traz figa de guiné 
Sete velas, toalha encarnada 
Prá louvar Jesus Nazaré 
 
31. 
Preto Velho vem de longe 
Prá salvar filho de fé 
Defumar a nossa banda 
Com incenso e guiné 
 
32. 
Na fazenda de Santa Rita 
Nego duro de se acordar 
Não trabalha porque não quer 
Tem cavalo pra arriar 
 
33. 
Ai meu tempo faz tanto tempo 
Meu tempo que não volta mais 
Quando negros de Aruanda > 
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Cantavam todos iguais >2x 
Nós somos feitos  
Da castanha da Aruanda 
Da proteção de Iemanjá 
Aruanda, e, e, e > 
Aruanda, a, a, a >2x 
Preto Velho ficava sentado 
No batique do velho portão 
Preto Velho com sua viola > 
Preto Velho com seu violão > 2x 
Na festa da Conceição 
Todo mundo pedia, implorava 
O menino pegava a viola > 
Preto Velho então cantarolava > 
Aruanda, e, e, e > 
Aruanda, a, a, a >2x 
 
34. 
Um lindo sol apareceu 
E Preto Velho já está trabalhando 
Navegando, remando 
Trabalhando e pescando 
Filho de Congo 
Filho do Velho 
Não reme contra a maré 
Siga em frente 
Com muita fé 
Navegando, remando 
E vento soprando 
 
35. 
Bangulê, bangulá > 
Salve meu Pai Orixá > 
Bangulê, bangulá > 
Mirongue vai saravá >2x 
Venho de Aruanda, do mar além 
Seus filhos chamam, Preto Velho vem 
Vem na Umbanda, praticar o bem 
 
PRETAS VELHAS 
 
Dona Maria Redonda  
 
Quem vem lá > 
Quem combate demanda > 
Ela é filha de Congo > 



 119

É Maria Redonda >2x 
Ela quebra feitiço 
Com seu patuá 
É Maria Redonda  
Que vem no terreiro 
Que vem trabalhar 
 
O Milagre da Cura de Dona Maria Redonda 
Composição: Reinaldo Godinho 
Dona Maria Redonda 
Pediu pra eu cantar um chamado de cura 
Para que o povo aprenda 
Nem que não entenda, mas fique a chamar 
Pelo milagre da cura 
Da ajuda mais pura que vem da corrente 
Olhe de frente, veja com fé 
Deixe vazar a maré 
Preto Velho só vem pra curar > 
Preto Velho só quer ajudar > 
Pelo amor verdadeiro que tem > 
A essência da luz e do bem >2x 
 
Vovó Catarina 
1. 
Vovó Catarina ê, ê > 
Vovó Catarina ê, á >2x 
Vovó Catarina vem de Angola 
Vovó Catarina ê, á 
2. 
Vovó Catarina que tem poder > 
Tem na Umbanda muito a ver > 
Ela vem da Aruanda 
Com a fé de Oxalá 
Traz arruda e guiné 
Pra rezar filhos de fé 
3. 
Vovó Catarina ê, ê > 
Vovó Catarina é de Angola > 
Vovó Catarina vem de longe 
Vovó Catarina ê, á 
Trazendo sua matula 
Ela vem cortando o mal 
Traz vela, pemba e fundango 
Agulha, linha e dedal 
Vovó Catarina... >2x 
Risca ponto no terreiro 
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Prá valer filho de Umbanda 
Canta sua marafunda 
A preta velha tem mironga 
 
Vovó Chica  
 
Acabou meu cigarro de palha > 
Vó Chica mandou buscar >2x 
Rasgou a barra da saia > 
Prá fazer meu patuá >2x 
Demanda com ponto de fogo > 
Vó Chica sabe desmanchar >2x 
Sua Umbanda é pro bem  
E todo mal vai levar >2x 
 
Mãe Jacira 
 
Ela vem do mar 
Ela vem da areia 
Ela é Preta Velha 
De mamãe Sereia 
Ela é lavadeira 
Ela de Sinhá 
Ela é a Mãe Jacira 
Preta de Iemanjá 
 
Mãe Maria 
 
Ai vem Mãe Maria 
Que vem do lado de lá 
Vem pedindo licença a Oxalá 
E a grande Sereia do Mar 
Ai vem Mãe Maria  
Que vem neste Congá 
Abençoar os filhos de fé 
E todo mal levar 
 
Mãe Maria de Mina 
 
Mãe Maria de Mina vem de Aruanda 
Pra salvar seus filhos 
Pra vencer demanda 
Oh preta velha você não me engana 
Amarra a saia com palha de cana 
E o cigarro que ela fuma  
É de palha de Aruanda 
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Mãe Maria da Praia 
 
Aí vem Mãe Maria 
Que vem do lado de lá 
Vem pedindo licença a Oxalá 
E a grande sereia do mar 
Aí vem Mãe Maria 
Que vem neste Congá 
Abençoando os filhos de fé 
E todo mal levar 
 
Mãe Tiana 
 
Tiana chegou aqui nesse Congá 
E veio com ordens para trabalhar 
Tiana trabalha para os filhos seus 
E vence demanda com a graça de Deus 
 
Maria Sacambinda 
 
Maria Sacambinda  
Lavadeira de sinhá 
Lavou roupa de Congo 
Não é dela, é de Iemanjá 
 
Nega Felismina 
Composição: Anderson Lima 
Tem uma nega que se chama Felismina 
E no terreiro ela vem arriar 
Tem uma nega que se chama Felismina 
Nesse terreiro ela vem trabalhar 
Vem trabalhar pra alegria de todos > 
Pra alegria de todos, ela vem ajudar >2x 
 
Nega Guiomar 
 
Alê, alê, Calunga >3x 
Mizunga, mizunga ê 
Olha a Nega Guiomar 
Como parece uma onda 
Faz que vem, torna a voltar 
Com suas ancas redondas 
Que cadência no andar 
Que olhar de songa monga 
Faz que dá, mas não dá  
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Ah, essa Nega Guiomar  
Alê, alê, Calunga >3x 
Mussunga, mussunga ê 
Dizem que ela guia o mar 
Seus segredos e mirongas 
Que é capaz de enfeitiçar 
Quando samba e quando jonga 
Que seu guia tutelar 
É vovó Maria Conga 
Num Congá, no Irajá 
Ah, essa Nega Guiomar 
Alê, alê, Calunga >3x 
Mussunga, mussunga ê 
 
Senhora do Rosário 
 
A senhora do Rosário  
Foi quem me trouxe aqui  
A água do rio é santa  
Eu vi, eu vi, eu vi 
 
Tia Maria da Bahia 
 
Ê Tia Maria, preta velha da Bahia >2x 
Segura a barra da saia 
Dança na ponta do pé 
Quando pega no rosário 
Traz a Umbanda a quem tem fé, 
Tia Maria  
Ê Tia Maria >2x 
Rezadeira de quebranto 
Mal olhado e desencanto 
Feiticeira, curandeira 
Domadora de Junqueira, Tia Maria 
Ê Tia Maria... >2x 
Ninguém segura o seu ponto 
Sua pemba e muita fé 
E quem quiser falar com ela 
Ganha figa de guiné, Tia Maria 
 
Vovó Ana 
 
Vovó Ana vem da praia 
No barquinho de Iemanjá 
Ela vem firmar seu ponto 
Pela fé de Oxalá, oi 
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Tem areia, oi, tem areia > 
Na barra da sua saia tem areia >2x 
 
Vovó Benedita 
 
Benedita você tem um Congá >  
Que é uma beleza >2x 
Um terreiro enfeitado > 
Muitos doces sobre a mesa >2x 
 
Vovó Cambinda 
 
Cambinda mamãnhê > 
Cambinda mamanhá >2x 
Segura Cambinda > 
Que eu quero ver > 
Filho de pemba não tem querer >2x 
 
Vovó Catarina do Congo 
 
Sarava prá Vovó Catarina > 
Que é a dona da gira do meu terreiro > 
Sarava pra vovó Catarina > 
E pra todas as almas do cativeiro >2x 
A vovó Catarina é do Congo, é > 
A vovó Catarina é quem faz o chá > 
À vovó Catarina >  
Os filhos de Umbanda vamos saravar >2x 
 
Vovó Firmina 
 
Preta velha 
Das mais velhas do lugar 
Vovó Firmina 
Que chegou prá trabalhar 
No firmamento 
O cruzeiro que norteia 
Tempestade ou lua cheia 
Ela vem nos ajudar 
 
Vovó Maria de Angola 
1. 
Saravá Maria de Angola 
Preta Velha guerreira 
Saravá Maria de Angola 
Nega benzedeira 
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Vovó Maria no Terreiro 
Faz mandinga com arruda e patuá 
Dá a sua proteção 
E vem seus filhos ajudar 
2. 
Vestida de branco 
Está Maria de Angola 
Veio trabalhar no Congá de Oxalá 
Perfuma com arruda e guiné 
E no terreiro firma sua fé 
Ela reza pra Jesus, Maria e José 
Que firme este terreiro 
E não deixe cair filho de fé 
É de Angola, só veste branco >2x 
Vovó Maria, no Congá firma seu ponto 
 
Vovó Maria da Bahia 
 
Vovó Maria, ela veio da Bahia >2x 
Ela vem pra trabalhar > 
Com licença do Pai Oxalá >2x 
Vovó Maria, ela veio da Bahia >2x 
Vem trazendo a pemba, sua guia > 
E o seu rosário da Virgem Maria >2x 
 
Vovó Maria Conga 
 
Abre este terreiro > 
Abre este Congá > 
Chegou Maria Conga > 
Que vem trabalhar >2x 
Saravá Umbanda> 
Saravá Quimbanda > 
Saravá quem manda > 
Saravá você >2x 
 
Vovó Maria das Dores 
 
Vozinha Maria das Dores  
Acenda seu pito na banda de cá  
Pegou um pouco d’água  
Misturou com erva  
E fez um remédio pros filhos curar  
 
Vovó Maria do Rosário 
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A Senhora do rosário > 
Foi quem me trouxe aqui >2x 
A água do rio é santa > 
Eu vi, eu vi, eu v >2x 
 
Vovó Rita 
 
Vovó Rita chegou no terreiro 
Demandar com feiticeiro 
Ela tem mandinga 
É forte seu rosário e patuá 
Quando chega na lei de Umbanda 
Vem na fé de Oxalá 
 
Vovó Rosa 
 
Da Aruanda vem cheiro de flor >2x 
É a Vovó Rosa que vem chegando >  
Meu Senhor >2x 
 
Vovó Sabina 
 
Vovó Sabina nega lavadeira > 
Lava roupa de sinhá >2x 
Lava roupa de sinhá > 
Mas sua mãe é Iemanjá >2x 
 
Vovó Zulmira 
 
Lá vem vovó Zulmira 
Ela vem trabalhar 
Vem tirar toda mandinga 
E seus filhos iluminar 
Preta Velha trabalha na Umbanda 
Preta Velha combate demanda 
Saravá Vovó Zulmira 
Que chegou neste Congá 
Aruê, aruê, aruê 
Aruê, aruê, aruâ 
Saravá Vovó Zulmira 
Que chegou pra trabalhar 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Aí vem vovó > 
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Descendo a ladeira > 
Com sua sacola > 
Com seu rosário e seu patuá > 
Ela vem de Angola >2x 
Eu quero ver vovó, eu quero ver vovó > 
Eu quero ver vovó > 
Eu quero ver > 
Este filho de pemba tem querer >2x 
 
2. 
Vovó não quer > 
Casca de coco no terreiro >2x 
Só porque faz lembrar > 
Dos tempos de cativeiro >2x 
 
3. 
Vovó tem sete saias > 
Na última saia tem mironga > 
Vovó veio de Angola > 
Pra salvar filhos de Umbanda >2x 
Com seu patuá, figa de guiné > 
Vovó veio de Angola > 
Pra salvar filhos de fé >2x 
 
4. 
A nega mandou fazer macumba 
Pra me tirar da favela 
O meu santo é muito forte 
E quem vai sair é ela >3x 
O meu santo é muito forte 
E quem vai sair é ela 
Sexta feira meia noite 
Passei numa encruzilhada 
Encontrei velas acesas  
E farofa com marafo 
Pedi a Iansã e Ogum  
Pra eles me ajudarem  
Tirar quizumba do meu caminho 
E levar pro fundo do mar  
Quem vai sair, é ela > 2x 
O meu santo é muito forte 
Quem vai sair é ela 
 
5. 
Oh preta velha > 
Você não me engana > 
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Amarra a saia > 
Com palha de cana >2x 
E o cigarro que ela fuma 
É de palha de Aruanda 
E o marafo que ela bebe 
É pra vencer demanda 
 
6. 
Composição: Pai Maneco 
Flor de laranja vovó pegou 
Trouxe pro terreiro cuscuz e marafo 
Cuscuz e marafo ela entregou 
Na encruzilhada ela saravou 
Saravou saravou >2x 
 
7. 
Tudo o que eu peço à vovó ela faz > 
Também o que eu peço ao vovô ele faz >2x 
O que eu quero mais >4x 
 
SUBIDA DE PRETOS 
E PRETAS VELHAS 
 
1. 
A sineta do céu bateu > 
Oxalá já diz > 
É hora >2x 
Eu vou, eu vou, eu vou > 
Fiquem com Deus > 
E Nossa Senhora >2x 
 
2. 
Preto Velho vai a oló > 
Mas não deixa os filhos só > 2x 
Ele vai pra Aruanda> 
Junto com Zambi maior> 2x 
 
3. 
E vai Preto Velho 
Subindo pro céu  
E Nossa Senhora 
Cobrindo com véu 
 
4. 
A estrela brilha no céu 
Clareia a Umbanda 
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Está na hora, o galo cantou 
Adeus meus filhos 
Preto Velho vai embora 
Fiquem com Deus  
E Nossa Senhora 
 
LINHA DE COSME E DAMIÃO 
 
Criança-Erê 
Composicão: Rettamozzo / Helinho Sant’Ana 
Criança-erê, criancerê 
Pra receber uma graça 
Eu vou fazer, numa praça 
Uma homenagem a você, ê-erê 
O que mais quer Erê? 
Erê quer o quê? 
Quero mais bala, vamos jogar bola, 
Acende uma vela, me leva pra escola 
E nunca na vida me deixe sozinho >2x 
Queremos comida e muito carinho > 
Brinquedo e bebida > 
Prá alegrar o nosso ninho >2x 
E nunca na vida nos deixe sozinho >2x 
E nunca na vida nos deixe painho! 
Ê-erê  
 
Joãozinho da Praia 
Mas ele é pequenininho  
Mora no fundo do mar  
Sua madrinha é Sereia 
Seu padrinho é Beira Mar 
No fundo do mar tem areia >2x 
Seu Padrinho é Beira Mar 
Sua madrinha é Sereia 
 
Menina do Vento 
Composição: Janaina Culpi 
Menina que vem do vento 
Santa Bárbara mandou seu sorriso 
E no jardim com todas as crianças 
Seu brincar é como um catavento 
Gira, gira, gira 
Vem alegrar nosso Congá 
Gira, gira, gira 
As crianças vamos todos saravá 
 
1. 
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Fui no jardim colher as rosas > 
E a vovozinha >  
Deu-me as rosas mais formosas >2x 
Cosme e Damião, oh Doum > 
Crispim Crispiniano > 
São os filhos de Ogum >2x 
 
2. 
Papai me mande um balão > 
Com todas as crianças que tem lá no céu >2x 
Tem doce meu pai > 
Tem doce meu pai > 
Tem doce no meu jardim >2x 
 
3. 
Ere-rê, ere-á 
Erezim vem trabalhar 
Vem brincando de Aruanda 
Para nos abençoar 
Diz aí Erezim 
O que é que você quer? 
Quero vela azul pros homens 
E cor-de-rosa pra mulher 
Ere-rê, ere-á 
Erezim vem trabalhar 
Vem brincando de Aruanda 
Para nos abençoar 
Diz aí Erezim 
Você quer vela pra quê? 
Pra curimbar aqui no terreiro 
E a todos proteger 
Ere-rê, ere-á 
Erezim vem trabalhar 
Vem brincando de Aruanda 
Para nos abençoar 
Diz aí Erezim 
E vai curimbar pra quê? 
Pra poder levar mironga 
Que deixaram em você 
 
4. 
Gravação: Mariene de Castro 
Eu era criança 
E tinha a esperança de ser um dia feliz 
Pedi na promessa, dei doces a beça 
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Para os santinhos guris 
Mamãe quem fazia 
Os doces pediu-me  
Que eu lhe fizesse um favor 
Pedisse pro meu papaizinho 
Que desse a ela o seu grande amor 
 
5. 
Cosme e Damião, Doum 
Crispim Crispiniano 
Caboclinho da mata 
Doces pra você 
Eu dei 
E as promessas que fiz 
Já paguei 
Festas e mais festas 
Eu fiz 
Nesta data feliz eu me lembro 
Cosme e Damião, Doum, Doum 
27 de setembro 
 
6. 
Cosme e Damião, vem comer seu caruru 
Eu hei de todo ano  
Fazer caruru pra tu. 
 
7. 
Eu quero doce  
Eu quero bala 
Eu quero mel pra passar na sua cara 
 
8. 
Joãozinho e Mariazinha 
Dê a sua proteção 
Saravá toda Ibejada 
São Cosme e São Damião 
 
9. 
Titia me deu cocada > 
Tio me deu guaraná >2x 
Gostei foi do caruru > 
Que a mamãe mandou preparar >2x 
Mamãe me deu caruru > 
Eu comi caruru de mamãe >3x 
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10. 
Ibejada está de ronda 
São Jorge de prontidão 
Salve o povo de Aruanda 
Salve Cosme e Damião 
 
11. 
Tem bala de coco e peteca 
Deixa a Ibejada brincar >2x 
Hoje é dia de festa > 
Ibejada vem saravar >2x 
 
12. 
Na praia eu vi > 
Eu vi três criancinhas >2x 
Brincando na areia 
Com suas conchinhas 
Fazendo mirongas 
Com a mamãe sereia 
 
13. 
São Cosme e São Damião  
Sua santa casa cheira 
Cheira cravo cheira rosa 
Cheira flor de laranjeira 
 
14.  
São Cosme e São Damião  
Sua santa já chegou 
Veio do fundo do mar 
Que Santa Bárbara mandou 
Dois, dois, sereia do mar > 
Dois, dois, Mamãe Iemanjá >2x 
 
15. 
Samba crioula que veio da Bahia 
Pega a criança e joga na bacia  
A bacia é de ouro ariada com sabão  
Depois de tudo pronto 
É só vestir o seu roupão 
O roupão é de seda, camisinha de filó 
Quem não pegar seu par ficará para vovó 
 
16. 
Pai Oxalá chegou o dia 
Está na hora, mandai do céu 
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Nossas crianças pra brincar 
Eu me preparo para esse dia de festa 
Na minha casa tem bolo e guaraná 
Trouxe boneca para ver Mariazinha 
Com Izabelinha brincar nas ondas do mar 
Vi uma bola e Joãozinho atrás dela 
Eu vi Pedrinho pulando pela janela 
E nesse dia de amor vamos brincar 
Vão chegar as ibejadas 
Pra alegrar nosso congá 
E quem vai querer pirulito 
É só levantar a mão 
Como é bom ter a presença de Cosme e Damião 
Lá vem Doum correndo como ele só 
Vem puxando seu carrinho 
Se escondendo da vovó 
Margaridinha também quer brincar de roda 
Chama a rosinha com seu vestidinho rosa 
E o passarinho que voou todo esse ano 
Trouxe para a nossa banda 
São Crispim, Crispiniano 
E a alegria tomou conta do congá 
Muita paz e harmonia 
As crianças vão nos dar 
 
PONTO DE SUBIDA 

 
Andorinha que voa, voa > 
Andorinha > 
Leva as crianças pro céu >2x  
Voa, voa, voa andorinha > 
Leva as crianças pro céu >2x 
 
LINHA DE BOIADEIROS 
 
SAUDAÇÃO 
 
Ó Deus salve esta casa santa 
Ó santa, ó santa 
Onde Deus fez a sua morada 
Morada, morada 
Onde mora o cálice bento > 
E a hóstia consagrada >2x 
 
PONTOS INDIVIDUAIS 
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João Boiadeiro 
Composição: Helinho Sant’Ana / Gustavo Guimarães 
Vem cá guria depressa > 
Venha ventando > 
Que é pra ver João Boiadeiro > 
Cachaça que desce queimando > 2x 
Pega as coisas lá pro homem 
Chicote ele estala no peito 
Não tem boi que seja bobo 
De faltar-lhe com respeito 
Chegou, chegou, chegou > 
João Boiadeiro no terreiro chegou >2x 
Chegou João Boiadeiro > 
No terreiro chegou >2x 
 
Pedro Mineiro 
Composição: Reinaldo Godinho 
Ele é um boiadeiro 
Ele é Pedro Mineiro 
Vem chegando prá girar 
Saravá nosso Congá 
Seu juramento foi aos pés de Oxalá 
E é na lei da Umbanda 
Que ele vem prá trabalhar 
Pedro Mineiro, Pedro Mineiro > 
Olha a força que ele tem > 
Ele é um boiadeiro >2x 
 
Boiadeiro Venâncio 
 
Cem anos se passaram 
Venâncio viveu a vida 
De amor e alegria 
Era festa todo dia 
Eêê Boiadeiro, êêê Boiadeiro >2x 
Então do céu a voz de Deus falou >2x 
Do cavalo a viola, do sol a lua   
Do vento a chuva   
Você boiadeiro viveu  
E hoje no terreiro > 
Abençoa os filhos de Umbanda > 
Velho sábio, verdadeiro > 
Em nome de Oxalá, Nosso Senhor >2x 
Eêê Boiadeiro, êêê Boiadeiro >2x 
 
Maria Homem 
Composição: Eli 
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O Senhor do Bonfim mandou luz infinita > 
Ela é Maria Homem ela é moça bonita >2x 
Da Bahia vem moça bonita >2x  
É Maria não é Homem, ela faz laços de fita 
A peixeira que ela usa  
Também corta as suas fitas 
Da Bahia vem moça bonita > 2x  
Vaquejando nos sertões ela é mulher bonita 
É baiana é faceira, ela usa muita fita 
Conhecida como homem ela é mulher bonita 
  
Boiadeiro Venâncio das Chagas 
 
Jetuá, Jetuá 
Toca o berrante boiadeiro 
Pegue seu chapéu de couro 
Ele tem sua guiada 
Pra tocar sua vaquejada 
Homem valente do sertão 
Seu Venâncio vai chegar 
Em nome de Oxalá 
Vem aqui abençoar 
Os seus filhos no Congá 
Seu Venâncio velho sábio 
Homem valente já chegou 
Os seus filhos abençoou 
Abençoou nesse Congá 
Vem trazendo de Aruanda 
As nossas leis da Umbanda 
Boiadeiro abençoado 
Ele é nosso camarada 
Em nome de Oxalá 
 
Manoel O Ferrador 
1. 
Composição: Eli 
Sou boiadeiro Manoel O Ferrador >2x 
Não esqueçam do meu nome  
Que eu também domino boi 
O boi valente 
Eu seguro no meu laço >2x 
Ele já fica mansinho 
E sai andando passo a passo 
Se tem demanda > 
Ponho o boi para pisar > 
Queimo com a brasa quente > 
Pra você vou trabalhar >2x 
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No trote do meu cavalo 
Quem mandou eu vou buscar 
Se tem demanda... >2x 
Aos meus amigos  
Deixo aqui o meu recado 
Vão levando suas vidas  
Junto com o meu abraço 
2. 
Toca o berrante peão 
Deixa a boiada passar 
Manoel está no terreiro 
Se tiver um boi doente 
Manoel vai curar 
3. 
Manoel vai tratar. Auê boi 
Tocando a boiada. Auê boi 
Manoel vai cuidar. Auê boi >2x 
Tratando a boiada. Auê boi 
Ele vai cortando as estradas 
Auê boi >2x 
4. 
Composição: Eli 
Lua formosa que ilumina o céu 
Lua formosa que ilumina a terra 
Ilumina esse terreiro pra gira do boiadeiro 
Boiadeiro Manoel O Ferrador 
 
Boiadeiro Gumercindo 
Composição: Entidade 
Sou Gumercindo 
Sou homem trabalhador 
Boiadeiro rezador 
Nasci no mato, sim senhor 
Sou Gumercindo 
Não tem caminho fechado 
Não tem filho amargurado 
Nem coração apertado 
 
Boiadeiro Juvêncio 
 
Sou boiadeiro, sou sim senhor 
Me chamo Juvêncio, a Umbanda me chamou 
Eu venho do sertão aqui neste Congá 
Venho em nome de Zambi e do Pai Oxalá 
 
Caboclo Boiadeiro 
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Mas que lindo caboclo chegou 
É um lindo caboclo ligeiro 
Saravá esta linda Umbanda 
Aqui chegou Caboclo Boiadeiro 
Ele veio do sertão 
Correndo pelas estradas 
Estalando seu chicote 
Carreando sua boiada 
Ai, ai, ai, meu Deus do céu 
Ai, ai, ai, Virgem Maria 
Umbanda de boiadeiro 
Vara o raiar do dia 
 
Caboclo Vaqueiro 
 
Boa noite, meus senhores >2x 
Dai-me licença para um cavaleiro >2x 
E moro em mata serrada >2x 
O meu nome é Caboclo Vaqueiro >2x 
Deus vos salve Casa Santa >2x 
Onde Deus fez a morada >2x 
Onde mora o cálice bento >2x 
E a hóstia consagrada >2x 
 
Maria Flor 
 
Ela faz denguinho, ela faz chamego, ela arriou 
Ela faz carinho, ela tira o medo, ela arriou 
Até cavalo xucro e boi brabo ela amanso 
Com seu jeitinho ela é Maria Flor 
Ela arrio na linha de Umbanda, ela arriou 
Ela é boiadeira, ela é Maria Flor 
Ela arrio na linha de Umbanda, ela arriou 
Ela é boiadeira, ela é Maria Flor 
 
Seu Lourenço Boiadeiro Delegado  
1. 
Composição: Eli          
Pelos verdes campos > 
Vem guiando a boiada >2x 
Cada boi que se desvia > 
Ele traz numa laçada 2x  
Nossa Senhora ilumine os seus caminhos 
Pra cumprir sua missão 
Boiadeiro vai chegar 
É Lourenço delegado boiadeiro no Conga 
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Nossa Senhora ilumine os seus caminhos 
Pra guias uma boiada tem que saber do destino  
Seu Lourenço delegado-boiadeiro no Congá 
2. 
Letra e música: Eli 
Sou Lourenço o boiadeiro 
Nesta casa eu firmei 
A montaria está lá fora 
Com meu laço eu entrei 
Nesta gira de caboclo 
João boiadeiro é rei 
Jetuá, João Boiadeiro 
Seu Congá eu já saudei 
3. 
Composição: Eli 
Olha seu moço 
Abra aí essa cancela 
Seu Lourenço o boiadeiro 
É quem vai passar por ela 
Me dá licença, pois aqui eu já cheguei 
Sou Lourenço o boiadeiro 
Delegado me tornei 
Aclamado pelo povo da cidade onde cheguei 
O Seu Lourenço Boiadeiro Delegado 
Pelo povo aclamado 
Ensinou essa lição 
Nas cavalgadas 
Sob o sol e sob a chuva 
Quando estava olhando a lua 
Ele ouviu uma canção 
Que dizia assim: 
“Que o gado a gente marca 
Quando quer a gente mata 
Mas com a gente não dá não 
Que amigo a gente guarda 
No fundo do coração” 
Eu sou Lourenço Boiadeiro Delegado 
Pelo povo aclamado 
Com vocês meu coração 
 
Seu Zé da Boiada 
1. 
Em cima do seu cavalo 
Vem chegando o boiadeiro 
Cuidando da sua boiada  
E dos filhos do terreiro 
Boiadeiro é corajoso 
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Boiadeiro é valente  
O Seu Zé da Boiada  
Está sempre presente 
Facão, espora 
Chicote e corrente 
Levando sua boiada 
E seguindo em frente 
2. 
Vem descendo a ribanceira 
Sacudindo a poeira 
Saravando o terreiro 
E trazendo os boiadeiros 
Chapéu de couro  
É forte como um touro 
Sua trova vale ouro 
A família é seu tesouro 
 
Seu Zé do Pito 
Composição: Reinaldo Godinho 
Toca a boiada na estrada > 
Joga o laço e dá seu grito > 
Abre a porteira quebrada > 
Esse é seu Zé do Pito >2x 
De São Luis do Purunã 
Ele foi prá Aruanda numa linda manhã 
Viver pertinho de Oxalá 
Pra vir aqui ajudar a resolver as demandas 
Com seu chapéu de boiadeiro 
Zé do Pito vem cá  
Vem trabalhar no terreiro 
 
Zé do Banhado 
Composição: Eli 
Na comitiva vem o Zé do Banhado 
Jogue o laço boiadeiro 
Aqui têm boi atolado >2x 
Jogue seu laço oh Zé 
Ajude os filhos 
Eles vêm com muita fé 
 
Zé Firmino 
Composição: Júnior 
Zé Firmino é boiadeiro 
Boiadeiro do Senhor 
Zé Firmino é boiadeiro 
Boiadeiro, sim senhor 
Zé Firmino é boiadeiro 
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Boiadeiro e laçador 
Zé Firmino é boiadeiro laçador 
Das almas do Senhor 
 
Zé Tonho da Ribeira 
1. 
Composição: Reinaldo Godinho 
Sou boiadeiro, eu sou do laço 
E sou ligeiro para ajudar 
Uma criança, um companheiro 
Trago esperança no meu cuidar 
Sou cavaleiro  
E não tem hora que eu não queira  
Sou Zé Tonho da Ribeira  
Vou trabalhar 
Para tocar a liberdade, fazer verso 
A verdade do universo 
Só o bem pode ensinar 
Sou cavaleiro 
Sou da vaqueira 
Sou boiadeiro 
Sou Zé Tonho da Ribeira 
2. 
Composição: Zé Tonho da Ribeira 
Eu pari um bezerrinho 
Pequenino pra criar 
Dei capim de alimento  
E cachaça pra firmar 
Não tem chifrudo mandingueiro 
Pra me desafiar 
Sou Zé Tonho da Ribeira 
Boiadeiro Saravá 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Valei-me meu bom Boiadeiro 
Dai-me forças pra tristeza suportar 
Vou soltar o nó da boleadeira Boiadeiro > 
Pra prenda poder voar >2x 
Toca o berrante Boiadeiro 
Toca forte que é pra Prenda escutar 
E guia a Prenda em segurança Boiadeiro > 
Pra plagas do Pai Oxalá >2x 
 
2. 
Zás, zás, zás 
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Boa noite meus senhores 
Zás, zás, zás 
Boa noite venham cá 
Zás, zás, zás 
Eu me chamo boiadeiro 
Zás, zás, zás 
Aqui e em qualquer lugar 
 
3. 
Oh lá nas matas 
Lá na Jurema 
É uma lei severa 
É uma lei sem pena 
 
4. 
Cadê minha corda de laçar meu boi 
O meu boi sumiu 
Eu não sei pra onde foi 
 
5. 
Toma lá vaqueiro, 
Toma jaleco de couro 
Toma jaleco de couro 
Oi na porteira do curral 
 
6. 
Seu boiadeiro por aqui choveu >2x 
Choveu que água rolou 
Foi tanta água que seu boi nadou 
 
7. 
Estava sentado na estação de Leopoldina 
Estava carreando boi 
Lá pras bandas de Minas 
Boiadeiro ê, boiadeiro á 
Boiada boa 
Como a de Minas não há 
Boiadeiro ê, boiadeiro á 
 
8. 
É hora, é hora > 
É hora de rezar >2x 
A certeza que eu tenho 
De morrer para viver 
É a certeza que na mata 
Folha verde vai nascer 
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Boiadeiro no sertão 
Vence tudo que vier 
Vence a mata e touro bravo 
Vence o mal se Deus quiser 
É hora, é hora > 
É hora de rezar >2x 
Manhazinha quando surge 
Boiadeiro já acordou 
Já fez reza, já fez prece 
E o mundo então ganhou 
Gira o tempo gira o dia 
Gira o laço pelo ar 
Atacando usando o peito 
Louvando Pai Oxalá 
É hora, é hora > 
É hora de rezar >2x 
 
9. 
A menina do sobrado > 
Mandou me chamar > 
Pra seu criado >2x 
Eu mandei dizer a ela 
Estou vaquejando meu gado 
Oh boiadeiro > 
Eu gosto do samba arrojado >2x 
 
10. 
Boiada boa, boiada de São Vicente >2x 
Com tanto boi bonito > 
Me mandaram um boi doente >2x 
 
11. 
Abalei minha roseira 
Lá na beira do caminho 
Na aldeia de boiadeiro 
Não se pisa em espinho 
 
12. 
São sete anos 
São sete noites 
Que eu andava 
Lá na Juremeira 
Quem vem lá sou eu >3x 
Boiadeiro eu sou 
Oi zum zum zum bateu 
Na cancela sou eu 
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Ta faltando um boi 
Esse boi é meu 
 
13. 
Pedrinha miudinha, 
Pedrinha da Aruanda ê. 
Lajedo tão grande, 
Tão grande na Aruanda ê. 
 
14. 
Estrela Dalva é minha guia 
Que alumeia sem parar 
Alumeia a mata virgem 
Cidade do Aiucá 
Cidade do Jurema 
 
15. 
Eu atirei, eu atirei ninguém viu 
Só boiadeiro 
É quem sabe 
Aonde a flecha caiu 
 
16. 
Abre esse campestre 
Que eu quero passar 
Quero ver meu gado 
Aonde é que ele está 
 
17. 
Na minha boiada me falta boi 
Oi me falta um ou me falta dois 
Oi me falta dois ou me falta três 
 
18. 
Tum, tum, tum 
Bateu na porteira 
Tum, tum, tum 
Bateu na cancela 
Chegou Boiadeiro de Umbanda 
Menina, saia desta janela 
Vestindo gibão de couro 
Ele é bom versejador 
Você ta correndo perigo, moça 
Ele é bom namorador 
Ele é boiadeiro da mina 
Da mina de ouro em pó 
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Quando a viola esquenta a umbanda 
Sabe dançar até num pé só 
 
19. 
Não toque nesse boi 
Este boi é cruzado 
Ele é de boiadeiro 
Caboclo valente  
De quem sou afilhado 
Se você precisar 
Boiadeiro está aqui 
Mas não toque no boi 
Que a ponta da chibata 
Pode te ferir 
 
20. 
Ela faz carinho, ela faz chamego 
Ela arriou 
Ela faz denguinho, ela tira o medo 
Ela arriou  
Até cavalo xucro e boi brabo ela amansou  
Com seu jeitinho ela é Maria Flô 
E arriou na linha de Umbanda 
Ela arriou 
Ela é boiadeira, ela é Maria Flô 
 
21, 
Seu boiadeiro que horas você chegou >2x 
Eu cheguei de madrugada  
Depois que o galo cantou 
Boiadeiro ê  
Boiadeiro á 
Você volte amanhã  
Antes de o galo cantar 
 
22. Boiadeiro, me mandaram lhe chamar 
Composição: Eli 
Seu boiadeiro me mandaram lhe chamar >2x 
Estou pisando em brasa quente  
Venha aqui nos ajudar 
Seu boiadeiro traga aqui o seu gibão  
Seu berrante e sua corda > 
Pra laçar um boi fujão >2x 
 
23. 
Ê boiadeiros 
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Ê ê ê ê boi>2x 
Boiadeiro joga o laço 
Prá guiar sua boiada 
Boiadeiro, boiadeiro 
Venha aqui nos ensinar 
Adomar um boi valente 
E trabalhos desmanchar 
 
24. 
Composição: Eli 
E boiadeiro, e e boi 
Boiadeiro joga o laço 
Pra guiar sua boiada 
Boiadeiro, boiadeiro 
Venha aqui nos ensinar 
A domar o boi valente 
E a demanda desmanchar 
E boiadeiro, e e boi >2x 
Boiadeiro não vacila 
Boiadeiro é demais 
Joga o laço com firmeza 
Pega o boi pra amansar 
Quando o boi já está mansinho 
Solta o laço devagar 
Fica atento o tempo todo 
Prá boiada não estourar 
E boiadeiro, e e boi >2x 
Boiadeiro, boiadeiro 
Boiadeiro é bom demais 
Boiadeiro não vacila 
Porque sabe o que faz 
E boiadeiro, e e boi >2x 
 
25. 
Boideiro >3x 
É bom demais 
Boiadeiro não vacila 
Porque sabe o que faz 
 
26.  
Seu boiadeiro eu quero desatar um nó > 
Minha vida está no laço > 
Eu não sei mais o que faço >2x 
Levei meu boi pra pastar lá na campina 
Não acho o caminho de volta 
Nem com lamparina 
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Gritei pro seu rei do laço 
Meu amigo boiadeiro 
No toque do seu berrante 
Encontrei o candeeiro 
Peço a Pai Oxalá > 
Que dê luz ao boiadeiro > 
Que desatou mais um nó > 
Dos filhos do seu terreiro >2x 
 
27. 
Salve o boiadeiro, salve a boiada > 
Salve a Virgem Maria, salve esta morada >2x 
Salve a luz divina e o rei lá da Chapada >2 
Salve a Santa Cruz, salve a Virgem Imaculada >2x 
 
28. 
Minha boiada é de 31 >2x 
Só estou vendo 30 > 
Tá faltando 1 >2x 
 
29.  
Êeeeeee Boiadeiro >2x 
Ele é caboclo, ele é guerreiro 
Laçador de gado bravo 
Quando chega no terreiro 
Ali faz o seu reinado 
Vaqueiro lá do sertão 
Trabalha de noite e de dia 
Chapéu de couro na mão 
É o rei da valentia 
Com o seu berrante de lado 
Êeeeeee Boiadeiro >2x 
Pela estrada que ele anda 
Lá pras bandas do sertão 
Seu laço vence demanda 
Seu chapéu a solidão 
Em cima de seu cavalo 
Vai tocando sua boiada 
Seu berrante é forte brado 
Rompendo a madrugada 
Ele é um vaqueiro cismado 
Ele é Seu Boiadeiro 
 
30. 
Vem boiadeiro vem > 
Gira o seu laço na mão >2x 
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Seu boiadeiro 
Toca boi, toca boiada 
De dia, de madrugada 
Ele é o rei lá no sertão 
Chapéu de couro 
Ele toca seu berrante 
Ele faz sua zoada 
Lá pras bandas do chapadão 
 
31.  
De lá vem vindo, de lá vem só 
De lá vem vindo a força maior 
De lá vem vindo, boiadeiro vem só 
Vem trazendo a força maior 
 
32. Descarrego de Boiadeiro 
Boiadeiro veio para trabalhar > 
Boiadeiro veio para o mal levar >2x 
Firmou o seu ponto 
E afastou os inimigos > 
E abençoou todos os seus amigos >2x 
 
33. Água da chuva 
Composição: Eli 
Água da chuva 
Sereno da madrugada 
O dia já vem raiando 
Boiadeiro vai pra estrada  
Ouça caboclo, não esqueça a proteção 
Ao rezar pra Virgem Santa 
Tenha seu chapéu na mão 
Café no bule, uma abraço na amada 
Dá um beijo nas crianças 
Boiadeiro vai pra estrada 
Ouça caboclo, não esqueça a proteção 
Ao rezar pra Virgem Santa 
Tenha seu chapéu na mão 
 
SUBIDA DE BOIADEIRO 
 
Mais um adeus aleluia, adeus 
Vou pra Jurema 
Quem vai embora sou eu 
Eu já vou, já vou 
Eu já vou pra lá 
Tupã me chama 
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Eu já vou me retirar 
 
Subida do boiadeiro Manoel Ferrador 
Toca o berrante peão 
Não deixe a boiada passar 
Manoel já vai embora > 
Vai pro reino de Oxalá >2x 
 
Felicidade 
Composição: Lupicinio Rodrigues 
Felicidade foi se embora > 
E a saudade no meu peito ainda mora > 
E é por isso que eu gosto lá de fora > 
Porque sei que a falsidade não vigora > 
A minha casa fica lá de traz do mundo 
Onde eu vou em um segundo  
Quando começo a cantar 
O pensamento parece uma coisa à toa 
Mas como é que a gente voa  
Quando começa a pensar 
Felicidade foi se embora... > 
Na minha casa tem um cavalo tordilho 
Que é irmão do que é filho  
Daquele que o Juca tem 
E quando pego meu cavalo e encilho 
Sou pior que limpa trilho  
E corro na frente do trem 
Felicidade... > 
 
Prenda Minha 
Adaptação: Marcus Viana 
Vou me embora, vou me embora > 
Prenda minha > 
Tenho muito o que fazer >2x 
Tenho de ir para o rodeio, prenda minha > 
Nos campos do bem querer >2x 
Noite escura, noite escura, prenda minha > 
Toda noite me atentou >2x 
Quando foi de madrugada, prenda minha 
foi se embora e não voltou  
Vou me embora, vou me embora >  
Prenda minha > 
Tenho muito o que fazer >2x 
Tenho de ir para o rodeio, prenda minha  
Nos campos do bem querer >4x 
 
LINHA DE BAIANOS 
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Ponto Individual 
 
Seu Zé do Trilho 
Composição: Fernanda Silva  
Seu Zé do Trilho vem de Aruanda 
Ele vem trabalhar na Umbanda 
Vindo lá da Bahia 
Trazendo axé, muito amor e harmonia 
Eita, baiano formoso 
Com seu olhar carinhoso 
Eita, baiano faceiro 
Quebra demanda e alegra o terreiro 
Seu Zé do Trilho acabou de chegar 
Veio no balanço do mar 
Trouxe o alto astral da Bahia 
Na fé de Zambi e da Virgem Maria  
 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Bahia, oh África 
Vem cá, vem nos ajudar >2x 
Força baiana > 
Força africana > 
Força divina > 
Vem nos ajudar >2x 
 
2. 
Quem tem baiano pisa > 
Eu quero ver pisar >2x 
Arreia arreia baianada > 
Aqui nessa Congá >2x 
 
3. 
Quando eu cheguei na Bahia 
Estrada eu não via 
Em cada encruza que eu passava 
Uma vela eu acendia 
 
4. 
Baiano é povo bom > 
Povo trabalhador >2x  
Quem mexe com baianos > 
Mexe com Nosso Senhor >2x 
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5. 
Lá na Bahia > 
Ninguém pode com os baianos >2x 
Quebra coco > 
Arrebenta a sapucaia > 
Vamos todos saravar >2x 
 
6. 
Se ele é baiano 
Agora que eu quero ver 
Dançar catira no azeite de dendê 
Eu quero ver >  
Os baianos de Aruanda >  
Trabalhando na Umbanda > 
Para o bem vencer >2x 
 
7. 
Na Bahia tem um coco > 
Nesse coco tem dendê >2x 
Olha diga como é que se come esse coco > 
Esse coco que é bom de comer >2x 
 
8. 
Nheco nheco, tico tico, mela mela 
Eu passei pela capela 
Fui ver padre no altar 
Eu dei um pulo, eu dei dois pulos 
Eu dei três pulos 
Acabei pulando o muro 
Não parei mais de pular 
Meu camarada 
Venha ver a brincadeira 
Nego planta bananeira 
Vira de perna pro ar 
Já me falaram 
Que a Umbanda é brasileira 
Que essa gira é uma beleza 
E eu também quero girar 
Na Bahia tem, vem ver 
Leite de coco, xareu de dendê 
 
9. 
Composição: Eli 
Quando eu chamo um baiano > 
Junto vem a baianada >2x 
Vem jogando capoeira > 
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Rastelando a maldade >2x 
Povo baiano vem  
Cuidar dos irmãos seus 
Vem limpar este Terreiro 
Este povo é de Deus >2x 
 
10. Baiana Feiticeira 
 
Baiana faz e não manda > 
Não tem medo de demanda >2x 
A Baiana é feiticeira 
Ela é filha de Nagô 
Trabalha com pó de pemba 
Pra ajudar Babalaô >2x 
É baiana sim > 
É baiana é >2x 
Vem desmanchar mandinga >  
Com azeite de dendê >2x 
Baiana faz e não manda > 
Não tem medo de demanda >2x 
 
11. 
Na Bahia tem 
Eu vou mandar buscar 
Lampião de vidro, oi sinhá 
Para clarear 
 
12. 
Que navio é esse 
Que chegou aqui agora 
É o navio negreiro 
Com escravos de Angola 
Veio com bantos, congos e guinés 
Trazendo a Umbanda 
E a capoeira a quem tem fé 
 
13. 
Oh meu Senhor do Bonfim 
Valei-me meu salvador 
Vinde, salvai vossos filhos 
Povo da Bahia chegou 
 
14. 
Balança a porteira velha 
Balança, balanceou 
Balança a porteira velha 
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Que baiano já chegou 
 
15. 
Ê Bahia 
Bahia de nosso Senhor do Bonfim 
Ê Bahia 
Pede a Oxalá por mim 
Baiana da saia rendada 
Tabuleiro de acarajé 
Baiana tá no terreiro 
Mostrando samba no pé 
 
SUBIDA DE BAIANOS 
 
O trem apitou baiano viajou >2x 
Baiano viajou, com Nosso Senhor >2x 
 
PONTOS DE SEU ZÉ PELINTRA 
 
1. 
Seu Zé Pelintra, Seu Zé 
De terno branco e muito samba no pé 
Seu Zé Pelintra, Seu Zé 
Vem no terreiro pra ajudar filhos de fé 
 
2. 
Venha cá Seu Zé 
Venha me valer 
Sem a sua ajuda 
Eu não posso viver 
O seu Zé, auê 
O seu Zé, auá 
Ele já veio aqui 
Mas não se esquece de voltar 
 
3. 
Oi Zé, quando vem lá de Alagoas > 
Toma cuidado com o balanço da canoa >2x 
Oi Zé, faça tudo o que quiser > 
Só não maltrate o coração dessa mulher >2x 
 
4. 
De terno branco, seu punhal de aço puro 
O seu ponto é seguro  
Quando vem pra trabalhar 
Segura o ponto que esse nego é Zé Pelintra > 
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Na descida do morro ele vem trabalhar >2x 
 
5. 
Estava sentado no muro fumando um bagulho 
O camburão passou 
Aí as crianças gritaram  
Corre Zé Pelintra 
A polícia chegou 
Deu pancadaria, deu confusão > 
Saí correndo > 
Deixei meu bagulho no chão >2x 
 
6. 
Seu Zé Pelintra não teve pai 
Seu Zé Pelintra não teve mãe 
Ele foi criado por Ogum Beira Mar 
Na fé de Zambi e de todos os Orixás 
 
7. Rap do Seu Zé 
Composição: Reinaldo Godinho 
Ô Zé Pelintra, a Velha do Cemitério 
Veio aqui neste terreiro 
Me contou e falou sério 
Que é ordeiro o resultado da limpeza 
O Seu Zé não dá moleza  
E malandria pra ajudar 
E é na veia da tranqueira que nele pega, é 
Zé Pelintra não se nega 
A sujeira vai levar 
Mas você vai trabalhar e repensar  
Aquilo tudo que te trouxe até o Zé, é 
Atitude é mais que fé 
Seu Zé Pelintra não bobeia  
Na bondade de um Exu da caridade 
Ele sabe se virar 
E vai dizendo: saravá 
 
8. 
Conhecer a boemia tem que ver romper o dia  
E ouvir aquela história que passou lá na Bahia  
Quem não conhece negro Zé alforriado  
Seu terno branco pano bom vem engomado  
Conta a história que ele também foi doutor  
Apesar da boemia ele só teve um grande amor 
 
Subida Seu Zé Pelintra 
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Agora pro seu morro vai subir 
Meu Deus ele já vai embora 
Conversa de malandro não tem fim 
Boa noite meu senhor 
Boa noite minha senhora 
 
LINHA DE MARINHEIROS 
 
Pontos Individuais 
 
Marinheiro Martinho 
Composição: Reinaldo Godinho 
Onde nasce o sol, no mar > 
Marinheiro tem seu despertar  >2x 
Chama, chama Iemanjá > 
Marinheiro Martinho > 
Remando o barquinho nas ondas do mar >2x 
Rema, rema, rema Martinho > 
Marinheiro da crista do mar >2x 
  
Marinheiro Capitão 
Composição: Eli 
É o marinheiro Capitão > 
Que no apito do navio > 
Vai ancorar >2x 
Navegando em águas claras 
Seu navio vai ancorar 
Vem trazendo o marinheiro 
Capitão que vai chegar 
Capitão faz continência  
Tem licença pode entrar 
Pois o mar está sereno 
E a brisa a refrescar 
Ele já saiu das águas 
Vem na terra trabalhar 
Mas se o nó é de botija 
Capitão manda soltar 
Capitão saiu das águas  
Vem na terra trabalhar 
Dá o vento a liberdade > 
Para o mar atravessar >2x 
 
Marinheiro Zé da Onda 
 
Toda casa tem um Zé, é seu Zé 
Todo Zé tem uma onda, é, pois é 
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E é por isso que aqui vem 
Ele é Seu Zé da Onda 
O mar se acalmou 
Oxalá mandou 
Zé da Onda no terreiro 
Ele é bom marinheiro > 
Ele é trabalhador > 2x 
 
Marinheiro Avelar 
 
Seu Avelar, Seu Avelar 
Tem história prá contar 
Do alto mar 
Mercante brasileiro 
Navegou o mundo inteiro 
Pra chegar neste Congá 
Ele é do mar >  
Do manto da mãe Sereia > 
Vem trabalhar > 
Quando chega na areia >2x 
 
Marinheiro Silvinho 
 
Sou um marinheiro 
Que vem lá longe no mar 
Eu sou um marinheiro 
Com farda militar 
A estrela que eu carrego 
É a estrela de Iemanjá 
Marinheiro Silvinho 
Com apito é só chamar 
 
Martin Parangolá 
1. 
Lá fora apitou o navio 
Ele apitou e tornou a apitar 
A barra está toda tomada 
Pelos marinheiros  
De Martim Parangolá 
2. 
Rema a canoa marinheiro 
Rema a canoa devagar 
Essa canoa só foi feita 
Pra Martim Parangolá 
 
Martin Pescador 
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Seu Martim Pescador 
Que vida é a sua 
É bebendo cachaça, caindo na rua 
Eu também sei nadar > 
Eu também sei nadar no mar > 
Eu também sei, também sei > 
Também sei nadar >2x 
Na barra vi todos os navios 
Perguntando se podia entrar 
A barra já está tomada seu marujo > 
Nessa barra aqui quem manda é Oxalá 
 
Marinheiro Tarimã 
 
Tarimã, Tarimã, Tarimã 
Tarimã está no fundo do mar 
Oh! Gente cadê sereia 
A sereia está no fundo do mar 
Auê maioral 
Virou zigazamba lá no fundo do mar 
Marinheiro vem do mar 
No balanço do navio 
Vem trazendo a santa benção 
Para todos os seus filhos 
Iemanjá governa as águas 
Iansã a tempestade 
Com a força do divino 
Vem trazendo a caridade 
No céu a lua brilha 
As ondas do mar balançam 
No dia de nossa senhora 
Na areia a sereia canta 
 

 
PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Oh marinheiro, marinheiro, marinheiro só 
Quem te ensinou a nadar, marinheiro só 
Foi o tombo do navio, marinheiro só 
Foi o balanço do mar, marinheiro só 
Lá vem, lá vem marinheiro só 
Ele vem faceiro, marinheiro só 
Todo de branco, marinheiro só 
Com seu bonezinho, marinheiro só 
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Eu não sou daqui, marinheiro só 
Eu não tenho amor, marinheiro só 
Eu sou da Bahia, marinheiro só 
De São Salvador, marinheiro só 
 
2. 
Quem te ensinou a nadar 
Quem te ensinou a nadar 
Foi, foi, Marinheiro foram > 
Os peixinhos do mar >2x 
Ei nós > 
Que viemos de outras terras de outro mar >2x 
Temos pólvora chumbo e bala > 
Nós queremos é guerrear >2x 
 
3. 
Foi pelo canto da Sereia 
Que o Marinheiro se encantou 
Com o mar 
Conheceu Nossa Senhora 
Hoje é filho de mãe Iemanjá >2x 
Vem neste terreiro 
Os Marinheiros vêm nos ajudar 
Vêm trazendo a força e a magia 
Que só tem no mar 
 
4. 
Quando o canoeiro vai pro mar 
Vai sob o manto de Mãe Iemanjá 
Tem a proteção de Zambi 
É um Marinheiro, logo vai chegar 
Quando o canoeiro está no mar 
Está sob o manto de Mãe Iemanjá 
Tem a proteção de Zambi 
É marinheiro que vem trabalhar 
Quando ele está na areia 
Ele é filho de Seu Beira Mar 
Filho da mãe Sereia 
Está sob o manto do Pai Oxalá 
 
5. 
Os Marinheiros quando vêm neste Congá 
Vem trazendo muita força 
Com as estrelas do mar 
Eles vêm com as benções de Iemanjá 
Vem trazendo alegria 
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Para os filhos de Oxalá >2x 
Com as conchinhas e as estrelas do mar 
Marinheiros no terreiro 
Eles vêm nos ajudar 
Sua tristeza agora eles vão levar 
E o sol na sua vida 
Vai voltar a brilhar 
E para sempre a sua vida vai mudar 
 
6. 
Adaptação: Eli 
Não vou pro mar 
Porque não sei nadar >2x 
A maré está muito cheia 
A canoa vai virar 
Não vou pro mar 
Porque não sei nadar>bis 
Vou chamar os marinheiros 
Pra vir nos ajudar 
 
7. 
A onda me trouxe, 
E o vento me leva 
Quando a onda passar  
Eu me sento na pedra 
 
8. Correntes do mar 
Puxa as correntes do mar marinheiro 
Oh Marinheiro, oh Marinheiro 
Eu vim trabalhar no terreiro 
 
9. Marujo Triste 
É triste ver um Marujo > 
Na proa de seu navio >2x 
Só vejo o céu > 
Só vejo o mar > 
Só ouço o canto da mamãe sereia >2x 
 
10. 
Seu Marinheiro eu não sei por que > 
Toda a madrugada eu sonhei com você >2x 
Marinheiro é bom, bom nesta corrente 
Só um Marinheiro, pra salvar toda essa gente 
 
11. 
Ô marinheiro de Aruanda 
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Marinheiro 
Vamos todos saravar 
Marinheiro 
No terreiro de Umbanda 
Marinheiro 
Com as bençãos de oxalá 
Ô marinheiro de Aruanda 
Marinheiro 
Paz e amor pros filhos seus 
Marinheiro 
Ilumina meu caminho 
Marinheiro 
Sou eu, sou eu 
 
12. Marujada 
Atravessei o mar a nado 
Por cima de dois barris 
Eu ia ver a Juremeira 
E os caboclos do Brasil 
 
13. Marinheiros 
Composição: Eli 
Foi pelo canto da Sereia 
Que o Marinheiro se encantou 
Com o mar 
Conheceu Nossa Senhora 
Hoje é filho de mãe Iemanjá >2x 
Vem neste terreiro 
Os Marinheiros vêm nos ajudar 
Vem trazendo a força e a magia 
Que só tem no mar 
 
14. Viajei o mar inteiro 
Eu viajei camarada o mar inteiro > 
E eu remei camarada, o mundo inteiro >2x 
Água salgada, meu mano > 
Quem me criou >2x 
Eu vim do mar camarada > 
Pro mar eu vou >2x 
 
15. 
Marinheiro, marinheiro 
Vem trabalhar 
Marinheiros vêm chegando 
No terreiro de Oxalá 
Salve esta embarcação 
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E os mistérios da Calunga 
Salve as sereias do mar 
Salve as águas poderosas > 
Do reino de Iemanjá >2x 
 
16. 
Marinheiro agüenta o leme 
Não deixa a barca virar 
É contra o mar, é contra o vento 
É contra o vento, é contra o mar 
 
PONTOS DE SUBIDA 
 
Subida do Marinheiro Capitão 
 
É o Marinheiro Capitão 
Que vai pras ondas do mar 
Vai viajar 
É o Marinheiro Capitão 
Que vai pras ondas do mar 
Com Iemanjá 
 
1.  
Navio apitou é chegada a hora >2x 
Marinheiro da Umbanda > 
Vão embora com a aurora >2x 
 
2. 
A onda do mar rolou 
A onda do mar rolou 
Marinheiros de Iemanjá 
A onda do mar levou >2x 
 
3. 
Adeus camarada, adeus, adeus 
Que eu já vou embora 
É no balanço do mar  
Que eu vim aqui 
É no balanço do mar 
Que eu vou embora 
 
LINHA DAS ALMAS 
 
1.Oxalá 
 
Abre a porta, oh gente 
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Que ai vem Jesus 
Ele vem cansado 
Com o peso da cruz 
Vem de porta em porta 
Vem de rua em rua 
Para salvar as almas 
Sem culpar nenhuma 
 
2. 
Eu pedi às almas > 
E as almas me atenderam >2x 
Olha as santas almas > 
Lá do cruzeiro >2x 
 
3. 
Eu andava perambulando 
Sem ter nada o que fazer 
Vou pedir às santas Almas 
Para nos socorrer 
Foram as Almas quem me ajudou >3x 
Viva Deus Nosso Senhor 
Olha as Almas dão >3x 
Para quem sabe aproveitar 
 
4. 
Eu agradeço 
Se você acredita 
Nas Santas Almas Benditas 
Eu agradeço >2x 
 
5. 
As almas acenderam o candeeiro > 
E, e, lá no fundo do mar > 
Viva iaiá, viva ioiô > 
Viva Nossa Senhora > 
O cativeiro acabou > 
 
6. 
São Benedito a sua casa cheira 
Cheira cravo, cheira rosa 
Cheira flor de laranjeira 
Abre essa porta pro seu filho entrar 
Abre a porta do céu 
Deixa as almas trabalhar 
 
7. 
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Foi, foi Oxalá 
Quem mandou eu pedir 
Quem mandou implorar 
Que as santas almas 
Viessem me ajudar 
Seu Tranca na encruza 
De joelho a gargalhar 
 
LINHA DE MENDIGOS 
 
Oração de São Francisco 
 
Senhor 
Fazei-me um instrumento de vossa paz 
Onde houver ódio 
Que eu leve o amor 
Onde houver ofensa 
Que eu leve o perdão 
Onde houver discórdia 
Que eu leve a união 
Onde houver dúvidas  
Que eu leve a fé 
Onde houver erro  
Que eu leve a verdade 
Onde houver desespero 
Que eu leve a esperança 
Onde houver tristeza  
Que eu leve alegria 
Onde houver trevas 
Que eu leve a luz 
Oh! Mestre 
Fazei que eu procure mais 
Consolar, que ser consolado 
Compreender, que ser compreendido 
Amar, que ser amado 
Pois é dando que se recebe 
É perdoando que se é perdoado 
E é morrendo que se vive 
Para a vida eterna 
 
LINHA DE CIGANOS 
 
Louvação a Santa Sara 
 
Salve Sara protetora dos ciganos 
Estamos aqui para lhe pedir 
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Venha abrir nossos caminhos 
Nos mostre uma luz para prosseguir 
Tanta luz iluminando 
As cores do arco-íris 
É Santa Sara que está chegando 
Para abençoar o povo cigano 
A nossa luta é constante 
Para defender a liberdade 
Minha Santa nos ajude 
A merecer esta felicidade 
Santa Sara iluminai nossos caminhos 
A nossa fé, nos ajude a construir 
Leve esta prece, com os nossos destinos > 
Para um mundo melhor que ha de vir >2x 
 
Cigano Woisler 
Composição: Bitty/D. Yedda/João Costa/  
Luciane Bittencourt 
Pelos caminhos ele irradia > 
Toda a magia do seu cristal >2x 
Galopando, galopando > 
Galopando na linha do vento >2x 
Cigano Woisler, chefe de aldeia 
Os corações ele incendeia  
Cigano Woisler, sua energia 
Transcende a vida 
Nos traz a paz 
Galopando, galopando > 
Galopando na linha do vento >2x 
 
Firmeza da gira do Cigano Woisler 
 
Cigano Woisler chama teu povo 
Pra louvação a Santa Sara 
Cigano Woisler firma tua gira 
Com alegria e muita paz 
Cigano Woisler vem e irradia > 
Toda magia do seu cristal >2x 
 
Cigano Ramirez 
 
De longe eu vim 
Caminhei sete pedreiras 
Passei por cachoeiras 
Onde mora aie-iê >2x 
Lá na campina 
Onde a lua é prateada 
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Sou cigano na alvorada 
Sou Ramirez > 
Eu sou mais eu >2x 
 
Cigano Vick 
Composição: Eli 
Ele vem da sua aldeia 
Traz mistérios que tem lá 
Sua alegria é cativante 
Está chegando a bailar 
Ai vem cigano Vick 
Tem o brilho em seu olhar 
Ai vem cigano Vick 
Vem chegando a bailar 
A fogueira está acesa 
Sua música a tocar 
A energia é tão forte 
A magia está no ar 
 
Cigano Pablo 
 
Longo foi o meu caminho 
Andei por esse mundo andei 
Sou um andarilho 
Sou cigano hoje eu sei 
Sei que ao caminhar 
Cumpro minha missão 
Dou o meu axé 
A quem estender a mão 
Todos me chamam > 
Pablo Cigano >2x 
 
Cigano Pablo da Estrada 
 
Corre gira o cigano 
Pela estrada sem parar 
Seu destino é de andarilho 
Mais amor tem prá dar 
No perfume da firmeza 
No pó da tranqüilidade 
Pablo cigano nos dá 
Paz e felicidade 
 
Cigano Juan 
 
Hoje é noite de lua cheia 
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Povo cigano vem aí  
Vem trazendo seus mistérios 
Povo igual eu nunca vi 
Juan fala de amor 
Com violão a tocar  
Ele é cigano juan 
Aqui ou em qualquer lugar 
 
Cigano Ramon  
1. 
Na gira dos ciganos 
Ramon vem trabalhar 
Ao brilhar a lua, ele vem cantar 
Na gira dos ciganos 
Ramon vem trabalhar 
Na força do fogo 
Gira mundo sem parar 
Na gira dos ciganos 
Ramon vem trabalhar 
2. 
Estrada de luz 
Amores ciganos 
Mistério e magia 
Nas marcas do tempo 
Cigano Ramon 
Ele vem cantando 
Com o brilho da luz 
Ele vem trabalhar 
Com a força do fogo 
Com a força do vento 
Ele é ouro e prata 
Ele vem ajudar 
 
Cigano Raiko 
 
Por todos os caminhos  
Que meus pés pisaram 
Por todas as estradas 
Da minha jornada 
Sou cigano Raiko 
Guerreiro de todas armadas >2x 
Com a força da lua, brilho de luar 
Cigano é guerreiro, cigano vai lutar 
 
PONTOS DE LINHA 
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1. 
Quando Zambi andou no mundo 
Seu cigano segura o seu reinado 
Olha o espinho da roseira > 
Cigano não deixa seu filho cair >2x 
 
2. 
Todos os ciganos são assim 
Giram o mundo sem parar 
Gostam de ficar sob o luar 
De frente ao fogo a bailar 
De frente ao fogo a cantar 
 
3. 
De longe eu vim 
Caminhei sete pedreiras 
Passei por cachoeiras 
Onde mora aie-iê 
Onde mora aie-iê 
Lá na campina  
Onde a lua é prateada 
Sou cigano na alvorada 
Eu sou cigano >  
Eu sou mais eu >2x 
 
4. 
Cigano bate o pé >2x 
Cigano entra na roda > 
Pra salvar filhos de fé >2x 
Quem vem de lá > 
Quem vem de cá > 
São os ciganos > 
Que vem bailar > 2x 
 
5. 
O Cigano é amigo da lua >2x 
De noite trabalha > 
De dia anda na rua >2x 
Andar, andar, andar >2x 
Vendendo ilusões > 
Para alcaçuz comprar > 2x 
Porque cigano tem a força da lua >2x 
Se você não podia 
Não devia prometer 
Se você prometeu 
Você tem que pagar 
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Se você não pagar 
Jamais vai andar 
 
6.  
Linda rosa no jardim amanheceu 
Minha mãe está me chamando e lá vou eu 
Eu sou cigano, eu sou cigano na aldeia 
Eu sou cigano e cigano não bambeia 
 
7. 
Pisa firme cigano > 
Quero ver o seu dançar >2x 
Pois na roda de cigano 
Ninguém pode balançar 
 
8. 
Minha carroça vem descendo pela estrada 
Vem trazendo a ciganada  
Para os campos de Oxalá 
Eu sou cigano, um cigano nobre 
Trago ouro e trago cobre 
Para quem quiser comprar 
 
9. Reconhecimento Cigano 
 
Cigano, nosso pranto é de alegria 
Felicidade é sentir-se livre 
De caminhar por esses campos 
E sentir a emoção dominar o coração 
Nossa gente vai semear 
E nesta terra deixar raiz 
Nosso amor irá brotar no coração deste país 
Estes campos estão floridos 
Com o luar é mais bonito 
Lindo sol vai aquecer  
Ao chegar o amanhecer 
Liberdade vamos crescer 
Nesta terra tão querida 
Encontramos acolhida 
Lutaremos até vencer 
Ciganos, um abraço de união 
Vamos todos dar as mãos  
Finalmente reconhecidos 
Nesta terra como irmãos 
Liberdade vamos crescer 
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10. 
Cigano tu tens a força da lua 
Tu vens aqui na rua 
Cantar a tua paixão 
Cigano teus olhos são fascinantes 
Arreda todo o mal 
Que causa tanto desalento 
 
11. 
Deu meia noite o sereno cai 
Cai, cai, o sereno cai 
Sereno de cigano  
Cai, cai, o sereno 
 
12. 
Numa noite de luar 
Estão os ciganos a cantar 
Numa noite de luar 
Estão os ciganos a bailar 
Se quer fazer um pedido 
Ou fazer uma oferenda 
Para o povo cigano 
Tem que ser numa noite de luar 
Numa noite de luar 
Os ciganos gostam de viver 
Uma vida sempre a caminhar 
No sereno está o seu prazer 
De cantar numa noite de luar 
Numa noite de luar 
 
13. 
Ouçam quem está chegando 
São os ciganos que estão cantando 
Vamos todos cantar 
Vamos todos bailar 
Com os ciganos trabalhar 
 
14. 
Acampamento do povo cigano 
Tem alegria, brilho e liberdade 
Tem pedraria, tem prataria 
Povo unido que vive em liberdade 
Todos os brilhos do povo cigano 
Ele ganhou em sua caminhada 
Brilho do sol, brilho da lua 
Brilho de Zambi  
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Que iluminou sua jornada 
 
15. 
Povo cigano faz sentir sua energia 
Com a sua magia e alegria de cantar 
Com a força da lua e a luz do dia 
Com a natureza 
Eles sabem trabalhar 
Povo cigano sabe o segredo > 
Com a força da fé > 
Ninguém vai nos derrubar > 
 
16. 
Oi lua ê, oi lua ê, oi lua 
É lua cheia 
O povo cigano vem trabalhar 
 
17. 
Se meu pai é o rei 
O meu pai é Oxalá 
Sou cigano de pemba 
Filho da estrela do mar 
 
18. 
A fogueira a faiscar 
Vamos todos acelerar 
A magia é contagiante 
Sua presença é constante 
Nesta noite de luar 
Dançaremos até o raiar 
A madrugada está chegando 
A fogueira se apagando 
A festa já vai terminar 
Agora só resta sonhar 
 
19. 
Arriba, arriba meu povo cigano 
Com suas carruagens a passear 
Eles vão pela estrada afora 
Vão cantarolando 
Para o tempo passar 
Mas a estrada é longa 
Até seu destino achar meu povo 
Meu povo cigano > 
Quando acampa para descansar > 
Fazendo suas fogueiras  
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Para trabalhar 
 
20. 
E mundo girou, e vida seguiu > 
Vem do horizonte a luz que surgiu > 
Somos todos irmãos  
Assim neste cantar 
Na alegria ou na tristeza 
Sempre a caminhar 
Pelo brilho da taça > 
Pela luz do punhal > 
Pela rosa do amor > 
Pelo sangue afinal > 
Não há força que derrube  
Um cigano lutador 
Sua força é o mundo  
Que caminha sem temor 
Traz no peito a certeza 
De quem sabe o que quer 
Pelo amor de uma cigana > 
Ele enfrenta o que vier > 
 
21. 
Brilha uma estrela no céu > 
Que encantou um violino > 
Cigano, cigano, cigano > 
E estrela do oriente > 
Guiou o seu destino >2x 
Santa Sara é amor é amor 
Minha estrada tão sombria se iluminou 
Um amigo, um irmão 
Ele tem bom coração 
Estrela guia do oriente 
Ilumine esse cigano valente 
 
22. 
Sabiá cantou lá no fundo das matas > 
Aruanda chegou enfeitada de prata >2x 
Mandei buscar da Aruanda > 
Povo cigano para trabalhar >2x 
Vem, vem, vem, oh cigano > 
Vem para trabalhar >2x 
 
23. 
Cigano não tem só uma morada >2x 
Ele arma sua tenda > 
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Em qualquer beira de estrada >2x 
 
24. 
Vento ventou poeira > 
Nas bandas do lado meu >2x 
Cigano não está a toa >2x 
Vento ventou poeira > 
Nas bandas do lado meu >2x 
Com sua magia branca > 
Abençoa os filhos seus >2x 
 
SUBIDA DE CIGANOS 
 
Oh que lindo cantareiro 
Oh que lindo sarirá 
Até os passarinhos choram > 
Quando os ciganos acenam > 
Dizem adeus e vão embora >2x 
 
CIGANAS 
 
Cigana Mama Rosa 
Composição: Gustavo Guimarães / João Costa 
Vem chegando a Rosa no terreiro 
A Rosa do canteiro 
Não tem a sua luz 
Vem trazendo a cor do seu povo 
Amarelo e o roxo 
É o vermelho e azul 
E azul é o céu do cigano > 
Mama Rosa chegando > 
Me dá sua mão >2x 
 
Cigana Chermira  
Composição: Cigana Chermira / Reinaldo Godinho 
Cigana, que vem do oriente 
Que vem da Aruanda 
Que vem trabalhar 
Chermira tem a força dourada > 
A força dourada > 
Que vem trabalhar >2x 
 
Cigana Carmencita das Campinas 
 
É das campinas 
Que ela vem pra trabalhar 
É a cigana Carmem > 
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Carmencita das campinas >2x 
Com a força da lua 
Do fogo e do sol 
Ela vem pra trabalhar 
É a cigana Carmem > 
Carmencita das campinas >2x 
 
Cigana Bia 
 
Cigana, cigana eu sou 
Sou Bia, do bem e do amor 
Com a luz na estrela guia 
Ela faz sua magia 
 
Cigana Carmem 
 
A estrela da cigana Carmem 
Que lá do oriente brilha 
Sem parar 
Esta estrela ela traz em seu peito 
E toda a Umbanda ela vem clarear 
Clareia estrela formosa 
Da cigana Carmem 
Que é astro seu 
E como uma estrela do oriente > 
Ilumina os caminhos > 
Que a cigana acolheu >2x 
 
Cigana Clarita 
 
Clarita cigana da roda 
Cigana faceira 
Vem me ajudar 
Com seu encanto 
Tocando pandeiro 
Trazendo o amor e a paz 
Ela é bonita 
Ela é da gira 
Girando, girando 
Vem ajudar 
 
Cigana Esmeralda 
 
Cigana Esmeralda > 
Vem toda brilhante > 
Sua pedra brilha > 
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Mais que diamante >2x 
Traz luz traz força e traz flores 
Dançando na ponta do pé 
Com fitas, com pedras, com cores 
Trazendo a todos seu axé 
 
Cigana da Estrada 
 
Quem neste mundo  
Nunca ouviu dizer 
E nesse mundo nunca ouviu falar 
De uma cigana 
Que mora naquela estrada 
Ela tem sua morada 
Sob o clarão do luar 
Cigana da Estrada 
Força poderosa 
Me dê proteção e axé 
Ciganinha Formosa 
 
Cigana Estrela 
 
Cigana Estrela 
Tu tens a mãe natureza 
Com a força e a beleza 
Para todo o mal levar 
Sua magia tem a força da alegria 
Com a paz e harmonia 
Pros seus filhos ajudar 
 
Cigana Juanita 
 
Ela dança pra lua 
E também pras estrelas 
Trabalha na campina 
É cigana faceira 
É cigana bonita 
Vem na lei da Umbanda 
Ela é Juanita 
Saravá sua banda 
 
Cigana Luana 
Letra: Cigano Woisler 
Dança, dança, dança 
Da lua ao sol, do sol a lua 
Lua cheia 
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Pensam que cansa 
Mas a flor da Cigana Luana 
Traz a todos a bonança 
Luana, Luana, Luana 
Abençoe a todos aqui 
Luana, Luana, Luana 
 
Cigana Luna 
 
Cigana Luna, linda mulher 
Vem no terreiro ajudar a quem tem fé 
A luz da lua, toda prateada 
Mostra o gingado da sua saia rodada 
 
Cigana Madalena 
 
Era uma noite de luar 
Uma estrela incandescente apareceu 
Seu brilho forte  
Povo cigano enxergou 
Era cigana esperança 
A cigana criança 
Que chegava 
Para ajudar aos filhos seus  
Madalena, Madalena 
 
Cigana Pérola  
 
Sou quem veio trabalhar, eu sou 
Pérola do Oriente 
Trago incenso, vela e mel 
Para encher de energia 
Filhos que vou ajudar 
Sou forte, sou contente, eu sou 
Pérola do Oriente 
Sou cigana minha gente 
Venho aqui alegremente 
A todos quero saudar 
 
Cigana da Praia 
 
Já era alta madrugada 
Passando numa estrada eu vi uma cigana 
Perguntei o nome dela 
Ela então me respondeu: 
Eu sou a cigana da Praia >2x 
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Encantado eu fiquei  
Por muito tempo a lhe procurar 
Sei que abaixo de Deus 
Só você pode me ajudar 
Retirou toda mandinga  
Toda feitiçaria que havia em cima de mim 
Se não fosse você linda cigana 
Talvez fosse o meu fim 
Eu agradeço, oh cigana querida 
Que estendeu para mim a mão amiga 
 
Cigana Rosa 
1. 
Numa noite de lua 
Uma linda cigana 
Passeava na rua 
E sorria ao luar 
Ela era formosa 
Era dona da rosa 
Uma linda cigana 
Vem o mal desmanchar 
2. 
Quando ouvi pela primeira vez 
Aquela gargalhada 
Achei uma coisa tão linda 
Senti uma força cigana 
Olhando no meio da roda, estava lá 
Uma cigana formosa 
Ela é a cigana formosa > 
Cigana Rosa > 
 
Cigana Rosalina 
 
Em uma grande campina 
Numa noite de lua 
Sentada junto ao fogo  
Está a Cigana Rosalina 
Com a força da lua 
Com a força do fogo 
Cigana Rosalina estende sua ajuda 
Cigana Rosalina, Rosalina de Sevilha 
Cigana da campina 
Cigana Rosa, Rosalina 
 
Cigana Rosita 
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Rosita é uma cigana bonita 
Que usa vestido de chita 
E vem para girar 
Colar brinco e pulseira 
Ela usa pra trabalhar 
É a cigana Rosita 
Que veio pra trabalhar 
 
Cigana Saluma 
 
Saluma, jovem ciganinha 
Longos cabelos, lindas trancinhas 
A sua dança traz a magia 
Com muito encanto 
E grande euforia 
Saluma, jovem ciganinha 
Traz pra você a paz 
E muita alegria 
 
Cigana do Sereno 
 
Cigana, cigana vem 
Cigana vem trabalhar 
Ela é a Cigana do Sereno 
Que vem para seus filhos ajudar 
Ela é bonita, ela é faceira 
Gosta de brincos, colar  
Muitas pulseiras 
Cabelos longos, pele morena 
Até a lua admira sua beleza 
 
Cigana Sezanita 
 
Ao som de um violino cigano > 
A cigana Sezanita chegou >2x 
Dançando uma linda melodia > 
Que um cigano apaixonado > 
Lhe ofertou >2x 
Não sei se era noite > 
Ou se era dia > 
Só sei que era > 
Bela a melodia >2x 
 
Cigana Silvana 
 
Da campina vem Silvana 
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Pois foram me chamar 
Com a força da lua, do fogo e do sol 
Seguindo as estrelas  
Ela vem prá trabalhar 
Com sua energia ela agora está aqui 
Salve Silvana que chegou prá trabalhar 
 
Cigana Soraia 
 
Bem que eu te avisei > 
Pra você não jogar >  
Essa cartada comigo >2x 
Você apostou no valete 
E eu parei na dama 
Amigo você não me engana > 
Ela é a cigana Soraia >  
Que vem trabalhar na Umbanda >2x 
 
Cigana Sulamita 
 
Moça sua casa é a estrada > 
Sem lugar certo pra ficar > 
Vive daqui pra ali > 
Vive de lá pra cá > 
Com seu pandeiro de fita > 
E um baralho pra jogar > 
Tem uma luz nos seus olhos 
Para ajudar quem lhe procurar 
Esta cigana é tão bonita 
Estou falando da cigana Sulamita 
 
Cigana Tânia 
 
Se você sentir a beleza das campinas 
Verá uma cigana  
Junto às flores a rezar 
Salve Jesus Cristo e a Virgem Maria 
Que nos protege, nos ajuda e nos guia 
É a cigana Tânia da Andaluzia 
Saúda seu povo  
E também vem trabalhar 
A cigana Tânia  
Vem trazer sua amizade 
Traz felicidade, muita fé 
Muita emoção 
A força cigana nunca vai embora 
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Fortalece a fé em deus 
E em nossa senhora 
A cigana Tânia vai chegar agora 
Sua mão amiga dá amparo ao coração 
 
Cigana dos Ventos 
 
O vento vai trazer uma cigana 
Que as flores da campina vão vergar 
São uma, são duas, são três flores 
De onde seu perfume vai tirar 
Quando cheguei na aldeia 
Senti um aroma de rosas 
Havia uma cigana formosa 
Qual cigana eu encontrei 
Levanta a saia oh cigana 
Não deixe a saia arrastar  
A saia custa dinheiro 
Dinheiro custa ganhar 
 
 
Cigana Zaíra 
 
Cigana, cigana Zaíra 
Cigana das sete linhas 
Cigana dos andarilhos 
Que vem aqui trabalhar 
Cigana, cigana Zaíra 
Cigana dos encantados 
Jogou as cartas na mesa 
E disse que vai me ajudar 
 
Cigana Zoyha 
 
Caminhando pela campina 
Vi cigana Zoyha chegar 
Trazendo sorte e alegria 
Para seu povo contagiar 
 
Ciganinha da Praia 
 
Quem vem de lá tão longe > 
Balançando sua saia > 
Essa moça tão bonita > 
É a ciganinha da praia >2x 
Ela não marca bobeira 
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É ciganinha faceira 
Ela vem na ponta do pé > 
Abençoar a quem tem fé >2x 
Se você quiser que ela leia sua mão 
Bata na palma da mão >2x 
 
PONTOS DE LINHA 
 
1.  
Segura a saia cigana 
Não deixa a saia arrastar 
A saia custa dinheiro 
Dinheiro custa a ganhar 
 
2. 
Tinha uma barraca velha 
Foi a cigana quem me deu 
O que é meu é da cigana 
O que é dela não é meu 
E cigana puerê > 
Oh puerê, oh puerá >2x 
 
3. 
Vinha caminhando a pé, a pé > 
Para ver se encontrava > 
Uma linda cigana de fé >2x 
Ela parou, e leu minha mão 
E disse toda verdade 
Mas eu só queria saber > 
Onde andava > 
Aquela linda cigana de fé >2x 
 
4. 
Cigana ela vem dançando 
Ela vem mostrando  
A sua dança no terreiro 
Com sua saia rodada 
Sua bata prateada 
Pra acabar com feiticeiro 
 
5. 
Numa noite de lua 
Uma linda cigana 
Passeava na rua 
E sorria ao luar 
Ela era formosa 
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Era dona da rosa 
Uma linda cigana 
Vem o mal desmanchar 
 
6. 
Ela é a ciganinha > 
Da sandália de pau >2x 
Ela faz o bem, ela faz o bem > 
Nunca faz o mal >2x 
 
7. 
Ela é uma cigana faceira ela é 
Ela é das sete linhas  
E também de muita fé 
Ela vem de muito longe  
Os seus filhos ajudar 
Ela vem de muito longe  
Saravá este Congá 
 
8.  
Caminhando pela rua eu te vi >2x 
Cigana eu me enamorei > 
Cigana eu me enamorei por ti >2x 
 
9. 
Ao acender uma fogueira 
Traz sorte cantar 
Destacou-se uma cigana 
E alegremente se pôs a dançar 
Nesta festa colorida 
Esta canção foi escolhida 
Novos passos a ensaiar 
Até a dança começar 
Nossa gente está dançando 
Outros pares se formando 
A fogueira a faiscar 
Vamos todos acelerar 
A magia é contagiante 
Sua presença é constante 
Nesta noite de luar 
Dançaremos até o raiar 
A madrugada está chegando 
A fogueira se apagando 
A festa já vai terminar 
Agora só resta sonhar 
 



 180

10.  
Eu bem que avisei 
Pra você não jogar 
Essa cartada comigo 
Você apostou no valete 
E eu apostei na dama 
Amigo você não me engana 
Essa linda cigana 
Vem trabalhar na Umbanda 
 
11. 
Dizem que bom cabrito não berra 
Dizem que povo cigano não erra 
Te dei amor, te dei trabalho 
Te dei saúde 
Se não era isso, então o que era 
 
12.  
Moça me dá um cigarro do seu > 
Prá fumar > 
Que eu não tenho dinheiro > 
Prá comprar  > 
Vivo sozinho nessa solidão  
Ô ciganinha 
Me dê a sua proteção  
Ô moça, ô moça > 
Ô moça me tira dessa fossa >2x 
 
13. 
Se eu colhesse todas as rosas 
Que nascem nos mais lindos jardins 
Não teria a magia 
Do perfume que você  
Transmite em mim, ó cigana 
Ó cigana, com sua saia rodada 
Enfeitada de várias cores 
Trazendo seus mistérios 
Que uma rainha possui 
Com todos seus esplendores 
Oh cigana 
 
14. 
Cadê meu baralho de ouro > 
Para minha cigana jogar >2x 
O baralho lero-lero-lê 
O baralho lero-lero-la  
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O baralho lero-lero-lê 
Olha, deixa a cigana jogar 
 
15. 
Amigos joguem flores e perfumes > 
Joguem flores e perfumes > 
Que a cigana está em festa >2x 
Oh, oh, oh, oh, que cigana linda 
Oh, oh, oh, oh, que cigana bela 
 
16. 
Uma cigana leu a minha mão 
Cigana da minha devoção 
Cigana eu vivo tão sozinho 
Preciso de amor 
Preciso de carinho 
Cigana me dê felicidade > 
Você é minha alegria > 
Você é minha verdade >2x 
E como se fosse um menino 
Em suas mãos entrego o meu destino >2x 
 
17. Força Cigana 
Com suas barracas coloridas 
Eles chegam com alegria 
Suas roupas de cores berrantes 
Mais parecem fantasias 
Batendo na palma da mão 
Com uma rosa presa nos dentes 
Sacudindo todo seu guizo 
Ao som do violino ardente 
Força cigana 
Este Congá também é seu 
E de todo o seu povo 
Que vem pra ajudar 
Força cigana a união 
É a maior força 
Que podemos ter no coração 
 
18.  Lua Cheia 
 
Com seu colar de ouro 
Sua pulseira dourada 
Sua saia rodada 
Ela sai a bailar 
Dança, dança cigana 
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Quero ver você dançar 
Espalhando os seus mistérios 
Na dança que sabe dar 
Lua cheia clareou, clareou 
Lua cheia vai clarear, clarear 
As estradas tão longas 
Para a cigana dançar >2x 
Com seu lenço colorido 
Seu rosto lindo e belo 
Transforme esse teu mundo 
Num mundo de paraíso 
Lua cheia clareou, clareou 
Lua cheia vai clarear, clarear 
Os caminhos tão longos 
Para os ciganos passar 
 
19. Feitiço de Ciganas 
 
Cigana linda de olhar feiticeiro > 
Cigana das rosas vermelhas > 
O seu perfume tem um feitiço > 
De matar os feiticeiros >2x 
A sua cor, ela transmite o amor 
O seu perfume, a alegria de viver 
Oh cigana linda, oh linda cigana > 
Ciganinha do amor >2x 
 
20. 
Trazendo seus cristais na mão 
De todas as cores 
A cigana me dizia qual deles me pertencia 
Dizia também o poder que eles têm >2x 
O amarelo a prosperidade 
O lilás a proteção 
O azul transmite a paz 
E o verde a saúde 
O rosa me traz amor 
E linda cigana sua proteção >2x 
 
21. 
Quando cheguei à aldeia 
Senti um aroma de rosas 
Havia uma rosa formosa 
Qual cigana eu encontrei 
 
22. Ciganas Carmencita e Rosita 
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Quando o sol não mais brilhar 
E a lua surgir 
Os ciganos vêm trabalhar > 
Como é bonita a madrugada na estrada 
Com os ciganos trabalhando 
Cumprindo sua missão 
Que coisa linda Carmencita 
Com o baralho  
Cigana Rosita lendo a sorte na mão 
Chora toda a banda, chora 
O sol vai surgir e eles vão estrada afora 
 
23. 
Ela saiu em busca 
Em busca de um grande amor 
Contemplando a natureza 
Para sua sorte encontrar 
As folhas falavam 
As águas a rolar 
As flores exalam seus perfumes 
Os pássaros a cantar 
Olhem só quanta emoção 
Quando encontrou seu grande amor 
É o cigano guerreiro 
Com sua espada na mão 
Ele diz: eu não sou só guerreiro 
Pois sou um cigano sonhador 
Por isso, linda cigana > 
Não vivo sem o seu amor >2x 
 
24. 
Composição: Fernanda Macedo Coradin 
Cigana sua alma é luz 
Ilumina esse terreiro 
Carregando uma cruz 
Caminhando o mundo inteiro 
Com a lua a iluminar 
Sua graça e beleza 
Com seu povo a dançar 
Contemplando a natureza 
A paixão a incendiar 
A tristeza e o pranto 
Refletindo em todo ar 
Alegria e encanto 
 
SUBIDA DE CIGANAS 
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Se precisar de mim 
É só mandar chamar >2x 
As ciganas vão embora > 
Mas breve vão voltar >2x 
 
QUIMBANDA  
 
Abertura da Gira 
1. 
Com licença da Umbanda > 
Pra Quimbanda eu vou virar >2x 
Vou chamar todos os Exus >  
Para todo mal levar >2x 
Oi, dá licença ê > 
Oi, dá licença a > 
Oi dá licença ê > 
Pra firmar nosso Congá >2x 
Desci, desci, a Umbanda me chamou >2x 
Na minha banda sou maior > 
Oxalá ainda é maior >2x 
2. 
Peço licença a Exu 
Vamos todos trabalhar 
Saravando pai Ogum 
Hoje tem festa no Congá 
Passarada revoou 
Pai Oxossi é caçador 
Foi louvar Iemanjá 
A mãe suprema do fundo mar  
Mamãe Oxum com seu manto nos abençoou 
Mãe Iansã na ventania o mal carregou 
Nanã, capurucaia que a todos consola 
Pai Omolu, tire as dores nessa hora 
E na pedreira quando a pedra rolou 
Eu bati minha cabeça e agradeci a Pai 
Xangô 
E nesse dia nós vamos comemorar > 
Sarava a nossa Umbanda > 
Salve meu Pai Oxalá >2x 

 
Ponto do Seu Omolu 
 
1. 
Meu Pai Oxalá, é o rei > 
Venha me valer >2x 
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O Velho Omolú, Atotô Abaluaê >2x 
Atotô Abaluaê, Atotô Babá 
Atotô Abaluaê, Atotô é Orixá 
2. 
Há quanto tempo  
Eu andava te procurando >2x 
Abaluaê Atotô >4x 
3. 
Quem vê o velho no caminho > 
Pede a benção > 2x 
Abaluaê Atotô > 4x 
4. 
Um passarinho cantava 
E de repente ele voou, voou  
Mas era um velho caminhando pela estrada > 
Seu Omolu, atotô >2x 
 
Nanã Buruque 
1. 
Eu vou saudar > 
Mais velha de Umbanda > 
Protetora do Congá >2x 
Salubaê o Mamãe > 
Vem nos valer > 
Das suas águas > 
Sarava Nanã Buruquê >2x 
2. 
São flores Nanã, são flores 
São flores Nanã Buruque 
São flores Nanã, são flores 
Do seu filho Abaluaê 
Nas horas de agonia 
É ele que vem nos valer 
É ele Nanã, é meu pai > 
É o seu filho Abaluaê >2x 
3. 
Atraca, atraca > 
Quem vem na onda é Nanã >2x 
É Nana, é Oxum , é a Rainha do Mar > 
Êa >2x 
4.  
É Nanã >3x 
É Nanã êê 
É Nanã >2x 
É Nana Buruquê 
Atraca atraca que aí vem Nanã êê > 
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Atraca atraca que aí vem Nanã ê á >2x 
5. 
Êeee de noite, ê 
Êe de noite até de manhã 
Eu ouvi cantar pra Nana 
 
EXU 
 
Exu Tranca Ruas das Almas  
 
Saudação  
 
Quando o galo canta 
As almas se levantam 
E o mal recua 
É quando os anjos do céu dizem amém 
E o pobre do lavrador diz aleluia 
Diz aleluia, diz aleluia > 
Seu Tranca Ruas diz aleluia >2x 
 
1. 
Quem é que desceu do reino > 
Quem é? >2x 
Ele é Tranca Ruas das Almas 
Ele é >2x 
2. 
Quando o sol aqui não mais brilhar > 
Quando a lua seu clarão refletir > 
É sinal que está na hora > 
É ele quem chega agora > 
Já deu meia noite > 
Tranca Ruas é quem chega aqui >2x 
Jurou amar alguém na encruzilhada 
Jurou fazer o bem de madrugada 
E hoje com fé companheiro e amigo leal 
Quebra feitiço e também desfaz o mal 
E toda vez que na rua eu caminhar 
E ouvir de longe sua voz a ecoar 
Tenho certeza que agora não ando sozinho 
Seu Tranca Ruas é o dono do meu caminho 
3. 
De capa e cartola caminha na madrugada 
Andarilho da estrada sempre combatendo o mal 
Seu Tranca Ruas é amigo, camarada 
Dando forte gargalhada nos livra de todo mal 
Alaroiê Exu, Amojubá > 
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Melhor que Tranca Ruas das Almas não há >2x 
Sete marafos coloquei na encruzilhada 
Sete velas e charutos, também levei um padê 
A meia noite, chamei por Seu Tranca Ruas 
Ouvi forte gargalhada ele veio me valer 
Alaroiê... >2x 
Faço um pedido no meio da encruzilhada 
A Tranca Ruas das almas antes do galo cantar 
Se o galo canta é sinal que está na hora 
Firma gira meu Ogan que Tranca Ruas vai embora 
Alaroiê... >2x 
4. Tranca Ruas da Madrugada 
Composição: Reinaldo Godinho 
Seu Tranca Ruas tranca a porta da tristeza 
Trás sua nobreza, sua capa de poder 
Trancando o mal e toda conseqüência 
Toma providência para a gira proteger 
Na alta lua da madrugada 
Seus Tranca Ruas é um escudo, uma espada 
Na alta lua da madrugada 
Seu Tranca Ruas dá a sua gargalhada 
5. 
Estava dormindo quando a Umbanda me chamou 
Se levanta minha gente 
Tranca Ruas já chegou 
6. 
Você está vendo esse homem 
Que no cruzeiro está 
Ele é o Exu Tranca Ruas 
Filho das almas também 
Preste a ele uma grande homenagem 
Quando por ele passar 
Ele é o Exu Tranca Ruas 
Filho das almas também 
Tome cuidado não vá se enganar > 
Reúna os caminhos > 
Ele poderá passar >2x 
7. 
Oluara, oluara, oluara 
Ele é o dono da rua, oluara 
Cometeu os seus pecados, oluara 
Mas aprendeu a trancar ruas 
9. 
Está iluminada a nossa banda > 
Está cheirando flor nosso Congá >2x 
Seu Tranca Ruas 
Um pedido eu lhe faço 
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Me abre a rua 
E ilumina os caminhos  
Por onde eu passo 
10. 
Jurou amar alguém na encruzilhada 
Jurou fazer o bem de madrugada 
E hoje com fé 
Companheiro e amigo leal 
Quebra feitiço 
E também desfaz o mal 
E toda vez que na rua eu caminhar 
E ouvir de longe sua voz a ecoar 
Terei certeza que agora não ando sozinho 
Seu Tranca Ruas é o dono do meu caminho 
 
Ponto de trabalho com a capa 
 
Chegou na cangira de Umbanda > 
Seu Tranca Ruas >2x 
Quem está de ronda é meu pai >2x 
Seu Tranca Ruas  
Me cubra com sua capa  
Quem tem sua capa escapa >2x 
A sua capa é um manto de caridade 
Sua capa cobre tudo 
Só não cobre a falsidade 
 
Ponto de trabalho 
Composição: Exu Tranca Rua das Almas / João Costa / 
 Bitty / Fernando Cechetti 
Poder, poder Tranca Ruas é quem traz 
Poder, poder Tranca Ruas é quem faz 
Cuidado com o que diz 
Tranca Ruas está por trás 
Cuidado com o que faz 
Tranca Ruas está por trás 
 
Ponto de firmeza 
 
Seu Tranca Ruas  
Que abre o meu caminho 
Que foi fechado pelo povo pequenino 
Saravá o sol, saravá a lua 
Saravá a rua, saravá Seu Tranca Ruas 
 
Exu Morcego 
1. 
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O céu escureceu > 
Exu bateu asas na Calunga >2x 
Voou, voou >  
Exu Morcego já chegou >2x 
2. 
Estava amanhecendo 
Vi um morcego no ar 
Pedi proteção  
De nosso Pai Oxalá 
 
Quando Exu risca ponto 
(nome do Exu)... vai firmar seu ponto > 
Aqui nesse terreiro > 2x 
Deu meia-noite na lua > 
Deu meio-dia no sol > 2x 
 
Exu Caveirinha 
1. 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
Exu Caveirinha 
Venha trabalhar 
Levanta dessa tumba 
Faz pedra rolar 
Na mão esquerda a foice 
Na cinta o punhal 
Não sai da linha, mano 
Pra não se dar mal 
2. 
Catacumba tremeu 
A cruz caiu 
Caveirinha saiu para passear 
Ele pediu conhaque 
Lhe deram pinga 
Ele pediu punhal 
Para cortar mandinga 
 
Exu Tata Caveira 
1. 
Portão de ferro > 
Cadeado de madeira >2x 
Quem é que está na gira > 
É Tata Caveira >2x 
2. 
Ele vem vindo > 
Por detrás da bananeira >2x 
Saravá Rei Omolu 



 190

Exu Tatá Caveira 
3. 
Cadê seu Tata Caveira, cadê 
Desceu na cangira de umbanda, cadê 
Seu Tata Caveira  
É quem vem nos valer 
Seu tridente, e 
Seu ponteiro, e 
Se mexe com os filhos de Umbanda 
Ele vê 
4. 
Laroiê Exu Tata Caveira > 
No silêncio da Calunga 
Um ruído na porteira 
Quem acaba de passar 
É Exu Tata Caveira 
Ele vem de lá, ele vem de lá 
Vem do cemitério, vem de muito além 
Ele vem de lá, para nos salvar 
A Umbanda chama 
Ele sempre vem 
 
Exu Sete Encruzilhadas 
1. 
As curas do Seu Sete Encruzilhadas 
Têm uma beleza rara 
O Seu Sete começa 
Aonde a medicina para 
Mas ele cura mesmo 
Cura sim senhor 
Mas ele cura mesmo 
Os filhos seus 
Me cura Seu Sete> 
Pelo amor de Deus>2x 
2. 
Eu vou passar nas sete encruza 
E Seu Sete Saravar 
Vou deixar o meu despacho  
Pro Seu Sete trabalhar 
Eu estou muito doente  
Com a vida embaraçada 
Saravá Seu Sete Encruza 
Rei das sete encruzilhadas 
3. 
Oi sete, oi sete  
Oi Sete Encruzilhadas 
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Risca ponto e presta conta  
Ao romper da madrugada 
Ninguém pode comigo 
Eu posso com tudo 
Lá na encruzilhada 
Eu resolvo tudo 
4. 
7+7+7 é 21 
Chamando assim, ainda sou um 
Com a proteção de Pai Oxalá 
Se me chamou tem que rezar 
Ajoelha, ajoelha pra esse Congá 
Minha falange vai chegar 
Sou Sete Encruzilhadas 
Sou Exu sim senhor 
Trabalho na Umbanda  
E na Quimbanda sou doutor 
Faço mandinga, mandinga de dar dó 
Se não pode comigo, então me deixe só 
7+7+7 é 21 
Chamando assim, ainda sou um 
5. 
Odara, morador da encruzilhada 
Firma seu ponto > 
Com sete facas cruzadas > 
Filho de Umbanda 
Pede com fé 
Prá Seu Sete Encruzilhadas 
Que ele dá o que você quer 
 
Exu Gira Mundo  
 
Eu quero ver correr > 
Eu quero ver balancear >2x 
Chegou seu Gira Mundo > 
Na Quimbanda vai girar >2x 
 
Exu Pimenta 
1. 
Você pensa que vai cair >  
Exu Pimenta não deixa cair >2x 
Se souber pedir com fé > 
Exu Pimenta te deixa de pé >2x 
Quem tem fé não se lamenta 
Não tem tempo de pensar 
Chama logo Exu Pimenta 
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Que ele vai te ajudar 
Você pensa... >2x 
Mora na encruzilhada  
É de guerra e é de paz 
Solta sua gargalhada 
Ele não tenta, ele faz 
2. 
Todo mundo quer 
Só a Umbanda é que agüenta 
Chega, chega no terreiro 
Chega, chega Exu Pimenta 
3.  
Composição: Pati 
Exu firma seu ponto na encruza 
Da encruza é que vem a sua força 
Com sua capa ele não teme o perigo 
E com o fogo ele derruba o inimigo 
 Quem ele é? 
Ele é Exu Pimenta! 
Da encruza ele vem pra demandar 
Quem ele é? 
Ele é Exu Pimenta! 
A Umbanda chama 
Desce aqui nesse Congá 
 
Falange de Exu Pimenta 
 
Dá no pé de pimenteira 
Corre o céu a terra inteira 
Exu Pimenta está chamando 
Sua linha falangeira 
 
Ponto de demanda Exu Pimenta 
 
1. 
Agora é hora de demanda 
Agora Exu vai demandar 
É hora de prestar atenção 
Porque Exu vai trabalhar 
Vai arder, vai queimar 
Exu vai demandar  
Chegou a hora de vencer demanda 
Chegou a hora de demandar 
Agora é a hora em que a coisa esquenta > 
Pois Seu Exu Pimenta vai demandar >2x 
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Exu Veludo 
1. 
Oi salve o sol > 
Oi salve a lua >2x 
Na encruzilhada 
Posso com tudo 
Porque eu sou 
Exu Veludo 
Eu sou Exu Veludo > 
E vim lá da Quimbanda > 
Eu vim neste terreiro > 
Pra salvar filhos de Umbanda >2x 
2. 
Comigo ninguém pode 
Mas eu posso com tudo 
Na minha encruza 
Eu me chamo Veludo 
3. 
Exu Veludo lá no mato deu um berro >2x 
Arrebentou cerca de arame >2x 
Derrubou portão de ferro >2x 
4. 
Exu Veludo é o meu amigo leal >2x 
Trabalha  na encruza > 
Por ordem do maioral >2x 
 
Exu Tiriri  
1. 
Exu Tiriri de Umbanda > 
Dono da encruzilhada > 
Risca o ponto, presta contas > 
Ao romper da madrugada >2x 
O mal que aqui entrou 
Ele entrou e vai sair 
Pegou ele pelo rabo 
E entregou pro Tiriri  
2. 
Eu vi Exu dando gargalhadas 
Com tridente na mão > 
Sua capa bordada > 
Ele é Exu Tiriri 
Morador lá da Calunga 
Vem firmar seu ponto aqui 
3. Louvação ao Seu Tiriri 
Composição: Cássio de Xangô 
É meia-noite em ponto, o galo cantou 
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Cantou pra anunciar que Tiriri chegou 
Ele vem da Calunga 
De capa, cartola e tridente na mão 
Esse Exu de fé é quem nos traz o axé 
E nos dá proteção 
Ele é Exu Odara e vem nos ajudar 
Com seu punhal ele fura 
Ele corta demanda, ele salva, ele cura 
Exu é mojubá, Laroiê 
Laroiê Exu, Exu é Mojubá 
Eu perguntei a ele: o que é Exu? 
E ele veio me falar.  
Exu é caminho, é energia 
É vida, é determinação 
É cumpridor da lei, Exu é esperto 
Exu é guardião 
Exu é trabalho, é alegria 
É veloz, Exu é viver 
É magia, é o encanto 
É o fogo, é o sangue na veia vibrando 
Exu é prazer; Laroiê 
Laroiê Exu, Exu é Mojubá 
Traz sua falange Exu Tiriri, para trabalhar 
Vem seu Tranca-Ruas 
Maria Padilha e Exu Marabô 
7 Encruzilhadas, Seu Zé Pelintra aqui chegou 
Maria Mulambo, Maria Farrapo 
E Dona Figueira, Dona 7 Saias 
Pomba Gira Menina e Rosa Vermelha 
7 Catacumbas, Exu Caveira 
Firmou ponto aqui e o Exu Capa Preta 
Anunciou a Festa do Exu Tiriri  
 
Exu Arranca Toco 
1. 
Oh! Meu Senhor das Almas 
De mim não faça pouco 
Porque eu sou Exu 
Exu Arranca Toco 
2. 
Vou dar minha gargalhada 
Mas não pensem que eu sou louco 
Eu sou grande na encruza 
Me chamam Arranca Toco 
Barauê, barauá > 
Arranca Toco vai chegar >2x 
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Exu Cainana 
 
Exu Cainana 
Quem te mandou Cainana > 2x 
Foi Seu Tranca Ruas 
Foi Seu Marabô 
Foi Seu Tiriri 
Quem te mandou? 
 
Exu Campina 
 
Campineiro êrere, campineiro á 
Saravá Exu Campina, laroiê, é mojibá 
Ena, ena, é mojibá, ê, é mojibá 
 
Exu Cantagalo 
 
Deu meia-noite 
O galo canta na Calunga 
Cantagalo está chamando 
Os filhos pra trabalhar 
Já chegou a hora grande 
Vamos todos saravar 
 
Exu Capa Preta 
1. 
Com faca de dois gumes > 
Não se deve brincar >2x 
Chegou Seu Capa Preta > 
Que vem trabalhar >2x 
2. 
Não era meia noite 
Quando ele aqui chegou 
Com sua capa preta 
Dizendo que era doutor 
Mas ele é Exu > 
Dizendo que era doutor >2x 
 
Exu do Congo 
 
O pinto piou na Calunga 
O galo cantou lá na Angola 
Seu Congo que vem de Carangola 
Trazendo miçangas na sua sacola 
Botando o inimigo da porta pra fora >2x 
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Exu do Fogo 
 
Valha-me meu Santo Antonio 
Quem se defende não é bobo  
Eu me valho com Exu 
Valho-me com Exu do Fogo 
 
Exu Gargalhada 
 
Quem pensa que o céu é perto 
Nas nuvens não vai chegar 
Exu gargalhada está rindo 
Do tombo que vai levar  
Ri quá, quá, quá > 
Ai que linda risada que Exu vai dar >2x  
Oh que linda risada que Exu vai dar > 
Oh que linda risada de quá, quá, quá >2x 
 
Exu Gererê 
 
Olha a casinha no mato > 
Tem telhado de sapê >2x 
Não tem porta nem janela > 
É casa de Exu > 
Exu Gererê >2x 
 
Exu Gira Fogo 
 
Girou lá na encruza 
Girou e vai cruzar 
Girou Seu Gira Fogo 
Na Quimbanda vai girar 
Gira raio, gira lua 
Gira Fogo na encruza 
Gira nessa alegria 
Girou e vem girar 
 
Exu João Caveira 
1. 
João Caveira vem > 
Vem me ajudar >2x 
Mironga é boa 
Só pra quem sabe girar 
Eu corro o céu 
Eu corro a terra 
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Eu corro o mar 
Também corro a encruzilhada 
Para todo o mal levar 
2. 
Abram alas que aí vem Seu João > 
Com sua caveira na mão >2x 
Ele vem da Calunga 
Ele vem no Congá 
Mas ele vem pra ver seus filhos 
Que o amam 
Mas ele vem pra trabalhar 
3. 
Portão de ferro 
Cadeado de madeira 
Quem manda no cemitério 
É João Caveira 
4. 
É pau é pau > 
É madeira de lei >2x 
Na encruza do portão 
Ninguém pode com João 
Na Calunga da tronqueira 
Ninguém pode com caveira 
5. 
Composição: Eli 
Seu João Caveira vem pela porteira 
Seu João caveira vem trabalhar 
Ele corre toda Calunga 
Para a tristeza e o mal levar 
Quebra feitiço, corta embaraço 
Desfaz o laço, vai te libertar 
 
Exu João Caveira das Almas 
Composição: Cleverson e Rosângela 
Corrente bate palmas > 
Corrente bate palmas > 
Chegou neste Terreiro > 
João Caveira das Almas >2x 
Foi num dia de aflição 
Procurei pelo Seu João 
E ele me atendeu 
Me envolveu com sua capa 
Hoje sou agradecido 
E me sinto um filho seu 
Clareia Seu João, clareia > 
Clareia este Terreiro > 
Ilumina minha vida >2x 
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Exu Lalu  
 
Lalu era um anjo do céu 
E do céu foi despejado 
Na tronqueira da Calunga > 
Ele é Exu > 
Tem o seu ponto firmado >2x 
 
Exu do Lodo 
1. 
Deu uma ventania, oi gangá 
No alto da serra 
Mas era Exu do Lodo, oi gangá 
Que veio na terra 
2. 
Cambone segura a gira > 
Pai de Santo segura o conga >2x 
Seu Ogan segura o atabaque > 
Que Exu do Lodo vai arriar >2x 
 
Exu Mangueira 
1. 
O passarinho lá no galho piou 
Viu Exu Mangueira 
Quando na mata entrou 
O passarinho lá no galho piou 
Viu Exu Mangueira  
Como na mata pisou 
O coitadinho cantou, cantou 
Seu Exu Mangueira  
Para ele falou 
O seu canto é um pranto > 
Seu Exu Mangueira  
Para ele falou >2x 
Na cruz das almas 
O passarinho chorou 
Chorou pelo ninho 
Que o vento levou 
Chorou pela saudade 
Que o tempo deixou 
Seu Exu Mangueira assoviou 
Pra virar o tempo  
E o tempo virou 
Pra virar o vento  
E o vento virou 
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O passarinho lá no galho cantou 
Para avisar Exu Mangueira  
Que o sol brilhou 
2. 
Composição: Eli 
Entrei na mata e o céu escureceu 
Já deu a hora grande porque o sino lá bateu 
Firma seu ponto Senhor Exu Mangueira 
No pé da cruz das almas 
Quero ver terra tremer 
Firma seu ponto Senhor Exu Mangueira 
Do pé da cruz das almas 
Quero ver cobra correr 
3. 
Viva as almas, viva a coroa e a fé 
Oi, viva Exu das Almas 
Que é Seu Mangueira de fé 
Oi, viva as Almas 
4. 
Exu ganhou garrafa de marafo 
E levou na capela pra benzer 
Seu Mangueira correu e gritou 
Na batina do padre tem dendê, tem 
Tem dendê na batina do padre, tem dendê 
 
Exu Marabô 
1. 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
É de Marabô, Marabô de sinhá 
É de Marabô, Marabô de sinhá 
Pra poder chamar Exu > 
Exu é de querer, querer >2x 
2. 
Oh eu ta aí >2x  
Quem foi que me chamou >2x 
Olha lá que eu sou Exu > 
Me chamo Marabô >2x 
3. 
Marabô ee 
Marabô ea 
Cadê Marabô >3x 
Marabô ea 
4. 
Oooo, saravá Marabô  
Justiceiro e amigo 
Proteja-me do mal 
E contra o perigo  
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Eu vi você 
Eu vi você trabalhando sem parar 
Lá na porteira 
A segurança só você pode nos dar 
Marabô >2x 
É meu grande protetor 
Andarilho dessa estrada  
O senhor da madrugada 
Trabalhando em meu favor 
 
Exu da Meia Noite 
1. 
Exu da Meia Noite > 
Exu da encruzilhada >2x 
Salve o povo da Quimbanda > 
Sem Exu não se faz nada >2x 
2. 
Deu meia-noite na terra e no mar 
Deu no mato, na Calunga  
Em todo lugar 
Seu Meia Noite  
Não tem hora pra chegar 
Quando chega meia noite 
Chega em qualquer lugar 
 
Exu Nanguê 
 
Balança a figueira, balança a figueira > 
Balança a figueira, eu quero ver > 
Exu Nanguê >2x 
Cadê Exu Nanguê, que eu não vejo 
Ele aí >2x 
 
Exu Pantera Negra 
Composição: Domínio Público / Édipo Ázaro 
Pantera Negra vem trazendo sua magia 
Com sua gira vai limpando seu Congá 
A lua cheia lá no céu esta brilhando 
Saravá Pantera Negra para todo mal levar >2x 
Seu Pantera, Pantera Negra chegou 
Corre gira, gira corre > 
Foi Pai Ogum quem mandou >2x 
Ele vem devagar nas portas do cemitério 
Salve Exu Pantera Negra > 
Que gira nosso Terreiro >2x 
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Exu Pinga Fogo 
 
Não bata na pedra > 
Que dela sai fogo >2x 
Quem é que está na gira > 
É seu Pinga Fogo >2x 
 
Exu da Porteira 
 
Portão de ferro > 
Cadeado de madeira >2x 
Exu toma conta 
Exu presta conta 
Seu Exu fecha a nossa porteira >2x 
 
Exu Quebra-Galho 
 
Exu pisa no toco > 
Exu pisa no galho >  
Exu pisa no toco > 
De um galho só >2x 
Exu se chama Quebra-Galho > 
Pisa no toco, pisa no galho >2x 
 
Exu Rei 
 
Estava curiando lá na encruza > 
Quando a Umbanda me chamou >2x 
Exu no terreiro é rei > 
Lá na encruza ela é doutor >2x 
Exu quebra a demanda > 
Exu é curador > 2x 
 
Exu das Sete Calungas 
 
Elegbará > 
Bará laroiê >2x 
Sou Exu das Sete Calungas 
Pra quem for do mal, tremer 
Não atrevesse o meu caminho 
Se não quiser se perder 
Elegbará > 
Bará laroiê >2x 
Corri sete cemitérios 
Pro inimigo vencer 
Mas não deu nem sete dias 
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Pus o bicho pra correr 
 
Exu Sete Catacumbas 
1. 
Ele vem da Calunga 
Ele vem no terreiro 
Ele vence feiticeiro 
É ele quem faz  
E não manda fazer 
No seu nome tem sete 
Sete demandas pra vencer 
Firma ponto minha gente 
Sete Catacumbas vai descer 
2. 
A gente fala que ele é o escurecido 
Espírito perdido que de noite apareceu 
Ele divaga no meio da calunga 
Ele vai de tumba em tumba 
Mas de verdade não é 
Não e alma perdida nem espírito da tumba 
Ele é Seu Sete Catacumbas >2x 
3. 
Seu Sete Catacumbas já abriu sua tumba 
Seu Sete Catacumbas já abriu sua tumba 
Seu Sete Catacumbas já abriu e saiu 
Gargalhou, gargalhou  
Seu Sete Catacumbas já chegou 
 
Exu Sete Cruzes  
 
7 cruzes, 7 covas, 7 cruzeiros 
Esse povo da Calunga 
Vem aqui pra trabalhar 
E nessa banda 
Quem manda é exu 
Que vem pra trabalhar 
Para o bem de cada um 
 
Exu Sete da Lira 
Composição: Entidade 
Sou Exu, trabalho no canto 
Quando canto desmancho quebranto 
Sete cordas tem minha viola 
Vou na gira de lenço e cartola 
Viola é tridente, cigarro é charuto 
Bebida é marafo 
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Sou Sete da Lira  
Derrubo inimigo 
Ponteiro de Aço 
 
Exu Toniquinho 
1. 
Deu uma ventania, oi ganga 
No alto da serra 
Mas era seu Toniquinho, oi ganga 
Que veio na terra 
2. 
Pedra rolou em cima da samambaia 
Pedra rolou em cima da samambaia 
Em cima do Toniquinho 
Balança mas não cai 
Seu Toniquinho no morro foi batuqueiro 
Seu Toniquinho no morro foi batuqueiro 
Batucava noite e dia 
Derrubando feiticeiro 
 
Exu Tranca Gira 
1. 
Seu Tranca Gira é rei lá na Calunga 
Sem este Exu não se pode fazer nada 
Sete velas encruzadas 
Em cima daquela tumba 
Saravá seu Tranca Gira 
Salve o povo da Calunga 
2. 
Estava deitado > 
Quando a Umbanda me chamou >2x 
Se levanta minha gente  
Tranca chegou 
 
Exu Tranca Ruas de Embaé 
 
Amanheceu brilhou o sol 
Anoiteceu brilhou a lua 
Vinha passando pela encruza 
Eu avistei seu Tranca Ruas 
Fiz um pedido com fé 
E meu pedido ele atendeu 
Perguntei onde é sua morada 
E ele assim me respondeu 
Eu morri, em Nazaré > 
Moro na encruzilhada > 
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Sou Tranca Ruas de Embaé >2x 
 
Exu Tranca Ruas da Encruzilhada  
1. 
Itália, Itália, Bara Laroiê >2x 
Bara na Itália, seu moço> 
Bara Laroiê> 2x 
Mas ele é o capitão da encruzilhada, ele é 
Ele é ordenança de Ogum 
Sua divisa quem deu foi Oxalá 
Sua coroa quem deu foi Omolu 
Oi salve o sol 
Salve as estrelas 
Salve a lua 
Saravá Seu Tranca Ruas 
Que é o dono da gira 
No meio da rua 
Ele é amor e paz 
Ele é amor e paz 
Saravá Seu Tranca Ruas 
Que é o dono da gira 
No meio da rua 
2. 
O sino da igrejinha > 
Faz belem, blem, blom >2x 
Deu meia-noite 
O galo já cantou 
Seu Tranca Ruas > 
Que é dono da gira > 
Oi corre gira > 
Que Ogum mandou >2x 
3. 
Deu um clarão na encruzilhada  
E do clarão surgiu uma gargalhada  
Não era o sol, nem era a lua > 
O que brilhava > 
Era o Mestre Tranca Ruas >2x 
 
Exu Vira Mundo  
 
Cadê Vira Mundo, oi pemba  
Está no terreiro, pemba 
Com seu cambone, pemba  
Gato preto na madrugada 
Vela preta na encruzilhada 
Azeite de dendê, farofa amarela 
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Nego fez numa panela 
 
Exu Zé Marmeleiro 
 
Zé Marmeleiro é uma beleza 
Eu nunca vi um neguinho assim 
Zé Marmeleiro é uma beleza 
Ele é madeira que não dá cupim 
 
Pajé Feiticeiro 
 
Figa com fita e gato preto 
Dente de cabra em saco de couro 
Tem mandinga no Terreiro > 
Chamei Pajé Feiticeiro >2x 
Auê Pajé, auê Pajé 
Tem mandinga no Terreiro 
Chamei Pajé Feiticeiro 
 
Tio Antonio  
 
Tio Antonio na Quimbanda é curador >2x 
É Preto Velho, é curador 
É Pai de mesa, é curador 
Coitado do Tio Antonio 
Preto Velho curador 
Foi parar na detenção 
Por não ter um defensor 
 
Vovô Conrado 
 
E boa noite pra quem é de boa noite 
A benção pra quem é de a benção 
Eu só queria que Deus me desse 
Vovô Conrado para ser meu guia 
 
PONTOS DE LINHA  

 
1. 
Abre a porta da gira 
Deixa a gira girar 
São os filhos da Quimbanda 
Que aqui vêm pra trabalhar 
 
2. 
Calunga, Calunga 
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Calunga aruê 
Meu povo é da Quimbanda 
Agora que eu quero ver  
 
3. 
Entrei no cemitério  
Às onze horas do dia 
Exu se levantava 
E a catacumba tremia 
Din, din, don 
A catacumba tremia 
Exu se levantava 
E a catacumba tremia 
 
4. 
Eu fui no mato, oi ganga 
Cortar cipó, oi ganga 
Eu vi um bicho, oi ganga 
Não era bicho, oi ganga 
Era um Exu, oi ganga 
De um olho só, oi ganga 
 
5. 
Quem não é de fé > 
Não vai curiá comigo >2x 
Ê, ê, a tem mironga 
Ê, ê, a tem mironga 
Exu vai desmanchar 
 
6. 
A bananeira que plantei a meia-noite 
E que deu cacho na beira do caminho 
Eu quero ver se este cabra é valente 
Se risca ponto contra feiticeiro 
Exu se chama Marabô 
Arrebenta o papo da galinha carijó 
 
7. 
Só bota fogo 
Quem sabe botar 
Meu ponto é seguro 
Não pode falhar 
  
8. 
Comigo ninguém pode > 
E nem há de poder > 
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Minha banda é mais forte > 
Que a banda de você >2x 
Saravá Umbanda> 
Saravá Quimbanda> 
Saravá quem manda> 
Saravá você >2x 
 
9. 
Quando vou ao cemitério 
Peço licença para entrar 
Bato com o pé esquerdo 
E começo a saravar 
Eu saravo Omolu, Omolu 
Seu João Caveira também 
E eu peço a proteção  
Para o povo do além 
 
10. 
Tem morador > 
De certo tem morador >2x 
Na casa que o galo canta 
Seu Exu é morador 
Na casa que o galo canta 
De certo tem morador 
 
11. Caboclo Quimbandeiro 
Seu caboclo gira girando 
Ora vamos saravá  
No terreiro de Quimbanda 
Quem manda, gira Calunga 
No terreiro de Quimbanda 
Tem barra funda  
 
12. 
Oh! salve Exu 
Salve o rei da encruzilhada >2x 
Pois sem Exu, não se pode fazer nada >2x 
Tumba le-lê, tumba la-lá > 
Pois sem Exu não se pode trabalhar >2x 
 
13. 
Com sete velas eu firmei meu ponto 
Na encruzilhada Exu me saravou 
Mas eu não sei se é Seu Tranca Ruas >  
Seu Sete Encruza ou Seu Marabô >2x 
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SUBIDA DE EXU 
 
1. 
Ogum mandou, te coroou 
Fogo de palha pra Exu 
Ir embora >2x 
Auê, caminho de Angola 
Que Exu vai embora 
2. 
Vai se embora Exu 
Não tropeça no caminho 
Passa no quintal dos outros 
Mas não mexa com o vizinho 
3. 
Cambone, camboninho meu > 
Meu cambone > 
Olha que Exu vai a oló >2x 
Vai, vai, vai meu cambone > 
Ele vai numa gira só >2x 
4. 
A Umbanda me chamou 
Na Umbanda eu trabalhei >2x 
Vou embora pra minha Quimbanda > 
Que a minha Quimbanda me chamou >2x 
 
Subida do Seu Exu Veludo 
Composição: Eli 
Eu sou Exu Veludo 
Fui chamado e trabalhei 
Agora eu vou embora 
Porque eu respeito a lei 
Senhor Exu Veludo 
Foi chamado e trabalhou 
Agora vai embora 
Sua encruza lhe chamou 
 
POMBA GIRA 
 
PONTOS INDIVIDUAIS 
 
Pomba Gira Maria Padilha das Almas 
1. 
Abra esta Cova 
Quero ver tremer 
Abra esta Cova 
Quero ver balancear> 2x 
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Maria Padilha das Almas 
O cemitério é o seu lugar  
É na Calunga que a Padilha mora> 
É da Calunga que ela vem girar> 2x 
2. 
Rainha é soberana > 
Dama da noite > 
Como é lindo seu bailar >2x 
Quando ela passa 
Com sua dança encanta 
Com sua rosa 
Perfuma meu caminhar 
Eu te entrego 
Minha vida meu destino 
Seus olhos são o caminho 
Por onde devo passar 
Salve Maria Padilha 
Laroiê, é mojibá  
Moça bonita e faceira 
Pombogirê, Pombogirá >2x 
Lá na porta da Calunga 
Com sete rosas em cruz 
Eu acendo uma vela 
Padilha é quem me conduz 
Com sua taça encantada 
Ela bebe a nossa dor 
Menina da madrugada 
Me olhe por onde eu for 
3. 
Nos sete cruzeiros 
Ela é rainha 
Ela tem a força de Omolu 
É o braço forte de Ogum Megê 
É o raio de luz de Iansã 
Ela é coroada de força 
Ela é coroada de luz 
Ela é Maria Padilha 
Que na calunga tem muita luz 
4. 
Onde é que a Maria Padilha mora 
Ela mora na mina de ouro 
Onde o galo não canta 
E criança não chora 
5. 
Maria Padilha  
Você é a flor perfeita 
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Que vem dentro desta seita 
Para aqueles que têm fé 
Tu és a rosa que perfuma a Umbanda 
Vencedora de demanda 
Com amor e muito axé 
Maria Padilha > 
Não me deixe andar sozinho > 
Põe a rosa sem espinhos > 
Nos caminhos onde eu passar >2x 
Ó pomba girê, ó Pomba Gira 
Faça um tapete de rosas 
Prá que eu possa caminhar 
 
Pomba Gira da Calunga 
 
Já mandaram me chamar 
Pomba Gira vai girar 
Pomba Gira da Calunga 
Vem aqui prá trabalhar 
A moça que está na praia 
Peixinho sabe quem é 
É vermelha a sua saia 
Vai chegar Exu mulher 
 
Pomba Gira Cigana 
Composição: Gustavo Guimarães 
No caminho do terreiro  
Eu encontrei uma mulher 
Vinha linda e perfumada  
Eu quis saber quem ela é 
Pomba Gira cigana > 
Pomba Gira, ela é > 
Ela vem caminhando > 
Ela chega girando > 
Na ponta do pé >2x 
 
Pomba Gira do Cruzeiro das Almas 
 
Nasceu no cruzeiro das almas 
Uma roseira que já deu flor 
Entre elas uma rosa 
Que em uma linda mulher  
Se transformou 
Praticando sua caridade 
Com muito amor 
Exalando harmonia 
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Como o perfume da flor 
Ela é moça bonita 
É faceira e formosa 
Pomba Gira do Cruzeiro 
É a mais bela das rosas 
 
Pomba Gira Dama da Noite 
 
Rainha da noite 
Senhora que me fascina 
Lhe faço a corte 
Me guarda e me ilumina 
Linda dama de vermelho 
Mistério e sedução 
Vem me dar o seu conselho 
E aliviar meu coração 
Dama da noite e da poesia 
Vem girar no meu terreiro 
Trazendo sua alegria 
E o seu poder certeiro 
 
Pomba Gira da Estrada 
1. 
Vinha caminhando pela rua 
Quando uma moça bonita eu vi 
Com sua sandália de prata > 
Sua saia dourada > 
Ela sorriu para mim >2x 
Eu perguntei a ela 
Onde fica a sua morada 
Ela respondeu prá mim, assim 
Moro numa estrada sem fim 
2. 
Mas ela vinha caminhando pela estrada 
Tão feminina como a brisa da manhã 
Deu uma linda gargalhada 
Era Pomba Gira da Estrada 
Deu um clarão na rua 
Era Pomba Gira, seu Tata Caveira 
E seu Tranca Ruas 
 
Pomba Gira da Figueira 
 
Foi em uma estrada velha 
Na subida de uma serra 
Numa noite de luar 
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Pomba Gira da Figueira 
Moça bela e faceira 
Dava o seu gargalhar 
Por quê? 
Ela é mojibá >4x 
 
Pomba Gira Formosa 
 
De Tranca Ruas  
Ela é a mais formosa 
Ela é a bela rosa 
Vem aqui pra trabalhar 
Seu olhar é encantador 
Ela é a Pomba Gira 
Que trabalha com amor 
 
Pomba Gira de Maceió 
 
Pomba Gira ê, ê > 
Pomba Gira de Maceió > 
Mas ela é Pomba Gira 
Pomba Gira de Maceió 
 
Pomba Gira Maria do Balaio 
 
No portão do cemitério > 
Eu vi uma mulher a gargalhar >2x 
Mas ela é Maria do Balaio 
Mas ela é Maria do Balaio 
 
Pomba Gira Maria Caveira 
1. 
Se a catacumba tem mistérios 
Ela é Maria Caveira 
Rainha do cemitério 
Ela é loira, tem olho azul 
Maria Caveira mensageira de Omolu 
2. 
Maria Caveira eu vim cantar em seu louvor 
Meus caminhos estão fechados 
Abra eles, por favor 
Na barra da sua saia  
Corre água e nasce flor 
 
Pomba Gira Maria Mulambo  
1. 
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Aquela rosa que encontrei na encruzilhada 
Aquela rosa que plantei no meu jardim  
Maria Mulambo, Maria Mulher > 
Maria Padilha rainha de muita fé >2x  
2. 
Quem é essa moça 
Que vem estalando 
Osso por osso 
É Maria Mulambo 
Que mora no fundo do poço. 
3. 
Lá no morro tem, lá no morro há 
Uma linda lixeira para Mulambo morar >2x 
Véve Mulambo véve 
Ensina os seus filhos a viver 
Gira Mulambo gira 
Oi gira até o dia amanhecer 
 
Pomba Gira Maria Mulambo da Calunga 
 
Pomba Gira que vem lá da Calunga >2x 
Vem girando, gargalhando pelas encruzas >2x 
Maria Mulambo é feiticeira, é feiticeira > 
Maria Mulambo da Calunga > 
Seu feitiço não é de brincadeira >2x 
 
Pomba Gira Maria Padilha 
1. 
Quem viu o sol a se esconder 
Quem viu a lua a brilhar 
Quem viu o espinho da rosa 
Também vai ver Maria Padilha chegar 
Os seus olhos são verdes 
Sua cor é mulata 
Seus cabelos são negros 
A sandália de prata 
Numa mão tem perfume 
E na outra a flor 
Para a Umbanda querida 
Maria Padilha traz paz e amor 
2. 
Estava sentado na trilha 
Quando vi a mantilha 
Era a Pomba Gira 
Era Maria Padilha 
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Pomba Gira Maria Padilha  
da Encruzilhada 
1. 
Exu Maria Padilha trabalha > 
Na encruzilhada >2x 
Toma conta, presta conta > 
Ao romper da madrugada >2x 
Pomba Gira, minha comadre > 
Me proteja noite e dia > 
Trabalhando na encruzilhada >  
Com sua feitiçaria >2x 
2. 
Dói, dói, dói,dói, dói > 
Um amor faz sofrer > 
Dois amor faz chorar >2x 
Te dei amor, te dei carinho 
Te dei a rosa e terei os espinhos 
Dói, dói, dói,dói, dói... >2x 
Rosa vermelha, rosa encarnada 
É a Maria Padilha da Encruzilhada>2x 
 
Pomba Gira Maria Padilha dos Sete Cruzeiros 
da Calunga 
 
Maria Padilha dos Sete Cruzeiros da Calunga 
Ela é Pomba Gira, ela é Pomba Gira 
Ela vem girar, gira 
Maria Padilha dos Sete Cruzeiros da Calunga 
Quando ela gira, quando ela gira 
É pro mal levar 
Se você não acredita, nem a ela olhe 
Se você a olhar e ela não gostar 
Todo mal pode levar 
Pois ela é Pomba Gira 
Que gira na Umbanda 
E na quimbanda ela é Pomba Gira 
Que gira na Umbanda e na quimbanda 
Gira 
Maria Padilha dos Sete Cruzeiros da Calunga 
Onde ela mora ela é rainha 
 
 
Pomba Gira Maria Quitéria 
1. 
Maria Quitéria, Pomba Gira da Calunga >2x 
Mas cuidado moço > 
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Não se engane na encruza >2x 
Com seu punhal amarrado na cintura 
Maria Quitéria vem descer neste Congá 
2. 
Quando eu bato palmas 
Saravá a encruzilhada 
Saravá Exu mulher 
Quando eu bato palmas 
Saravá Maria Quitéria 
Rainha da madrugada 
Aí vem Sá Maria 
Dando um axé no pé 
Balançando a sua saia 
Reforçando a nossa fé 
3. 
Dizem que ela é faceira, formosa e guerreira 
Ela é tudo isso, e não é de brincadeira 
É Maria Quitéria, que vem descendo a ladeira 
E traz consigo puro axé 
E vem salvar filhos de fé 
Entra em nossa vida, fortalece a nossa alma 
Maria Quitéria, nossa amiga destemida 
 
Pomba Gira Menina 
1. 
Mas que menina linda 
Mas que menina bela 
É a Pomba Gira Menina 
Debruçada na janela 
2. 
Pomba Gira Menina 
Pomba Gira ela é 
Gira, gira menina > 
Gira e vem trabalhar > 
Pomba Gira Menina 
Pomba Gira ela é 
Pomba Gira Menina 
Vem, vem saravar 
Pomba Gira Menina 
Pomba Gira ela é 
Firma, firma seu ponto 
Firma na encruzilhada 
 
Pomba Gira da Praia 
1. 
Mandaram me chamar 
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E eu vim do além mar >2x 
A praia é minha morada 
Junto com Iemanjá 
E a permissão de Oxalá 
Trago o amor e a esperança  
Para quem tem confiança 
E a mim mandar chamar 
2. 
Sou Pomba Gira da Praia 
E na barra da minha saia 
Protejo a todos da tocaia 
 
Pomba Gira Rainha 
1. 
Se a sua coroa é de ouro > 
A sua capa é encarnada >2x 
Pomba Gira Rainha tem força > 
Na calunga e na encruzilhada >2x 
2. 
Senhora, quem te deu tanta beleza? >2x 
É Pomba Gira Rainha > 
Dona de rara nobreza >2x 
E no terreiro vem baixar > 
Para todos ajudar >2x 
3. 
Pomba Gira Rainha  
Que comanda a madrugada 
Quando chega na encruza 
Solta sua gargalhada 
 
Pomba Gira Rosa Branca/Sete Ondas 
 
Mas ela vem no balanço do mar >2x 
Pomba Gira Sete Ondas/Rosa Branca apareceu 
Ela veio no terreiro de Umbanda 
Veio remexer mironga 
Pro seus filhos que tem fé 
 
Pomba Gira Rosa Caveira 
 
Sacode o pó > 
Que chegou Rosa Caveira > 
Pomba Gira da calunga > 
Vem levantando poeira >2x 
Suas mandingas são cercadas de mistério 
Saravá a Pomba Gira que vem lá do cemitério 
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Se diz que faz, é melhor não duvidar 
Porque a Rosa Caveira promete pra não faltar 
Sacode o pó... >2x 
Levo uma rosa quando vou ao seu axé 
Falo com Rosa Caveira porque nela tenho fé 
Tudo o que peço nunca me deixou faltar 
Ela é muito formosa é Iná Iná e-mojibá 
 
Pomba Gira Rosa Negra 
1. 
É negra, é soberana, é poderosa 
É a mais linda das rosas  
Que encanta o jardim 
Lá na calunga é luz 
Que nos dá caminho 
Não nos deixa andar sozinhos 
Sempre pronta a nos ajudar 
É rica de energia e de beleza 
É cheia de alegria 
E acaba com a tristeza 
Sua missão é praticar a caridade 
Demonstrando lealdade 
E trabalhando para o bem 
Ajudando a quem lhe pede 
E a quem não pede também 
Mas se você não acredita 
Um dia há de acreditar 
Quando passar pela Calunga 
E a rosa Negra estiver lá 
 
Pomba Gira Rosa Vermelha 
1. 
Que rosa tão bonita 
Que rosa tão encarnada 
Pomba Gira da Calunga 
E também da encruzilhada 
Eu quero ver Pomba Gira, eu quero ver > 
Eu quero ver a senhora lá na encruza >2x 
2. 
Eu caminhava pela alta madrugada 
Sob o clarão da lua ouvi uma gargalhada 
Linda morena formosa 
Me diga quem você é 
Eu sou a dona da rosa 
Sou Pomba Gira de fé 
Eu levo a vida dançando 
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Eu sou a dona da rosa 
Sou Pomba Gira de fé 
 
Pomba Gira Rosa Vermelha da Encruzilhada 
Composição: Eli 
Estou sentindo o perfume da rosa 
Da rosa vermelha da encruzilhada > 2x 
Conquistou os seus direitos 
Com nobreza e devoção 
Sua coroa brilha nas encruzilhadas 
Pomba Gira rainha ela é 
O seu perfume envolve a magia 
E traz alegria quando chega à girar 
Tão singela a rainha formosa 
A rainha das rosas 
Pomba Gira ela é 
 
Pomba Gira das Rosas 
1. 
Era meia noite lá na calunga 
Pomba Gira apareceu 
Iluminada pela lua 
Com a sua pele nua 
Um sorriso ela deu 
Mas ela é, ela é, ela é 
Pomba Gira das Rosas 
Misteriosa mulher 
2. 
Ela é Pomba Gira das Rosas 
A moça formosa  
Que exala o perfume no ar 
Mora na calunga pequena 
Tem sua pele morena 
E os olhos da cor do luar 
Ela é a certeza e a bondade 
E pratica sua caridade 
Nos caminhos por onde passa 
Ela é a verdadeira nobreza > 
O fruto de amor e pureza > 
Que na Umbanda germinou >2x 
 
Pomba Gira Rosita 
 
Rosita é uma moça bonita 
Que usa vestido de chita 
E vem para girar 
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Colar, brinco e pulseira 
Pra todos agradar 
É a Pomba Gira Rosita 
Que vem pra trabalhar 
 
Pomba Gira Rúbia 
 
Vem, vem, vem vamos saravá 
É a Pomba Gira Rúbia 
Que chegou pra trabalhar 
Pode o céu relampejar 
Pode o fogo faiscar 
Que a Pomba Gira Rúbia 
Está aqui pra demandar 
Poeira no chão subiu 
Faisca não me acertou 
Demanda de Pomba Gira 
Só sabe quem experimentou 
 
Pomba Gira Salomé 
 
O seu reino de princesa 
Que bandeira  
Sua corte real vem saravar 
Vamos todos receber 
Pomba Gira Salomé 
Ela gira, ela gira no Congá 
Saravá 
 
Pomba Gira das Sete Saias 
1. 
Ela é uma moça bonita 
Ela é a cigana das saias 
Ela é Pomba Gira da Encruza 
É Pomba Gira das Sete Saias 
Com sua saia rodada 
Ela vem girar, girar 
Ela vence demanda na gira 
Ela vem pra trabalhar 
2. 
A noite traz o mistério 
Ao sair da aurora 
E a qualquer hora 
Chega minha senhora 
Trazendo alegria e axé 
Pro meu terreiro 
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A sua saia rodada tem mistério 
Oi gira Pomba Gira das Sete Saias 
Oi gira que quando gira  
Traz esperança 
Girando a Pomba Gira das Sete Saias 
Mostrando sua beleza 
Quando ela dança 
 
Pomba Gira do Seu Tiriri 
 
Tiriri faca de ponta > 
Olha a capoeira que eu quero te pegar >2x 
Olha a moça que gosta de samba 
Olha o moço que quer batucar 
Aruê, aruê, aruê > 
Aruê, aruê, aruá >2x 
 
Pomba Gira do Seu Tranca Ruas 
 
Salve seu Tranca Ruas 
E também sua mulher  
Formosa, formosa, formosa ela é 
Trabalha na Umbanda 
E também no Candomblé 
Pomba Gira formosa, formosa ela é 
Trabalhando com seus filhos de fé 
 
Pomba Gira Tata Mulambo 
 
Tata Mulambo 
Ela mereceu ganhar 
Ganhar o que ganhou 
Foram sete rosas na calunga 
Sete marafos e uma saia de cetim 
E como tudo isso não bastasse 
Ela ganhou uma coroa de Atotô 
Atotô meu pai, Atotô meu senhor 
Tata Mulambo mereceu o que ganhou 
 
Velha do Cemitério 
Composição: Velha do Cemitério/ Ivo Hauer Malschitzky 
Velha calungou na Calunga > 
Velha curimbou no terreiro >2x 
Salve as mandingas da velha que sara > 
Salve as mirongas da velha que cura >2x 
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PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Arreda homem que ai vem mulher >2x 
Ela é a Pomba Gira > 
A mulher de muita fé >2x 
 
2. 
De vermelho e negro 
Vestindo a noite, o mistério traz 
De colar de ouro, brinco dourado 
A promessa faz 
Se é preciso ir, você pode ir 
Peça o que quiser 
Mas cuidado amigo, ela é bonita > 
Ela é mulher >2x 
E no canto da rua girando 
Girando, girando está 
Ela é moça bonita 
Girando, oi girando, oi girando lá 
Oi girando está, laroiê >3x 
Oi girando lá  
 
3. 
Que rosa tão bonita 
Que rosa tão encarnada 
Pomba Gira da calunga 
E também da encruzilhada 
Eu quero ver Pomba Gira, eu quero ver > 
Eu quero ver a senhora lá na encruza >2x 
 
4. 
Umbanda sua rainha chegou 
Umbanda, mais uma estrela brilhou >2x 
Oi salve, salve a Pomba Gira 
Que vem lá da encruza 
Para alegrar a nossa gira 
Oi salve o seu ponteiro de aço 
Salve a sua tesoura  
Que corta todo embaraço 
 
5. 
Tiriri faca de ponta > 
Olha a capoeira que quer te pegar >2x 
Olha a moça que gosta de samba > 
Olha o moço que quer batucar >2x 
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Aruê, aruê, aruê > 
Aruê, aruê, aruá >2x 
 
6. 
Composição: Lucília Guimarães 
Pomba Gira que dança é essa > 
Que faz a vida da gente dançar >2x 
É a dança da lua, é a dança da rua > 
É a dança da moça, que traz alegria >2x 
 
7. 
Exu fez uma casa 
Com sete portas e sete janelas >2x 
Exu não precisa de casa 
É Pomba Gira que vai morar nela 
 
8. 
Exu Maré-Maré, nascido em Belém 
Exu Babalaô, é Pomba Gira 
Que aqui vem 
 
9. 
Está na Atalaia de Pomba Gira >  
De Pomba girê, para que não caia >4x 
Oi Pomba girê, Pomba Gira, ô 
Oi Pomba girê, Pomba Gira 
Olha a Pomba girê, olha a Pomba Gira 
Leva mironga pro fundo do mar 
 
10. Pomba Gira Blues 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
Desempregado, ninguém pra me ajudar 
Aluguel atrasado, agiota cobrando 
A mulher me avisando que ia me deixar 
Fui na macumba pra me benzer 
Uma moça bonita parou na minha frente 
Me disse: “Compadre, eu ajudo você 
Preste atenção no que é pra fazer 
Me acenda uma vela , farofa amarela > 
Com o nome dela na encruza de T > 
Na encruza de T, na encruza de T >2x >2x 
Hoje estou bem, toco no meu bar 
Com disco gravado carro importado 
Dinheiro aplicado é melhor não espalhar 
Só com minha mulher que não deu mais pé 
Mas não tem problema nem é pra ter pena 
Porque hoje eu tenho a mulher que eu quiser 
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Valeu Pomba Gira da encruza de T 
Valeu minha Comadre, essa eu devo a você 
Nessa Pomba Gira minha fé ninguém tira 
E o que for pra ela eu não vou esquecer 
Não vou esquecer, não vou esquecer 
De acender uma vela, farofa amarela 
E o que mais for dela na encruza de T 
Na encruza de T ,na encruza de T 
Tudo o que for dela, arofa amarela 
Acender uma vela na encruza de T 
 
11. 
Olha a pomba gire ee > 
Olha a Pomba Gira > 
Olha a pomba girê, olha a pomba gire > 
Olha a Pomba Gira >2x 
Pomba Gira tem sete maridos 
Olha a Pomba girê, olha a Pomba Gira 
Pomba Gira da saia rodada  
Que bebe que fuma na encruza fechada 
Olha a Pomba gire > 
Olha a Pomba gire ee... >2x 
Pomba Gira Maria Mulambo 
Maria Padilha, Rainha das Almas 
Pomba Gira das Sete Encruza 
Rainha do Lodo, cigana falada 
 
12. 
E a Pomba Gira vem girar> 
E a Pomba Gira vem trabalhar> 2x 
Ela é demandeira 
Quando pisa na tronqueira 
Ela é justiceira 
Na encruza ela é guerreira 
 
13. 
Senhora Pomba Gira  
Eu vou cantar em seu louvor 
Na barra da sua saia 
Corre água e nasce flor 
 
14. 
Uma rosa cor de sangue 
Cintila em sua mão 
Um sorriso que nas sombras 
Não diz nem sim nem não 
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Põe na boca a cigarrilha 
E mais se acende o olhar 
Que conhece o bem e o mal 
De quem quiser amar 
 
15. 
Ela gira no ar, ela gira na praça 
Ela gira na rua êêêê 
Ela canta, ela dança 
Ela vive sorrindo em noite de lua 
Ela é sincera, ela é de verdade > 
Mas cuidado amigo > 
Que ela não gosta de falsidade >2x 
 
PONTOS DE SUBIDA 
 
1. 
Pomba Gira que vai girar > 
Vai girar, vai girar > 
Vai pro fundo do mar >2x 
Vai, vai, vai Pomba Gira >3x 
2. 
Vai, vai moça bonita 
Vai, vai minha senhora 
Pomba Gira diz adeus > 
Se despede e vai embora >2x 
3. 
Vai Pomba Gira,  
Vai Pomba Gira passear 
Numa estrada tão bonita 
Numa noite de luar 
4. 
Adeus Pomba Gira, adeus 
Encruzilhada chama e ela vai a oló 
Ela vai a oló 
Seu cavalo fica aqui 
E ela vai numa gira só 
Numa gira só 
Adeus Pomba Gira, adeus 
Calunga chama e ela vai a oló 
Ela vai a oló 
Seu cavalo fica aqui  
E ela vai numa gira só 
 
EXU MIRIM 
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PONTOS DE LINHA 
 
1. 
Oh! Meu Senhor das Almas  
Não faça pouco de mim  
Eu sou pequenininho 
Eu sou Exu Mirim 
2. 
Ele é Exu, é Exu Mirim 
Não me nega nada 
Sempre me diz sim 
3. 
Sete velas no cruzeiro > 
Vai menino trabalhar > 
Sete copos e um marafo > 
Pro Mirim eu vou levar > 2x 
Vou levar lá no cruzeiro > 
E vou pedir a proteção > 
Sei que vai me ajudar > 
Porque o Mirim é meu irmão >2x 
4. 
Exu Mirim é meu Exu de fé 
Exu Mirim é pequeno na Quimbanda 
Exu mirim saravando a encruza 
Exu Mirim vencendo sua demanda 
5. 
Ê moleque danado > 
Por que é que você vem aqui >2x 
Exu Mirim tu é danado 
Vê se tira as mandingas de mim 
6. 
Composição: Fernanda Macedo Coradin 
Exu mirim no escuro 
Cambalhota, sobe muro 
Dá um tapa, dá um murro 
Pra demanda atrapalhar 
Atrapalha até quiumba 
Tira nome da macumba 
Espanta coisa ruim pra nunca 
Nunca mais incomodar 
 
PONTOS DE SUBIDA 
1.  
Composição : entidade 
Eu vim lá do fundo do buraco 
Aqui nesse terreiro trabalhar 
Vou levar toda a sujeirada embora 
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E a corrente bem limpinha eu vou deixar 
2. 
Cambone, camboninho meu 
Meu cambone 
Olha que Exu vai a oló 
Ele vai seu cavalo fica, oh cambone 
Ele vai numa gira só 
 
 
OCASIÕES ESPECIAIS 
 
Amaci 
Composição: Leonardo Guimarães 
A todos que olham > 
A todos que estão aqui > 
Muita atenção, hoje é noite de Amaci >2x 
Filhos de fé respeitem o pano branco 
Babalaô preparou seu banho santo 
Filhos de fé respeitem pemba e Congá 
Dentro da lei vem saudar teu Orixá 
Saravá Ogum 
Tenho a cabeça lavada 
Fiz meu batismo na Umbanda 
Hei de louvar os meus guias 
 
Amalá 
Composição: Andir de Souza 
Como é que pode meu irmão >2x 
Cinco pães e dois peixes 
Alimentar a multidão 
É a fé, a fé, a fé 
É a fé em Pai Oxalá 
Aceite no dia de hoje > 
A nossa oferenda > 
O nosso Amalá >2x 
 
Aniversário 
1. 
Um abraço dado 
De bom coração 
É sempre um abraço 
Uma bênção, uma atenção 
Oh Deus lhe guarde 
Oh Deus lhe ajude 
Que Deus lhe de  
Felicidade e saúde 
2. 
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Parabéns a você... 
Com Deus ao seu lado 
Num novo porvir 
Que a vida lhe seja 
Um eterno sorrir 
 
Batismo 
1. 
Composição: Bitty/ Gilda Máximo 
Vou pedir a São João 
O batismo no Jordão 
Água pra benzer 
Benzer e bem dizer 
Sal, sabor da vida 
Vida, viva com amor 
Óleo para unção 
União com o fogo do saber 
Vamos todos meus irmãos 
Estender as nossas mãos 
Para abençoar este filho dos Orixás 
Segue o teu caminho 
Nada lhe faltará 
Zambi está contigo 
E sua vida iluminará 
2. 
Iemanjá cadê Ogum 
Foi com Oxóssi ao Rio de Jordão 
Foram saudar São João Batista 
E batizar Cosme e Damião  
 
Casamento 
1. 
Composição: Reinaldo Godinho 
21 velas para iluminar 
O amor imenso que vai se casar 
21 velas para conduzir 
Flores e incenso pro caminho abrir. 
2. Pão da Vida 
Composição: Reinaldo Godinho 
O amor é o pão da vida 
Dele alimentarei os dias 
Estando em ti  
E tu em mim  
Assim em paz na alegria 
Das sete linhas de Umbanda 
Vibrando na luz 
Eu e você como um sol 
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Em nossa aliança de amor 
Aconteceu 
Estou do seu lado 
Recebendo axé nesse terreiro sagrado 
Nossa fé 
Nossas vibrações 
A união de nossos corações 
 
Cruzamento 
 
Cruza, cruza vamos cruzar> 
Estes filhos neste Congá >2x 
Com licença de Oxalá 
Com as forças da mãe Iemanjá 
 
Cruza, cruza já cruzei 
Estes filhos dentro da lei 
 
HOMENAGEM AO PAI FERNANDO 
Letra: Eli 
Babalaô de Ogum, e o > 
Babalaô, Ogunheô >2x 
Se a rosa é do jardim 
Pai Fernando é do Terreiro 
Abram alas minha gente 
Vai chegar Ogum Guerreiro 
Quando a noite é de luar 
No astral quanta magia 
Mas se o céu está escuro 
Tranca Ruas vigia 
Alegria no terreiro 
Muita luz nesse Congá 
Vem trazendo Akuan 
Pro Pai Fernando trabalhar 
Akuan chefe guerreiro 
Com as armas a brilhar 
Foi exemplo de soldado > 
Hoje é dono de Congá >2x 
 
Homenagem ao Terreiro 
 
A lei da Umbanda tem seus Orixás 
Todos eles vêm da natureza 
Saravá a nossa Umbanda 
Saravá a nossa realeza 
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Obi 
Sete Cavaleiros 
Composicão: Ruy Maurity / José Jorge 
De quem sou eu, meu Pai >2x 
Me diga lá, me diga lá Obatalá  
De quem sou eu, meu Pai >2x 
Eu sou da Terra, sou do vento > 
Sou do mar >2x 
Sete cavaleiros, todos sete encantados 
Filhos da inocência 
Pai de todos os pecados 
Sete feiticeiros, sete cores da manhã 
São guerreiros e amantes  
Companheiros de Tupã 
De quem sou eu... > 
Sete cavaleiros, todos sete concebidos 
Pela chama dos amantes 
Pelo medo dos vencidos 
Sete bandoleiros eram sete resta um 
Vem chegando triunfante 
Num cavalo de Ogum 
 
Saudação a Pai (Mãe) de Santo 
1. 
Letra: Caboclo Akuan / Bitty 
Música: João Costa 
Seja bem vindo Pai (Mãe) de Santo 
Mensageiro (a) de Oxalá 
Tua coroa ilumina 
Revelando o caminho da fé 
Tua guia conta força e magia > 
Firmada com a cor do Orixá >2x 
O Terreiro do Pai Maneco 
Está lhe saravando 
Receba amigo (a) Pai (Mãe) de Santo 
Esta homenagem dos filhos de Akuan 
2. 
Vamos saravar o Pai (a Mãe) de Santo  
Que chegou neste Congá 
Ele é Babalaô ( Ela é Ialorixá) 
Babalaô de Orixá (Ialorixá de Orixá) 
 
Saudação ao Pai Pequeno 
Composição: Andir de Souza 
Vamos saravá, nosso povo de Umbanda, saravá 
Saravá, Pai Maneco, saravá 
Salve Seu Akuan, saravá 
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Vamos saravá nosso povo de Umbanda, saravá 
Saravá, Pai Pequeno, saravá 
Salve Babalaô, saravá 
Ogum 
Umbanda tem fundamento 
Tem mironga e hierarquia 
Pai Pequeno firma pemba 
Babalaô firma guia 
Vamos saravá, nosso povo de Umbanda  
Saravá 
Saravá, Pai Maneco, saravá 
Salve Seu Akuan, saravá 
Vamos saravá nosso povo de Umbanda, saravá 
Saravá, Pai Pequeno, saravá 
Salve Babalaô, saravá 
Ogum 
Seu terreiro está em festa 
Vamos todos festejar 
Chama lá o Pai Pequeno 
Para cuidar deste Congá 
E quem cuida dos meus filhos 
Merece meu patuá >3x 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


